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G E N E R A L F R A N C O , 1 5 2 
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[ T E L E F O N O S : 1 4 2 7 y 1 2 2 T 

F R A N C O r e c i b i ó e n 

a u d i e n c i a e s p e c i a l a l 

M i n i s t r o d e N e g o c i o s 

E x t r a n j e r o s d e F r a n c i a 
M A D H T D , 2 9 . — A l a s d o c e d e e s t a m a ñ a n a , S u E x c e l e n c i a 

i - i s d e l W t a d o h a r e c i b i d o e n a u d i e n c i a e s p e c i a ! , e n e l P a l a c i o H' y ] F v : ^ - a l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s d e F r a n c i a , 

^ Ir c o i i v c c e M u r v i l l e , c o n q u i e n s o s t t i v o u n a e n t r e v i s t a q u e 

f ^ i o l o n ^ ' ^ d u r a n t e 7 0 m i n u t o s y e n l a q u e e s t u v i e r o n p r e s e n t e s 

M C i n i s t r o c í e A s u n t o s E x t e r i o r e s e s p a ñ o l , s e ñ o r C a s t i e l l a , y l o s 

e i n ^ ' j a c l x c ; ¿ e E s p a ñ a e n P a r í s , c o n d e d e M o t r i c o , y d e F r a n c i a 

e n V V a d r ' i J , l - a r ó n d e B o i s s e s o n . 

/ i i a b y ; i a o n a r e l P a l a c i o d e E l P a r d o , e l m i n i s t r o f r a n c é s 

f u é t i s p e d i c b c o n l o s m i s m o s h o n o r e s q u e a s u l l e g a d a . — C i f r a . 

D e c l a r a c i o n e s d e l M i n i s t r o d e l a ( g o b e r n a c i ó n 

P i a n N a d o n a l p o r a l a e r r a d i c a c i ó n d e 

a t u b e r c u l o s i s , e n e l p l a z o d e 8 a ñ o s 

Se invertirán más de 700 millones de pesetas anuales 
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Fiesta 
onomást ica 

del 
CARDENAL 
QUIROGA 

M A D R I D , 2 9 . — 1 1 1 M i n i s t r o d « 

l a G o b e r n a c i ó n , d o n C a m i l o A l o n ­

s o V e g - a , h a r e u n i d o e s t a m a ñ a -

EN EL PALACIO DE SANTA CRUZ 

COUVE d e M U R V LLt y C A S I L L A 
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celebraron u n a a m p l i a r e u n i ó n 
' t E t ñ M m m m v m m * m u m m u u u m n m u m * m m m * m m m m u a m m m * u u * m m m m m m m u u B m m * 

T r a t a r o n t e m a s r e f e r e n t e s a l a s 
r e l a c i o n e s b i s p a n o - f r a n c e s a s 

E s l a p j i m I1O>'Í'S f r a a 

» U t o t ) i s ( 

d 

e r a v e z d e s d e 1 9 3 6 q u e u n m i n i s t r o d e A s u n t o s É x t e * 

v i e n e a E s p a ñ a e n v i a j e o ñ c i a l . C o u v e d e M u r v i l l e , 

e s p o s a y v a r i o s m i e m b r o s d e l Q u a y 

r t a n í r r ^ ^ t a r d e ê a n t e a y e r a M a d r i d , d o n d e c e l e b r a r á 

A s t a ^ ° n v e r S a c i o n e s c o n p e r s o n a l i d a d e s e s p a ñ o l a s . E n l a 

P » f t a d o V r ^ i ! , ? ^ 8 ' c o u v e d e M u r v i l l e , a s u l l e g a d a , a c o m -

C a s t i e n » . m i n i s t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 

( E u r o p a P r e s s ) 

B R E O G A N 
H o Y . S A B A D O , A L A S O N C E D E L A N O C H E 

G R A N V E R B E N A 

- A D A P O R E L C O N J U N T O R I T M I C O - M O D E R N O l & S 

G A Y B O Y S 
B A I L E - A S A L T O C O N L A D I S C O T E C A D E L 

A U s 
L O C E 

P A R Q U E 

B A I L E - V E R M U T A C A R G O D E L A M I S M A . 

M A D R I D ; 2 9 . — L a O f i c i n a tíe 

I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a h a f a c i ­

l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a : 

« E s t a m a ñ a n a , a l a s d i e z y m e ­

d i a , e l m i n i s t r o j i e A s u n t o s E x ­

t e n o r e s , S r , C a s t i e l l a , r e c i b i ó e n 

e l P a l a c i o d e S a n t a C r u z , a l m i ­

n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s 

f r a n c é s , S r . C o u v e d e M u r v i l l e , 

I n m e d i a t a m e n t e c o m e n z ó u n a r e ­

u n i ó n d e t r a b a j o q u e s e p r o l o n ­

g ó p o r f s i p a c i o d e u n a h o r a , y 

o n l a q u e p a r t i c i t p a r o n . p o r p a r t e 

e s p a ñ o l a , e l e m b a j a d o r e n P a r í s , 

C o n d e d e M o t r i c o y e l d i r e c t o r 

g e n e r a l d e P o l í t i c a E x t e r i o r , d o n 

R a m ó n S e d ó ; y p o r p a r t e f r a n c e ­

s a , e l e m b a j a d o r e n M a d r i d , B a ­

r ó n d e B o i s s e s o n y e l d i r e c t o r 

g e n e r a l d e A s u n t o s P o l í t i c o s , s e ­

ñ o r L u c e t . 

E n e l c u r s o d e l a r e u n i ó n , t r a s 

h a c e r u n e x a m e n g e n e r a j d e l h o ­

r i z o n t e p o l í t i c o i n t e r n a c i o n a l , s e 

t r a t a r o n , d e m a n e r a e s p e c i a l , l o s 

t e m a s r e f e r e n t e s a l a s r e l a c i o n e s 

h i s p a n o - f r a n c e s a s y a s u p r o y e c ­

c i ó n e n l a p o l í t i c a m u n d i a l . 

L a s c o n v e r s a c i o n e s , s o s t e n i d a s 

e n u n t o n o d i r e c t o y c l a r o s e d e s ­

a r r o l l a r o n e n u n a m b i e n t e d e 

g r a n c o r d i a l i d a d y b a j o e l s i g ­

n o d e u n a p o s i t i v a a m i s t a d . 

R E U N I O N E N E L T R A B A J O 

E n l a m a ñ a n a d e h o y , y a c o n ­

t i n u a c i ó n d e l a e n t r e v i s t a q u e s o s ­

t u v i e r o n e l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e 

a s u n t o s E x t e r i o r e s , S r . C a s t i e l l a 

y e l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x ­

t r a n j e r o s , S r . C o u v e d e M u r v i ­

l l e , s e c e l e b r ó u n a r e u n i ó n d e 

t r a b a j o p r e s i d i d a p o r e l S u b s e ­

c r e t a r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 

e m b a j a d o r S r . C o r t i n a , e n l a que 

r a r t i c i p a r o n p o r p a r t e e s p a ñ o l a , 

e l d i r e c t o r g e n e r a l d e P o l í t i c a E x ­

t e r i o r , S r S e d ó , e l d i r e c t o r g e ­

n e r a l d e R e l a c i o n e s E c o n ó m i c a s , 

S r . A r m i j o ; e l d i r e c t o r g e n e r a l 

d e O r g a n i s m o s I n t e r n a c i o n a l e s , 

S r . E ' l o r z a ; e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 

l a O f i c i n a d e I n f o r m a c i ó n D i p l o ­

m á t i c a , S r . M a r t í n G a m e r o , y e l 

d i r e c t o r g e n e r a l d e A s u n t o s P o ­

l í t i c o s d e E u r o p a , S r . O i i v i é . p o r 

p a r t e i f r a n c e s a a s i s t i e r o n e l d i ­

r e c t o r g e n e r a l d e A s u n t o s P o l í ­

t i c o s , S r . L u c e t ; e l , d i r e c t o r d e l 

S e r v i c i o d e I n f o r m a c i ó n y P r e n ­

d a , S r . L e b e l ; e l d i r e c t o r g e n e ­

r a l d e A s u n t o s P o l í t i c o s d e E u ­

r o p a , S r . P u a ú s , y e l j e f e d e l G a ­

b i n e t e d e l M i n i s t r o S r . C o u v e d e 

M u r v i l l e . 

D u r a n t e e s t a r e u n i ó n f u e r o n 

a b o r d a d o s , d e m a n e r a d e t a l l a d a , 

l e s a s u n t o s d e l a c o m p e t e n c i a d e 

c a d a u n o d e l o s a s i s t e n t e s q u e 

a f e c t a n a l a s r e l a c i o n e s h i s p a n o ­

f r a n c e s a s , « s t a b l e c i é n d o s e u n a m 

{l i o y s i n c e r o d i á l o g o e i t r e a e r ­

a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

A L M U E R Z O E N L A R E B I -

D E N C I A D E L C O N D E D E 

M O T R I C O 

A m e d i o d í a d e h o y . e l E m b a ­

j a d o r d e E s p a ñ a e n P a r í s , y l a 

í ^ a ^ a a s e g u n d a p á g i n a ) 

ñ a , e n s u d e s p a c h o o f i c i a l a l o s 

r e p r e s e n t a n t e s d e J a P r e n s a n a ­

c i o n a l y e x t r a n j e r a c o n o b j e t o d e 

• e X i p o n e r < l e s l a s i t u a c i ó n e n E ' s i p a -

ñ a d e l a e n f e r m e d a d d e l a t u ­

b e r c u l o s i s y d a r l e s c u e n t a d e l P l a n 

N a c i o n a l p a r a l a e r r a d i c a c i ó n d e 

l a m i s m a e n e l p l a z o d e o o h o 

a ñ o s . A c o m p a ñ a b a n a l s e ñ o r A l o n ­

s o V e g a e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 

S a n i d a d , p r o f e s o r G a r c í a O r c o y e n , 

e l s e c r e t a r i o g e n e r a l t é c n i c o , s e ­

ñ o r R o m a y D e o g r a c i a s , e l s e c r e ­

t a r i o g e n e r a l d e l P a t r o n a t o N a ­

c i o n a l A n t i t u b e r c u l o s o , s e ñ o r B l a n ­

c o R o d r í g u e z y e l s e ñ o r C a m a o h o , 

e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a D r i e o c i ó n 

G e n e r a l d e P r e n s a . 

E l s e ñ o r A l o n s o V e g a , d e s p u é s 

d e a g r a d e c e r a l a P r e n s a l a c o ­

l a b o r a c i ó n q u e h a p r e s t a d o a l a 

c a m p a ñ a d e l u o h a c o n r a l a p o l i o ­

m i e l i t i s , c u y o é x i t o h a s i d o n o t o ­

r i a , d i j o q u e s e i b a a r e f e r i r a l a 

t u b e r c u l o s i s c o m o p r o b l e m a m u n ­

d i a l . L a O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l d e 

l a s a l u d , c o m o u s t e d e s - s a b e n , d e ­

d i c a u n D í a M u n d i a l a u n p r o b l e ­

m a y e s t e a ñ o 1 9 6 4 h a e l e g i d o e l [ 

t e m a ' d e l a t u b e r c u l o s i g . E s t e 

p r e s t i g i o s o o r g a n i s m o e s t i m a q u e 

e l p ú b l i c o , l a a a u t o r i d a d e s e i n ­

c l u s o m u i o h o s m é d i c o s e n n u m e ­

r o s o s p a í s e s h a n p e r d i d o , i n f u n - r 

d a d a m e n t e , e l m i e d o a l a e n f e r m e ­

d a d , c o n f i a d o s e n l a i n d u d a b l e p o -

( P a s a a s e g u n d a p á g i n a 

V l G O , ; 2 9 . — U n a c c i d e n t e d e 

c i r c u l a c i ó n e n p l e n o c e n t r o d e l a 

l Canalización del Mosela Ü 

CAMION SIN FRENOS, 
C U E S T A A B A J O , 

E N V I G O 
Averió a once coches, casi derriba a uña 
casa, mató a una señorita, hirió gravemente 

a siete personas y menos grave a ocho 
c i u d a d p r o d u j o L a m u e r t e d e u n a 

j o v e n h e r i d a s g r a v e s a s i e t e p e r s o ­

n a s y m e n o s g r a v e s a o c h o . 

U n c a m i ó n p e r t e n e c i e n t e a . . i i i a 

e m p r e s a d e t r a n s p o r t e s d e L é r i d a , 

c o n m a t r i c u l a d e B a r c e l o n a , n ú ­

m e r o 3 2 1 . 3 5 3 , c o n d u c i d o p o r D o ­

m i n g o g u á r e z A g u i l a , b a j a b a p o r 

l a c a l l e d e J o s é ^ A n t o n i o c u a n d o 

l e f a l l a r o n l o s f r e n o s . A c a u s a d e 

e s t a a v e r í a c h o c ó c o n t r o u n c o c h e 

q u e c i r c u l a b a e n s u m i s m a d i r e c ­

c i ó n y . c r u z a n d o l u e g o e l s e t o c e n ­

t r a l d e l a c a l z a d a , s e p r e c i p i t ó 

c o n t r a o c h o s c o c h e s , p a r a r e t r o c e ­

d e r d e n u e v o y m e t e r s e e n l a c a ­

l l e d e C e r v a n t e s , d e p r o n u n c i a d a 

p e n d i e n t e , d o n d e s e e m p o t r ó e n u n 

e s t a b l e c i m i e n t o , d e r r i b a n d o l a p a r ­

t e b a j a d e l a c a s a y p o n i e n d o e n 

p e l i g r o a l r e s t o d e l a e d i f i c a c i ó n , 

q u e a m e n a z a c o n d e r r u m b a r s e . 

E n s u i n v e r o s í m i l r e c o r r i d o , e l 

v e h í c u l o a l c a n z ó a l a j o v e n d e 2 0 

a ñ o s , M a r í a D o l o r e s A n l o r t i P o l , 

q u e , e n e s t a d o p r e a g ó n i c o , f u é 

t r a s l a d a d a a u n S a n a t o r i o , d o n d e 

f a l l e c i ó p o c o d e s p u é s . 

H a n s i d o o n c e , e u t o t a l , l o s c o ­

c h e s a v e r i a d o s p o r e l c a m i ó n . — 

C i f r a . 

• 'y'; 

r r r e s i c f e j d e E s t a d o s e h a n r e u n i d o e n e s t a c i u d a d p a r a i n a u g u ­

r a r c f i c l a ' n i e n t e l a c a n a l i z a c i ó n d e l M o s e l a q u e h a c e q u e e s t e 

rio s e a n a v e g a b l e . E n l a f o t o , e l b a r c o " L e S t r a s b o u r g " h i z o l a 

t r a v f s í a , l l e v a n d o a b o r d o a l g e n e r a l D e G a u l l e , a l a G r a n D u ­

q u e s a C a r i c i a d e L u x e m b u r g o y a l P r e s i d e n t e a l e m á n , d o c t o r 

L u e b k e . — { F o t o E u r o p a P r e s s ) 

- R A N C O 1 7 1 

R R O l 

i m m m 

A r t í c u l o s p a r a p l a y a 

y c a m p i n g . — V i s i t e 

n u e s t r a e x p o s i c i ó n . 

H o y , / e s í í u i d i a d é̂e San 

Fernandot celebra su fiesta 
onchnástioa Su Erninencia 
Reverendísima e í C a r d e n a l 

A r z o b i s p o de Santiago, doc­
tor Quüroga Palacios. 

E n esta venturosa íecha, 
reiteramos >a nuestro ama~ 
dísimo Prelado el más cor­
dial homenaje de filial d& 
vodórt, oon nuestras © r a - » 

c í o n e s a l Altísimo para Que 
le conceda largos üños de 
vida y siga rigiendo la Ar~ 
chidiócesis vara b i e n de la 
Iglesia y de s u s fieles dio­
cesanos. 

Su Emcia. recibirá en Ja 
mañana de hoy la visita djel 
Excmo. Cabildo C a t e d r a l 
ció. Cuervo de Beneficiados, 
Claustro de Profesores de 
los Seminarios, auloridades 
locales y representaciones 
oficiales de la ciudad, a s í 
c o m o do las congregaciones 
religiosas para expresarle 
su felicitación. 9 

"^i^ismsisisisisimsisi^^ 

P o r q u e e n n u e s t r a g r a n f i e s t a d e M a y o q u e r e r 

m o s o b s e q u i a r a u s t e d , n o s o l a m e n t e c o n l a c a l i d a d 

y s u r t i d o q u e n o s c a r a c t e r i z a , s i n o t a m b i é n c o n 

d e s c u e n t o s d e l 1 0 , 1 5 , 2 5 , 5 0 , 7 5 p o r c i e n t o y l a f á c i l 

p o s i b i l i d a d d e q u e 

¡ ¡ S u c o m p r a p u e d a s e r g r a t i s ! i 

2 2 S e c c i o n e s d e " P E D R E G A L " 

U n a v e z m á s a s u s g r a t a s ó r d e n e s . 

a n i i # e r s a r i o 
p e d r e g a l 

i D E R A H I S A MIC 

D I X 
icava, 75 

Telf. 3454 EL FERROL 
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DECLARACIONES D E L MINISTRO 
D E LA GOBERNACION 

XOTAL D E D I C A C I O N 

C A M P A Ñ A 
j C V . i e n e d e D r i n i e r a p a g m a i 

f t ^ n c i a d e l o s a u i m i o a n t i b i ó t i c o » 

q u e s e u t i l i z a n p a r a c o m b a t i r l a . 

' S L a p r i m e r a c o n s e c u e n c i a d e e s t e 

. ¡ f e n ó m e n o e s q u e l a l u c h a a n t e a 

t a n v i v a z h a d e s a p a r e c k l o e n ta-. 

d a s p a r t e s , y q u e c o m o c o n s e ­

c u e n c i a d e e s t e f e n ó m e n o e s q u e 

l a l u c h a a n t e s t a n v i v a z h a d e s a ­

p a r e c i d o e n t o d a s p a r t e s , y q u ® 

c o m o c o n s e c u e n c i a d e e l l o s i g u e 

s i e n d o m u y g r a v e e l p r o b l e m a 

s a n i t a r i o q u e c o n l o s m e d i o s d e 

q u e a c t u a l m e n t e s e d i s p o n e d e b í a 

« l e j a i - d e s e r l o e n u n c o r t o p l a z o 

¿ o t i e m p o . ( C i f r a ) . 

L A S I T U A C I O N E N E S P A Ñ A 

P a s ó a r e f e r i r s e a l a s i t u a c i ó m 

e n E s p a ñ a y a n u n c i ó q u e s e h a n 

b e c h o e s t u d i o s m u y c o m p l e t o s d e l 

p r o g r a m a , p o r v i r t u d d e l o s c u a ­

l e s s e c o n o c e n n o . s ó l o l a s c i f r a s 

g l o b a l e s c e m o r t a l i d a d y m o r b i l i ­

d a d , s i n o l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l 

p r o b l e m a , s e g ú n s u s c a u s a s , c i s -

t r i b u c i ó n g e o g r á f i c a , y s u s e f e c ­

t o s . S e h a o b s e r v s c o e n e l a s p e c t o 

s a n i t a r i o q u e l a t u b e r c u l o s i s e s 

t o d a v í a l a m á s m o r t í f e r a d e t o c a s 

l a s . e n f e r m e d a d e s c o n t a g i o s a s y 

q u e o c a s i o n a l a s d o s t e r c e r a s p a r ­

t e s — T . 5 0 0 d e 1 2 . 0 0 0 — d e l a s d e ­

f u n c i o n e s o r i g i n a d a s p o r l o s a g e n ­

t e s m i c r o b i a n o s . l o s p r i m e r o s Y T p A T A M T E N T 0 

a ñ o s q u e s e u t i l i z a r o n e n g r a n D I A G N O S T I C O * T R A T A M E i u 

e s c a l a l o s a n t i b i ó t i c o s , e s t r e p t o m f . 

A L A r i o ^ E n f e r m e d a d , i a O r g a n i z a ­

c i ó n d © M é d i c o s d e E r a p n e s a s , D i ­

p u t a c l o n e s y A y u n t a m i e n t o s , a n t o -

c ^ b i e s o t o d a c í a - r i d a d e s e s c o d a r e s , S e c c i ó n F e m e n i -

^ t s ' í e tó, y l a I g l e s i a , y , e n * * * * * 

l o s 3 5 e q u i p o s d e r a d : i a f o < t © g r a f i a 

d e Q u e d i s p o n e « i P a t r o n a t o N a ­

c i o n a l A n t i t u b e r c u l o s o , e s t a r á n Ú H 

t e g r a m e n t e d e d i c a d o s a l a c a m ­

p a ñ a . M U m é d i c o s , m á s d e d o s m i l 

d o s c i e n t o s s a n i t a r i o s , 2 0 0 a d m i n i s ^ 

í r a t i v o s y 3 . 0 0 0 j o r n a l e r o s , q u e 

c o n s t i t u y e n l a p l a n t i l l a . s e _ c o n s a ­

g r a r á n c o n e l m a y o r e m p e ñ o a l o s 

c o m e t i d o s q u e s e l e s e n c o m i e n d e , 

y p a r a l a e j e c u c i ó n d e l P l a n s e 

i n v e r t i r á n m á s d e 7 0 0 ^ m i l l o n e s d e 

c e s e t a s a n u a l e s . 

E n e l o r d e n f u n c i o n a l h a b r e ­

m o s d e t e n e r e n c u e n t a l a i n f o r ­

m a c i ó n y e d u c a c i ó n c a n i t a r i a s . L o s 

ó r g a n o s d - i i n f o r m a c i ó n , , e n t r e l o s 

q u e s e e n c u e n t r a l a P r e n s a , c o n ­

f i a m o s e n q u í ? l l e v a r á n a l a c o n ­

c i e n c i a n a c i o n a l pl c o n v e n c i m l s n -

t o d e q u e l a t u b e r c u l o s i s d e b e d e s -

a o a r e c e r 

A s i m i s m o s e . c o m p r o b a r a n l o s 

g r a d o s d e i n f e c c i ó n d e l o s n ' ñ o s , 

r e a l i z á n d o s e , t r e s m i l l o n e s d e p r u e 

b a c : o o r a ñ o . S e i n t e n s i f i c a r á e l 

c o n t r o l s a n i t a r i o d e l a l e c h e y s e 

i m p l a n t a r á e l e x á m e n a n u a l p a r a 

e v i t a r e l c o n t a g i o . 

m o s m u c h o p o r l a t r a s c e n d e n t a l 

m i s i ó n q u e n o s h e m o s tapuestos 

A p r e g u n t a s d e l o s p e r i o d i s t a s 

d i j o e l M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , 

q u e l a O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l d ? 

l a S a í n d h a b í a e s t a b l e c i d o e l s i ­

g u i e n t e s l o g a n : L u c h a s i n t r e g u a 

c o n t r a l a t u b e r c u i o s i s ; y e l s e ñ o r 

B r a v o , J e f e Ce l o s S e r v i c i o s I n í o r -

m a t i v o s d e l a D i r e c c i ó n d e S a n i ­

d a d , a ñ a d i ó q u e e s t e O r g a n i s m o 

h a b í a a d o p t a d o p a r a l a c a m p a ñ a 

e l s i g u i e n t e : L a t u b e r c u l o s i s d e b e 

m o r i r , p e r o n o h a m u e r t o . 

31 de diciembre de 196 
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c i ñ a , p a s e h i d r a c l d a , l a m o r l a l i -

« j a $ - s e r e d u j o e n u n s e t e n t a p o r 

c i e n t o . P a s a m o s b r u s c a m e n t e d e 

l o ? 3 0 . 0 0 0 m u e r t o s a n u a l e s Ce l o s 

a ñ o s 4 1 - 5 0 . a l o s 7 . 5 0 0 q u e a h o r a 

a c u s a n l a s e s t a e t í t i c a s . P e r o d e s ­

d e h a c e c i n c o a ñ o s l a s c i í r a s s e 

b a n e s t a n c a r o y l o s d e s c e n s o s s o n 

i n ^ m f i c p n t e s . T o d a v í a s e m u e ­

r e n a l a ñ o p o r t u b e r c u l o s i s m á s 

d e ? . n n , n i ñ o s , m e n o r e s d e u n a ñ o ; 

3 n o m e n o r e s d e 1 4 . y m á s d e t r e s , 

m i l e n p l e n a i u v e n t u d . H a y e n t r e 

1 0 0 y 1 5 0 . 0 0 0 e n f e r m o s , d e l o s 

n ^ l e s 5 0 . 0 0 0 s o n c o n t a g i o s o s q u e 

d i f u n d e n l a t u b e r c u l o s i s a s u a l ­

r e d e d o r . 

E L C O S T E D E L A 

T U B E R C U L O S I S 

E l c o s t e c e l a t u b e r c u l o s i s s e h a 

c a l c u l a d o , t e n i e n d o e n c u e n t a n o 

s ó l o l o s i n v á l i d o s s i n o l o s s e m i -

i n v á l i c o s q u e n o p u e c e n t r a b a j a r , 

v ' q u e g r a v i t a n s o b r e l a e c o n o m í a , 

e n 1 4 . 0 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

a n u a l e s . E l c á l c u l o s e h a h e c h o 

a p l i c a n d o l o s m ó d u l o s e s t a b l e c i d o s 

p o r l o s . E s t a d o s . U n i d o s . , , 

P R O B L E M A S O C I A L 

L a t u b e r c u l o s i s , p r o s i g u i ó d i -

c i e n d o e l M i n i s t r o c o m o p r o b l e ­

m a s o c i a l , , r e q u i e r e l a f u n c i ó n d e l 

E s t a d o , c o m o f a c t o r i n e s t i m a b l e 

d e e s t a b l i l i d a d y d e e x i g e n c i a c e 

' j u s t i c i a s o c i a l L a p r e o c u p a c i ó n 

d e l G o b i e r n o s e e n c a m i n a a r e d u ­

c i r l a m o r t a l i d a d y e l M i n i s t e r i o 

c e l a G o b e r n a c i ó n h a p r o p u e s t o 

y o b t e n i d o l a a p r o b a c i ó n d e u n 

P l a n p a r a i n t e n s i f i c a r l a l u c h a 

c o n u n a u m e n t o e n s u s u b v e n c i ó n 

c e 2 4 0 m i l l o n e s d ? p e s e t a s a l P a ­

t r o n a t o N a c i o n a l A n t i t u b e r c u l o s o . 

E s n e c e s a r i o r e a c t i v a r l a l u c h a y 

a s p i r a m o s a l a e r r a d i c a c i ó n d e l a 

e n f e r m e d a d . Q u e r e m o s q u e a l t é r ­

m i n o d e l P l a n s e p r o d u z c a u n i 

l u í m e r G m í n i m o d e c a s o s n u e v o s 

d e t u b e r c u l o s i s y q u e e l d e m u e r ­

t o s d e s c i e n d a d e i 2 5 p o r 1 0 0 . 0 0 0 

a ó p o r 1 0 0 . 0 0 0 , q u e c o r r e s p o n d e ­

r á n a c a s o s i n c u r a b l e s e x i s t e n t e s 

e n l a a c t u a l i d a d . A s p i r a m o s a 

• q u e s o l a m e n t e u n n i ñ o d e c a d a 

c i e n , a l c u m p l i r l o s c a t o r c e a ñ o s , 

r e a c c i o n e p o s i t i v a m e n t e a l a p r u e - i 

b a t u b e r c u l i n i t i c a 

- E l d i a s n ó s t i c o , v e l t r a t a m i e n t o 

d e l o s p n í e r m o s e n t r a r á a n e l m a r ­

c o d e l a p r e v e n c i ó n . T o d o e s p a ñ o l 

q u e t o s a m á s d e t r e s s e m a n a s s e ­

g u i d a s d e b e r á - e r e x a m i n a d o p o r 

m é d i c o s e s p e c i a l i s t a s , , l o m i s m o 

q u e , l a s D e r s o n a s q u e h a y a n c o n v i ­

v i d o c o n t u b e r c u l o s o s . L a s e n f e r ­

m e r a s v v i s i t a d o r a s a c u d i r á n a l 

d o m i c i l i o d e l o s e n f e r m o s p a r a 

i n s t r u i r l o s y a c o n s e j a r l o s , 

E S T U D I O S - P I L O T O S E N L A S 

P R O V I N C I A S M A S A F E C T A D A S 

L a p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s m á s c a s ­

t i g a d a s p o r l a e n d e m i a : L a C o r u -

ñ a , P o n t e v e d r a , C á d i z , S e v i l l a y 

H u e l v a s e r á n o b j e t o d e e s t u d i o s -

' p i l o t o s , q u e c o m p r e n d e r á n e 5 

o c h e n t a p o r c i e n t o d e l a p o b l a ­

c i ó n . E n d i c h o s e s t u d i o s t o m a r á n 

p a r t e p r i n c i p a l í s i m a l o s e q u i p o í 

m ó v i l e s d e R a d i o í o t o g r a f i a . V a r i o s 

c e n t e n a r e s d e m i l e s d e p e r s o n a a 

a p a r e n t e m e n t e s a n a s s e r á n r a d i o -

f o t e g r a f i a d a s t o d o s l o s a ñ a s y e n 

e s t e s e r v i c i o s e v a n a i n v e r t i r 2 5 

m ü e n e s d e p e s e t a s p o r a ñ o . S e 

v a n a d i f u n d i r , n o r m a s d e t r a t a -

, m e n t ó e s t a n d a r i z a d o , , a s p e c t o i m ­

p o r t a n t í s i m o d e l p r o b l e m a . E s i n ­

d i s p e n s a b l e q u e e l t r a t a m i e n t o l e 

l e s e n f e r m o s , r e c i é n d e s c u b i e r t o s 

s e a c o r r e c t o . N u e s t r o s D i s i p e n s a r i o s 

y S a n a t o r i o s e s t á n d o t a d o s , a b u n ­

d a n t e m e n t e d e m e d i c a c i ó n y e l P a ­

t r o n a t o h a r e c i b i d o c r é d i t o s i m ­

p o r t a n t í s i m o s p a r a c u i d a r q u e n o 

f a l t e n l a s m e d i c i n a s a n i n g ú n e s 

p a ñ o l , p a r a l o c u a l , d e 5 3 m i l l o 

n e s d e p e s e t a s a s i g n a d o s a i P a t r o ­

n a t o e n 1 9 6 3 , p a s a r á n a 1 0 8 e s t e 

a ñ o . S e h a r á n m á s a c o g e d o r e s l o s 

S a n a t o r i o s . S e h a n i n c r e m e n t a d ^ 

l a s c a n t i l d a d e s e n u n v e i n t i d ó í 

p o r c i e n t o p a r a c o r o b u s t i b l e , a g u a 

y e l e c t r i c i d a d . L o s s e r v i c i o s q u i ­

r ú r g i c o s t a m b i é n s e r á n m e j o r a d o s 

T R A T A M I E N T O S C O R R E C T O S 

T e r m i n ó , d i c i e n d o q u e , e n d e f i n i ­

t i v a , s e p r e t e n d e e v i t a r q u e l o s n i ­

ñ o s s e i n f e c t e n ; d e s c u b r i r a l o ó 

e n f e r m o s c u a n t o a n t e s , h a c e r t r a ­

t a m i e n t o s c o r r e c t o s d e d u r a c i ó n 

s u f i c i e n t e y t e n e r l o s S a n a t o r i o s 

b i e n d o t a d o s . 

C o n t a m o s c o n c o l a b o r a c i o n e s 

I S t s U s ^ - b l e s ' : E l s e g u r o O K i g a t o -

n el raiacio 
de Santa Cruz 

( V i e n e d e n r i m e r a p á g i n a 

C o n d e s a d e M é t r i c o , o f r e c i e r o n , e n 

s u r e s i d e n c i a d e M a d r i d u n a l ­

m u e r z o e n h o n o r d e l M i n i s t r o d e 

N e g o c i o s E x t r a n j e r o s tía F r a n c i a 

v . d e l a s e ñ o r a d e C o u v e d e M u r -

v i í l e , 

A s i s t i e i o n a e s t e a l m u e r z o , e l 

. V i c e p r e s i d e n t e u e l G o b i e r n o . C a ­

p i t á n G e n e r a l d o n A g u s t í n M u ñ o z 1 

G r a n d e s y s u e s p o s a ; e l M i n i s ­

t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s y s e ­

ñ o r a d e C a s t i e l l a ; e l E m b a j a d o r 

c í e F r a n c i a e n M a d r i d y l a B a ­

r o n e s a d e E o i s s e s o n ; e l D i r e c t o r 

G e n e r a l d e A s u n t o s P o l í t i c o s e n 

e l M i n i s t e r i o F r a n c é s , s e ñ o r L u ­

c e , y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s e s p a ­

ñ o l a s y f r a n c e s a s — C i f r a . 

' U N A C O M I D A E N E L P A ­

L A C I O D E V I A N A 

M A D R I D , 2 9 . — E l . m i n i s t r o d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s y l a s e ñ o r a 

d e C a s t i e l l a o f r e c i e r o n e s t a n o c h e , 

e i ^ e l P a l a c i o d e V i a n a , u n a c o m i -

c t a e n h o n o r d e l m i n i s t r o d e N e ­

g o c i o s E x t r a n j e r o s d e F r a n c i a y 

l a s e ñ o r a d e C o u v e d e M u r v i l l e , , 

a l a q u e a s i s t i e r o n l o s m i n i s t r o s 

á e M a r i n a y s e ñ o r i d e N i e t o A n -

t ú n e z ; d ? H a c i e n d a y s e ñ o r a d e 

N a v a r r o R u b i o ; d e I n d u s t r i a y 

s e ñ o r a d e L ó p e z B r a v o ; d e G o -

b c t r n a c i ' í i y s e ñ o r a d e A l o n s o 

V e g a ; d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 

y s e ñ o r a d e F r a g a L \ ' j a r n e , M i ­

n i s t r o S e c r e t a r i o G e n e r a l d e t M o ­

v i m i e n t o y s e ñ o r a d e S o l í s ; y e l 

d e C o m e r c i o , s e ñ o r J l l a s t r e s ; e l 

e m b a j a d o r d e F r a n c i a y l a B a ­

r o n e s a d e B o i s s e s o n ; E m b a j a d o r 

d e E s p a ñ a e n P a r í s y C o n d e s a d e 

M o t r i c o ; e l s u b s e c r e t a r í a d e A s u n 

t o s E x t e r i o r e s y s e ñ o r a d e C o r ­

t i n a ; c o m i s a r i o d e l P l a n d e D e s ­

a r r o l l o , s e ñ o r L ó p e z R o d ó y 

o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . — C i f r a . 

A 
P O R P A L A B R A S 

B E A L Q U I L A p i s o 

C u r r o s E n r i q u e z éf. 

1 ? . — S a n t i a g o . 

T U T U M O V I L K S 

V E N D O D . K . W . o c b o 

a s i e n t o s , i m p e c a b l e , 

c o n 3 4 . O G 0 k i l ó m e t r o s . 

¡ V e r l e : T a l l e r e s D - K . 

¡ W . P l a z a d e P o r t u g a l 

6 , t e l é f o n o S ' 3 2 2 7 . L a 

C o r u ñ a . 

D O M F K A V E N T A 

W U M P R O t o d o : 

a m a l e s , r o p a s . C a -

o a l ^ s , 1 4 2 . T e l é f o n o 

2 5 ( ^ - F e r r o i 

V B í V B E X S E t r e s i l l o , 

l í n e a a c t u a l , R e a l 1 7 0 

F e r r o l . 

D E M A N D A S 

M A T R I M O N I O joven 

y s i n h i j o s n e c e s i t a 

h a b i t a c i ó n c o n d e r e ­

c h o a c o c i n a . I n f o r ­

m e s e s t a A d m i n i s t r a ­

c i ó n . S a n t i a g o . 

F I N C A » 

V E N T A d e P ^ S o s v 

t o e a l e s c o m e r c i a i e s . 

S ó l i d a y e s m e r a d a 

c o n s t r u c c i ó n d e 4 6 v 

7 d e p a r t a m e n t o s e x t e 

r i o e e s , m a s s e r v i c i o s 

C a I e i a c c i ó n e e n t r a i 

F a c i l i d a d e s d e y a g o 

M a g n í f i c o s p r e c i o 

P o r v e n d e r d i r e c t a -

m e n t e e l c o n s t r u c t o r 

E x e n t o s d e c o n t r i b u 

c i ó n d u r a n t e 2 0 a ñ o s 

I n í o r m a c i ó n : C o n s 

t r a c c i o n e s « G r a o 

V i a » O f i c i n a C e n t r a ) 

D o c t o r T e i j e i r o < E s 

q u i n a R e p ú b l i c a A r ­

g e n t i n a . T i e f . 1 9 9 9 . 

S E V E N D E c a s a y 

t e r r e n o » « i t a © n e I 

A v i o p a r r o q u i a d e 

S a n J u a n A p o s t o ! , 

S a n t i a g o . R a z ó n e s t a 

A d m i n i s t r a c i ó n d e 4 

a 7 t a r d e s . 

. V E N D E S E c a s a 1 1 -

b r e ^ b i e n s i t u a d a . R a ­

z ó n : C a s a s R e a l e s , 9 

1 . * — S a n t i a g o . 

V E N D E S E c a s . , l i b r e 

e n \ v e n i d a d e R a j o y t 

1 . R a z ó n : e n l a m i s m a 

j u e v e s y s á . b a d o s d e , 1 2 

a 1 . -— S a n t i a g o , 

T R A S P A S O B a r . S a ­

z ó n c a l l e J í a t a d e r o 7 

S a n t i a g o . 

V A K i O S> 

S E C O N F E C C I O N A N 

u n i f o r m e s p a r a e m ­

p l e a d o » d e E á b r l c a s , 

f a c t o r í a s d e c o n s e r v a s 

y o t r a s i L d u s t r i a s . 

P r e c i o m ó u l c o . T e l é ­

f o n o , 1 7 9 4 3 . — V l g f c v 

M A D R I D , 2 9 . — D e c o n f o r m i ­

d a d c o n l o s a c u e r d o s e s t a b l e c i d o s 

c o n e l B a n c o M u n d i a l y c o m o 

b a s e d e p a r t i d a p a r a los- c r é d i t o s 

q u e s e . h a n c o n c e d i d o ( x a r r e t e r a s , 

3 3 m i l l o n e s d e d ó l a r e s , e l 2 5 d e 

o c t u b r e d e 1 9 6 3 ) y p i e n s a c o n c e ^ 

d e r ( R e n f e , p u e r t o S j r e g a d í o s ) , a 

E s p a ñ a , e l d i r e c t o r g e n e r a l d e F i ­

n a n c i a c i ó n E x t e r i o r d e l M i n i s t e ­

r i o d e H a c i e n d a , d o n J o s é M i g u e l 

R u i z M o r a l e s , a c a b a d e e n t r e g a r 

a l B a n c o l o s d a t o " r e f e r e n t e s a l a 

D e u d a E x t e r i o r e s p a ñ o l a , p u e s t o s 

a l d í a 3 1 c e D i c i e m b r e d e 1 9 6 3 . 

L a d e u d a e x t e r n a d e l s e c t o r 

p ú b l i c o , p e n d i e n t e d e a m o r t i z a ­

c i ó n e n d i c h a f e c h a , a s c i e n d e t a n 

s ó l o a 2 1 . 0 0 0 m i l i o n e s d e p e s e t a s 

( l a s e x t a p a r t e d e l P r e s u p u e s t o ) , 

a l c a n z a n d o e l i m p o r t e a c t u a l d e 

l a v i e j a D e u d a ¿ e l E s t a d o e m i t i d a 

p ú b l i c a m e n t e e n e l e x t e r i o r l a i n ­

s i g n i f i c a n t e c i f r a d e 1 5 1 m i l l o n e s 

d e p e s e t a s . E l t o t a l i n d i c a c o c o m ­

p r e n d e f u n d a m e n t a l m e n t e e l e n ­

d e u d a m i e n t o b i l a t e r a l d e l E s t a d o 

t a n t o a s u m i d o d i r e c t a m e n t e c o m o 

a t r a v é s d e l a v a l c o n e n t i d a d e s 

e x t r a n j e r a s e s t a t a l e s , p a r a e s t a t a ­

l e s y b a n c o s o f i c i a l e s c e C r é d i t o a 

l a E x p o r t a c i ó n , 

S i s e c o m p a r a l a e a u i v a l e n c i a 

e n d ó l a r e s d e l a D e u d a P ú b l i c a 

e x t e r n a d e E s p a ñ a e n 1 9 6 4 ( 3 5 0 

m i l l o n e s ) , c o n l a d e a l g u n o s p a í ­

s e s , d e e v o l u c i ó n e c o n ó m i c a p a ­

r e c i d a , a u e h a n a t e n d i d o d e m o d o 

c o n v e n i e n t e s u s n e c e s i d a d e s d e 

f i n a n c i a c i ó n e x t e r i o r p a r a e l d e s ­

a r r o l l o , d e s t a c a c l a r a m e n t e l a 

í a v o r a b i l í s i m a p o s i c i ó n d e E s p a ñ a . 

. L a c i f r a a n á l o g a d e l J a p ó n e s 

d e u n o s 2 . 5 0 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s , 

d e l o s c u a l e s a l g o m e n o s d e 5 0 0 

m i l l o n e s p o r l i q u i d a c i ó n d e l a 

a s i s t e n c i a n o r t e a m e r i c a n a e n l a 

p o s t g u e r r a y u n o s 6 0 0 m i l l o n e s 

p o r p a g o d e r e p a r a c i o n e s , p e r o 

q u i z á s e l e j e m p l o m á s c l a r o s e a 

e l d e M é j i c o , , y a q u e e s t e p a í s h a 

c o n s e g u i d o e n l o s ú l t i m o s a ñ o s 

u n a p o l í t i c a f i n a n c i e r a e n q u e s e 

d a u n s a n o e q u i l i b r i o e n t r e e l i m ­

p u e s t o y e l c r é d i t o y l a s f i n a n c i a ­

c i o n e s p r e s u p u e s t a r l a s y e x t e r i o r , 

E l e n d e u d a m i e n t o p ú b l i c o e x t e r ­

n o d e M é j i c o , e s d e u n o s 1 . 6 4 0 m i ­

l l o n e s d e d ó l a r e s , e s d e c i r , c a s i 

c i n c o v e c e s m á s , l o q u e i n d i c a e l 

e n o r m e m a r g e n d e q u e a ú n d i s p o ­

n e E s p a ñ a p a r a m a n i o b r a , h a b i d a 

c u e n t a d e s u s r e s e r v a s m o n e t a r i a s 

i n t e r n a c i o n a l e s , q u e a c t u a l m e n t e 

r e b a s a n l o s 1 . 1 5 0 m i l l o n e s d e d ó ­

l a r e s y l a a t e n c i ó n e v o l u t i v a d e 

s u b a l a n z a d e p a g o s . « » C i f r a . 

. « B e r r a 
en perfecta órbita 

I A NAVE ESPACIAl D E l 
MODELO «APOLO» 

nes 

go a 

eiaiara 
L I S B O A , 2 9 . — L a p r i n c e s a i v l e -

j a n d r a y s u m a r i d o , A n g u s O g í l -

v y , h a n l l e g a d o , p o r v í a a é r e a a 

e s t a c a p i t a l , e n c u y o a e r o p u e r t o 

l o s e s p e r a b a u n a u t o m ó v i l d e l a 

e m b a j a d a b r i t á n i c a , d o n d e h a n 

s i d o r e c i b i d o s . 

L o s f u n c i o n a r i o o d e l a e r o p u e r t o 

n o h a n p o d i d o d a r i n f o r m a c i ó n 

a c e r c a d e e s t a v i s i t a p r i n c i p e s c a , 

p e r o s e c r e e q u e l a p a r e j a , s e r á 

h u é s p e d d e l e m b a j a d o r b r i t á n i c o 

y s e ñ o r a , , d u r a n t e s u b r e v e p e r i o ­

d o d e v a c a c i ó n ? . } e n P o r t u g a l . — 

( E f e ) . 

urelio 

les, 

P A N A M A , 29.— S e h a n h e -

u h o p ú b i i e o s tos. r e s u l t a d © " o f i ­

c i a l e s d e l a s e i e c c i o í i e s . p r e s i . - -

d e n e i a í e s e n l a a q u e M a r c o s 

A u r e l i o R o b l e s b ¡ a s i d o p r o c l a ­

m a d o e i e c í o p o r 1 3 0 - . 1 5 í v o t o s 

c o n t r a . 1 1 9 . 7 8 6 d e s u a d v e r s a -

ñ o , H i M e b r a n d o N i c o s i a . . 

A i p r o e l a m a r s e l o s r e s u l t a ­

d o s , N i c o s i a e n t r e g ó u n r e c u r ­

s o a n t e e l T r i b u n a l . E l e c t o r a l , 

s o i l c i i a n d o l a a n u í a e i ó i i d e l a 

e l e c c i ó n d e R o b l e s p o r f r a u d o 

e l e c t o r a l ' . 

N i c o s i a d i s p o n e d e c i n c o d í a s 

p a r a p r e s e n t a r s u s p r u e b a s y 

p a s a d o e s i e p l a z o R o b i e s : s e r á 

p r o c 1 a m a d o d e í i n i t i v a m e n t e 

E l e c t o y e n t r a r á e n f u n c i o n e s 

e l p r i m e r o , d e o c t u b r e p r ó x i m o 

H a n s i d o a r r o j a d a s p i e d r a s 

c o n t r a é P a l a c i o L e g i s l a t i v o 

a l c o n o c e r s e l o s : r e s u l t a d o s , y 

m i e m b r o s d e l a G u a r d i a N a ­

c i o n a l a l e j a r o n a l o s m a n i f e s ­

t a n t e s , c o n t r a r i o s a R o b l e s : d e l 

e d i f i c i o . — E f e . 

Conseguí í fas desáe el «espacio extericr» 

Rusi 
de i n s t a a c i o n e s 

militares de U S A 
P A R I S , 2 & . — E l j e f e d e l G o ­

b i e r n o s o v i é t i c o , N i k i t a K r u s c h e f , 

d i c e q n e l a U n i ó n S o v i é t i c a h a f o ­

t o g r a f i a d o i n s t a l a c i o n e s m i l i t a r e s 

d e l o s E s t a d o s U n k l c s . d e s d e e l " e s -

I o s s o b r e a g u a s n e e u t r a l e s " o d e 

r e c o n o c i m i e n t o p o r s a t é l i t e s e s p a ­

c i a l e s , 

K r u s c h e í s e ñ a l ó q u e l o s E s t a d o s 

U n i d o s n o n e c e s i t a b a n t a l e s v u e -

p a c . : o e x t e r i o r " , h a d e c l a r a d o h o y i o s . Y d i j o q u e t a l e s v u e l o s c a u s a n 

el e x s e n a d o r n o r t e a m e r i c a n o 

W i l l i a m B e n t o n . 

P e n t o n d i j o q u e K r u s c h e f h i z o 

e s a d e c i a r a c i ó n e n e l c u r s o d e 

u n a e n t r e v i s t a c o n e l l í d e r s o v i é ­

t i c o e n s u o f i c i n a d e l K r e m l i n . 

B e n t o n , q u e f u é s e n a d o r p o r C o n -

n e c t i c u t y q u e p r e s i d e e l C o n s e j o 

d e l a E n c i c l o p e d i a b r i t á n i c a , l l e g ó 

a n o i c h e a P a r í s , p o r v í a a é r e a , p r o ­

c e d e n t e d e M o s c ú . 

S e g ú n B e n t o n , K r u s ' c h e f p i d i ó 

q u e l o s E s t a d a s U n i d o s a b a n d o n e n 

s u s v u e l o e d e r e G o n o c i m i e n t D s o -

" p r c o c u p a c i ó n i n f e t r í s ^ e i ^ p a l í ^ y 

q u e ' • • n i e l P r e s i d e n t e J o h n s c n n i 

y o q u e r o m o j o t r a c r i s i s p o r l a 

c u e s t i ó n c u b a n a " . 

" S i u s t e d q u i e r e y s i q u i e r e q u e ­

d a r s e a q u í ( e n M o s i c ú ) y o l e m o s ­

t r a r é f o t o g r a f í a s d e s u s i n s t a l a c i o ­

n e s m i l i t a r e s t o m a d a s d e s d e e l e s -

p a c ^ j e x t e m i " , d i j o K r u s c h e f e n 

s u e n t r e v i s t a c o n B e n t o n . E l e x 

s e n a d o r n o r t e a m e r i c a n o a g r e g ó 

q u e K r u s c h e f a ñ a d i ó b r o m e a n ­

d o : " ¿ P o r q u é n o c a m b i a m o s f o ­

t o s ? Y o l e e n s e ñ a r í a l a s n u e s t r a s 

a t P r e s M e n t e J W m s o n " . — E ü f e . 

Destacado político 

japonés, fallecido 
T O K I O — B a m b o k a O n o , u n a 

d e l a m á s d e s t a c a d a s f i g u r a s p o ­

l í t i c a s d e J a p ó n , h a f a l l e c i d o h o y 

a c a u s a d e u n a t a q u e c a r d í a c o . 

C o n t a b a 7 4 a ñ o s d e e d a d « . 

. C o m o V i c e p r e s i d e n t e d a l p a r ­

t i d o l i b e r a l - d e m ó c r a t a h a s i d o u n o 

d e l o s m a y o r e s s e g u i d o r e s d e H a -

y a t o I k e d a J e f e d e l G o b i e r n o , a 

q u i e n h a a p o y a d o p a r a q u e c o n ­

s i g a s u r e e l e c c i ó n c p m o P r e s i ­

d e n t e d e l p a r t i d o . — ( E f e ) . 

Albertville^ 
stado 

ijércíto 
Congoleño 

E L I S A B E L V I L L E , 2 9 . — S o l ­

d a d o s d e l E j é r c i t o n a c i o n a l 

c o n g o l e ñ o h a n r e c o n q u i s t a d o 

A l b e r t v i i l e , c a p i t a l d e K a t a n 

g a d e l N o r t e , s e g ú n h a a n u n 

c i a d o h o y e l c o m a n d a n t e d e l 

E j é r c i t o c o n g o l e ñ o e n K a t a n -

g a , c o r o n e l B o b o s o . 

E l c o r o n e l B o i b o z o n e g ó q u e 

l o s r e b e l d e s , q u e s e i n f o r m ó s e 

h i c i e r o n c o n e l c o n t r o l d e A l ­

b e r t v i i l e , h a c e d o s d í a s , f u e r a n 

" m e í e l e i s t a s " . D i j o q u e " s o l a ­

m e n t e s e t r a t a b a d e j o v e n z u e ­

l o s " . — E f e . 

Cortes Españolas 

C A B O K E N N E D Y , 2 9 . — L a 

n a v e e s p a c i a l d e m á s p e s o d e 

l a s l a n z a d a s h a s t a a h o r a e s t á 

c i r c u n v a l a n d o l a T i e r r a e n u n a 

p e r f e c t a ó r b i t a , m i e n t r a s l o s 

c i e n t í f i c o s n o r t e a m e r i c a n o s d i ­

c e n q u e c o n s u l a n z a m i e n t o s e 

¡ h a d a d o u n g r a n p a s o h a c i a 

e l o b j e t o d e c o n s e g u i r p o n e r 

u n h o m b r e e n l a L u n a p a r a 

1 9 7 0 . 

S e t r a t a d e l 

e f e c t u a d o a y e r ^ r v í ^ a i 1 Q i e n t Q 

< * e l " S a t u r n o ^ L f c 

toita u n a n T v e t s m í ^ í 1 
d é l o " A n A í n ' . í ^ 1 * 1 d e l m 

p e s a u n a t o n e l a d a l v J l l a v « 

^ ' A p o l o " , s i n t r i n n f 1 í 1 ^ 

* m a y o r p e s o l a n ^ 0 ' » 

s o v i e t s , s u ó r b i t a o s c i l a d ^ 

250 kilómetros por hora 

y con 102 personas a bordo 
Fel ¡z maniobra para frenar 

un avión, en Orly 
P A R I S , 2 9 - - — U n a v i ó n d e l a 

" T W A " d e l a l í n e a P a r í s - N u e ­

v a Y o r k , c o n n o v e n t a y d o s 

p a s a j e r o s a b o r d o y u n a t r i ­

p u l a c i ó n d e d i e z p e r s o n a s , s e 

v i o o b l i g a d o a a t e r r i z a r c u a n ­

d o , l a n z a d o a g r a n v e l o c i d a d 

s e e n c e n d i ó e n e l s a l p i c a d e r o 

l a l u z q u e i n d i c a b a i n c e n d i o . 

E l h e c h o s e r e g i s t r ó e n e l 

a e r o p u e r t o d e O r l y , c u a n d o e l 

a v i ó n i b a a u n o s 2 5 0 k i l ó m e ­

t r o s p o r h o r a . E l c o m a n d a n t e 

H a w e s , q u e p i l o t a b a e l a p a r a ­

t o e f e c t u ó l a m a n i o b r a d e d e ­

t e n c i ó n y e l a p a r a t o s e d e t u v o 

a u n o s t r e s c i e n t o s m e t r o s d e l 

f i n a l d e l a p i s t a . L o s n e u m á t i ­

c o s e s t a l l a r o n p o r e f e c t o d e l 

c a l o r , p e r o l o s v i a j e r o s a p e n a s 

t u v i e r o n t i e m p o d e d a r s e c u e n 

t a d e l o q u e o c u r r í a , p u e s a u n ­

q u e s e v i e r o n l a n z a d o s h a c i a 

a d e l a n t e , s e m a n t u v i e r o n s u ­

j e t o s p o r l o s c i n t u r o n e s d e s e ­

g u r i d a d y a b a n d o n a r o n e l 

a v i ó n s i n " q u e s u c e d i e r a n a d a . 

— E f e . 

El tiempo, en 

A fínates de la 

ppcxna semana se 

celebrará la última 

ú 
esta elapa 

M A D R I D , 2 9 . — E l P r e s i d e n ­

t e d e L a s C o r t e s , d o n E s t e b a n 

B i l b a o , m a n i f e s t ó a l o s p e r i o ­

d i s t a s q u e a f i n a l e s d e l a s e ­

m a n a p r ó x i m a s o c e l e b r a r á l a 

ú l t i m a s e s i ó n p l e n a r i a d e e s t a 

e t a p a d e l a s C o r t e s . 

A ñ a d i ó , t a m b i é n , q u e h a b í a 

r e c i b i d o e l p r o y e c t o d e l e y d e l 

m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a , d e m e ­

j o r a s d o p e n s i o n e s d e l a s c l a ­

s e s p a s i v a s d e í E s t a d o c o n e f e c 

t o d o p r i m e r o d e a b r i l . — C i f r a 

L l o v i z n a s 
en G a l i c i a 

M A D R m , 2 9 . ( C i f r a ) . — E l t i e m ­

p o . — i n f o r m a c i ó n g ' e n e r a t : P a ­

r a n t e l a p a s a d a n o e h © s e r e g i s ­

t r a r o n p r e c i p i t a c i o n e s m o a e r a c l a . s 

e n e l C a n t á b r i c o y d é t e l e s e n p u n ­

t o s d © G a l i c i a . T a m b i é n s e p r o ­

d u j e r o n c h u b a s c o s e n l a c u e n c a 

d e l K b r o y t o r m e n t a s e n í a c o r ­

d i l l e r a c e n t r a l y P i r i n e o s . P o r e l 

d i a , c o n t i n u a r o n l o a o h u b a s c o . a d é ­

b i l e s e n e l V a l l e d e l E b r o y c o r ­

d i l l e r a p i r e n á i c a . , 

P R E D I C C I O N P A P A E L B I A 3 0 

L l o v i z n a s e n G a l i c i a , p r i n c i p a l ­

m e n t e e n l a c o s t a o c c i d e n t a l y 

n u b o s i d a d d e e s t a n c a m i e n t o p o r 

l a m a ñ a n a , e n e l . C a n t á b r i c o . E n 

l a c u e n c a d e l D u e r o , . C e n t r o y E x ­

t r e m a d u r a , c i e l o p a r c i a l m e n t e n u ­

b o s o , c o n r i e s g o d e c h u b a s c o s e n 

e l s i s t e m a c e n t r a l y a l t o E b r o . 

L a s t e m p e r a t u r a s d e M a d r i d , h a n 

s i d o d e 2 4 , 5 g r a d o s a l a s M h o ­

r a s , y d o 1 3 , 2 g r a d o s a l a s 5 , 4 4 

h o r a s . 

L a s , e x t r e m a s d o E s p a ñ a h a n 

c o r r e s p o n d i d o a , ; M u r c i a c o n 3 1 

g r a d o s , y a C u e n c a c o n 8 g r a d o s . . 

WTOBIL M U BARRIO 
E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o p o r o p o s i ­

c i ó n e n G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s . 

J e f e d e C l í n i c a d e l H o s p i t a l 

d e M a r i n a . 

M é n d e z N u ñ e z , 1 - 2 . » — F E R R O L 

L A P R O N f S CON T R U C O 

Se apoderaron de tres 
sacas con billetes del 
Banco de Inglaterra 

L O i V ü í í F S , 2 9 . — " P e r d ó n e n o s , p e r o t r e s s a c a s p o s t a l e s h a n 

s i d o c a r í j a ( ' í , s p o r e r r o r e n e s t e c o n v o y . ¿ S e r i a u s t e d t a n a m a b l e 

q u e n o s l a s e n t r e g a r a ? " . E l g u a r d a d e l t r e n c o r r e o N e w r o m m e y -

A s i i J c r d e n t r e g o . a s s a c a s a l o s c u a t r o h o m b r e s q u e l e i n t e r p e -

l a f e a n , « n j d e l o s c u a l e s v e s t í a e l u n i f o r m e d e a g e n t e d e P o l i c í a 

y o i r o l a g o r r a T e g l a m e n t a r i a d e C o r r e o s . C u a n d o e l g u a r d a d i é 

c u e n f a é* to o c u r r i d o a l a F o l i c j a l o c a l s e d e s c u b r i ó q u e l o s 

C u a i r o h o m b r e s s e h a b í a n a p o d e r a d o d e t r e s s a c a s p o s t a l e s q u e 

C o r t U n í a n u n a s u m a c o n s i d e r a b l e e n b i l l e t e s d e B a n c o , — E f e . 

R I N C O N 

A M E N O 
¡ N A T U R A L M E N T E | . 

D o s a m i g a s p r e s e n c i a n u n d e s -

. f i l e m i l i t a r . V a n p a s a n d o R e g í -

m i e n t o s d e t o d o s l o s C u e r p o s d e 

A i r e , M a r y T i e r r a . 

— ¿ T e g u s t a r í a u n o f i c i a l d e I n ­

f a n t e r í a ? — p r e g u n t a u n a d e e l l a s 

a l a o t r a . 

— N a t u r a l m e n t e . N o s ¿ p o r q u é 

i b a a h a c e r u n a e x c e p c i ó n c o n l a 

I n f a n t e r í a 

R E A L I S M O E N E S C E N A 

E n l a c a s a d e r e t i r o d e a r t i s t a s 

d o s a c t o r e s t r á g i c o s s e e s t a b a n 

c o n t a n d o s u s p a s a d a s g l o r i a s . 

— C u a n d o y o m t e r p r e t a b a e l 

« T l a m l e t » t e n í a u n é x i t o e n o r m e . 

E n l a e s c e n a d e l a m u e r t e m e m o ­

r í a c o n t a n t o r e a l i s m o q u e l o d a s 

l a s e s p e c t a d o r a s r o m p í a n e n s o l l o ­

z o s y a l g u n a s s e d e s a n a y a b a u . 

— E n e s a o b r a n o m e g a n a b a n a ­

d i e — d i j o e l o t r o - . U n a n o c h e 

a s i s t í a a l a f u n c i ó n e l d i r e c t o r d e 

l a c o m p a ñ í a d o n d e JJO e s t a b a a s e ­

g u r a d o y a l v e r m e m o ü r c o r n ó 

a m i c a s a p a r a p a g a r l e a n u m u ­

j e r l a p ó l i z a . 

I N D U M E N T A R I A D Í F E B K N T E 

L l e g ó u n a a í t m » n e J c d 

a v a n z a d a , a u n a ^ ^ ^ X 

t u r a . L a d i r e c t o r a d e ^ u ^ e i d e s a i u 

d a r l a , l e p r e g u n t ó ; l W , t i d o S ( 

- ¿ Q u é i e i n t e r e ^ f . ¿ V e a m o s , 

a b r i g o s , P ^ ^ . ^ J - ^ Ú e d a d 

- A b r i g o s , s s b n g o a j w 

p n o s e v i s t e , s e C t t D í * 

LA DOLENCIA BB ESTO^GO 
C o m e n t á b a s e e n u n a p e | a ^ 

ñ o r . a c a u s a ûñ* ĝ f e s t a d a 

c i a d e e s t o m a g o . M * » ^ 

c i n c o o s e i s a n o s t o n w n a o ^ 

l e c h e d e v a c a . a r t i c u l a r 

_ . N o t i e n e n a d a d e p a r t u u 

^ ¿ c u á n d o f u é « - * ^ 

e n el ^ ^ ^ 
v i d a . 

C o g i d a d e 

Z U R I T O , 

G r a n a d a 

aufre una 
herida meóos gr*ve 

G R A N A D A , f ^ . ^ r a W » |0|0S 

E n e í c £ 

e u e l i n y Z u r i t o . t d 0 a s U 

p r i m e r o . P » 8 6 8 n f a n c h a d o a p a -

m u l e t a y e s ^ ^ n s e c u e n -

r a t o s a m e n t e , c o n d e r e c h a z ^ 

s t ( 

u n a o r e j a y v u C l f a ; n t c v í u c l -
e s t u v o v a b e n t c . e n . 

a d o r n o l f ' E 8 ' 

^ *" j , i o n o v a 1 " , 
f e r m e r l a , ,20" F U c a s i » 

t i d o d e hr 

e l m u s l o 

o r e j a £ . n t ) s g ^ ' 
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G A L L E G O 
D I A R I O D B F E R R O L 3 0 — V — 6 4 T E R C E R A 

Víctima 

Falleció 
de un accidente de circulación 

el capitán de Artillería 
alcalde de Valdoviño, 

Don Evaristo Couce Casas 
y m e d i a d e 

^ y e r , V T n e l c r u c e d e F r e i -

" k i l ó m e t r o 

a l a s c i n c o 

' t a r d e y 

I j e i r o , 

6 3 4 ' 4 0 0 d e a l b ] e a c c i c e n -

^ 0 0 C U r p r L v-- t i m a e l c a p i t á n 

t e ^ t S a Y a c a l d e d e l a l o c a -

a e / ' r t S v a l ' o v i ñ o , c o n E v a r i s t o 

l i c a d r a s a s E s t e s e d m g i a e n 

C 0 U C L Í o ' ' V e s p a " d e s u s r o p i e -

^ h ^ c a V a l d o v i ñ o y e n e l c r u c e 

, ü a d T r í d i e i r o s u m á q u i n a e n t r o e n 
• ó e F r a J e u u r , , „ „ „ (.] c a m i ó n 
v i o l e n t a c o l i s i ó n 

a l t u r a d e l 

A v d a . d e l G e n e r a h -

c o n e l c a m i ó n 

v i o » " — 9 R 8 f i 7 . C o n d u c i d o e l 
m a t r i c u l a C p - ^ 0 0 r á p i ¿ a m e n t e 
s e ñ o r C o u c e C a ^ a s w 

a i S a n a t o r i o d e S a n J a v i e r , l o s 

f a c u l t a t i v o s l e a p r e c i a r o n i n t e n s o 

s c h o k t r a u m á t i c o , f u e r t e c o n t u ­

s i ó n e n l a r e g i ó n i n f r a e s c a p u l a r 

i z q u i e r d a y f r a c t u r a d e l a p i e r n a 

d e r e c h a . S u e s t a d o f u é c a l i f i c a d o 

d e g r a v í s i m o . 

T r a s l a d a c o l u e g o a l H o s p i t a l 

M i l i t a r d e M a r i n a , f a l l e c i ó p o c o s 

m o m e n t o s d e s p u é s . 

L a n o t i c i a d e l a c c i d e n t e y m u e r ­

t e d e l s e ñ o r C o u c e C a s a s h a c a u ­

s a d o e n F e r r o l , d o n d e e r a c o n o ­

c i d í s i m o , p r o f u n d a i m p r e s i ó n . 

D e s c a n s e e n p a z > 

Varías competiciones de los 
Juegos Provinciales 

laborales se jugarán en Ferrol 

c o ­

c ó n l a 

C o n S r a n s a t i s f a c c i ó n i e c o g e m o s 

^ n o t i c i . d e Q U - l a ^ y o n a d e 

s m o d a l i d a d e s d e l o s J u e g o s P i o -

v T n c i a l e . l a b o r a l e s s e ^ u g a r a n e n 

n u e . t r a c i u d a d . Y a s i d a r á n ' 

m i e n z o m a ñ a n a d o m i n g o , 

c o m o e t i c i ó n d e b a l o n c e s t o c o n l a 

j u g a r á e n e l G i m n a s i o d a l a E m -

p r e S l N a c i o n a l B a z a n . a p a r t i r d e 

l a s ^ 0 d e l a m a ñ a n a p o r e l s i s ­

t e m a L i g a , n a r t i c i p a n d o l o s e q u i ­

p o s d e E s c u e l a d e M a e s t r í a I n ­

d u s t r i a l d e F e r r o l E m p r e s a N a ­

c i o n a l B a z á n v S a n t a B á r b a r a d e 

L a C o r u ñ a . . . 

E l c a m p e o n a t o p r o v i n c i a l d e f u t -

b o l Q u e s e c e l e b r a r á t a m b i é n e n 

r r o l . d a r á c o m i e n z o e l p r ó x i m o 

d í a I 4 d e J u n i o , i n t e r v i n i e n d o l o s 

e q u i p o s r e p r e s e n t a t i v o s ñf> la E m ­

p r e s a N a c i o n a l B a z á n y E s c u e l a 

d e M a e s t r í a I n d u s t r i a l F e r r o l . 

i 4 c o m p e t i c i ó n d e a t l e t i s m o , s e r á 

e n l a m i s m a f e c h a e i n t e r v e n d r á n 

l o s e q u i p o ^ d o E s c u e l a d e M a e s ­

t r í a I n d u s t r i a l v B a z á n . d e F e r r o l , 

y E m p r e s a N a c i o n a l S a n t a B á r ^ 

b a r a d e L a C o r u ñ a . Y p 0 r ú l t i m o 

c o i n c i d i e n d o c o n l a c e l e b r a c i ó n d e 

l a I F e r i a d e M u e s t r a s d e l N o r o ­

e s t e , e n l a P i s c i n a O l í m p i c a d e l 

r e c i n t o f e r i a L t e n d r á l u g a r e l c a m 

n e o n a t o d e n a t a c i ó n , c o n X a p a r -

t i o i o a c i ó n d e l o s e q u i p o s d e l a 

E s c u e l a d f M a e s t r í a d a F e r r o l v 

E m p r e s a N a c i o n a l B a z á n . 

F A L L E C I M I E N T O 
DE D. JOHAINN S I N D E L 

F a l l e c i ó e n F e r r o l d o n J o h a n n 

S i n d e l , e x p e r t o t é c n c o d e l a f á ­

b r i c a d e l á p i c e s " H í s p a n l a , S . L . " . 

E l S r . S i n d e l , a l e m á n d e n a c i ­

m i e n t o y c a s a d o c o n u n a f e r r o l a -

n a , f u é d u r a n t e m u c h o s a ñ o s f i ­

g u r a p o p u l a r i s i m a e n l a c i u d a d , 

d o n d e c o n t a b a c o n i n n u m e r a b l e s 

a m i s t a d e s . T r a b a j ó c o m o d e c i m o s 

a n t e s c o m o t é c n i c o d e l a f á b r i c a 

d e l á p i c e s " H i s p a n i a " , d e s t a c a n d o 

s i e m p r e p o r s u s d o t e s d e h o n r a ­

d e z y c o m p e t e n c i a . 

E l a c t o d e l s e p e l i o , q u e t u v o 

l u g a r e l p a s a d o d í a 2 8 , y a l q u e 

a s i s t i ó g r a n n ú m e r o d e c o n v e c i ­

n o s , h a d e m o s t r a d o c u á n t o s e l e 

q u e r í a e n l a p o b l a c i ó n a l s e ñ o r 

S i n d e l . 

A s u v i u d a , d o ñ a D o l o r e s D ( y 

h a r r o C a o , h i ^ g s y '¿fssi&s f a t m í l i a , 

e n v i a m o s d e s d e á q r u f n u e s t r a s i n ­

c e r a c o n d b l e n c i a . 

D e s c a n s e e n p a z . 

S E P R E C I S A N O F I C I A L E S 

M a r i n a M e r c a n t e y P a t r o n e s 

M a y o r e s d e C a b o t a j e . 

I n f o r m e s C E N A I . M O R , S . R . C . , 

ffelf. 2 4 3 0 y 3 1 7 5 — F E R R O L 

NOTICIARIO 

Viaje del « A l m i r a n t e C e r v e r a » por 
varios puertos e s p a ñ o l e s 

Obispo inaugurará hoy ia Tómbola de Caridad El 
H o y , a l a s n u e v e d f t l a m a ñ a n a , 

s e h a r á a l a m a r e l c r u c e r o « A l ­

m i r a n t e C e r v e r a » , b u q u e i n s i g n i a 

EL MERCADO 
AYER 

P r i n c i p a l e s p r e c i o s 

c a d o C e n t r a l . 

e n e l ' M e r -

P B S C A D O S C O N G E L A D O S 

M e r l u z a , 5 3 ; M e r l u c i l l a , 3 8 ; P e g -

c a d i l l a s i n c a b e z a , 3 1 ; P e s c a d i l l a , 

2 5 ; R a p e , 5 0 ; B a r b a d a s , 4 0 ; G a m ­

b a s , 1 0 0 ; P u l p o , 2 5 ; C o l a s d e l a n ­

g o s t a , 2 5 0 ; C a l a m a r e s , 2 5 . 

P E S C A D O S F R E S C O S 

M e r l u z a , 6 0 a 9 0 ; P e s c a d i l l a , 4 0 

a 6 0 ; D e n g r u a d o , 8 0 ; R o d a b a l l o , 

1 3 0 ; R o b a l i z a , 5 0 ; A b a d e j o , 3 5 ; 

M e l g a s , 4 5 ; C a l a m a r e s , 6 5 ; R a p e , 

7 0 ; P u l p o , 2 0 ; S a l m o n e t e , 1 0 0 ; 

B e s u g o , 3 0 ; S a r d i n a s , 8 a 1 4 d o ­

c e n a . 

C A R N E D E T E R N E R A 

C a r n a d e l 1 . 1 0 0 ; C a r n e d e 2 a , 

7 6 ; C a r n e d e 3 9 , 5 6 ; A g u j a , 6 0 . 

O T R A S C A R N E S 

C o r d e r o , 3 0 a 6 0 ; P o l l o c o n c a ­

b e z a y p a t a s , 5 3 . 

A R T I O U I i O S D I V E R S O S 

P a t a t a s , 1 , 6 0 a 2 , 5 0 ; B a t a t a á 

n u e v a s , 3 , 5 0 ; P l á t a n o s , 1 4 ; M a n 

z a n a s , 1 5 ; N a r a n j a s , 5 a 1 2 ; C e 

r e z a s , 2 0 ; F r e s a s , 4 0 ; G u i s a n t e s , 

8 ; J u d i a s , 1 7 ; T i r a b e q u e s , 6 ; H u e ­

v o s , 1 8 a 2 4 ; L i m o n e s , 1 1 ; Z a n a ­

h o r i a s , 2 0 ; C e b o l l a s 3 y 8 ; A j o s , 

4 0 ; A l b a r i c o q u e s , 1 8 T o m a t e s , 1 2 ; 

p i m i e n t o s , 3 4 . 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

B U T A N O 
O l s t r l b u i d o i 

O f i c i a l d e G a s . 

A l t a s e n e l a c t o . 

R e c a m b i o s g a s . 

S e r v i c i o 

[ I J é c n 1 c o 

P l a z a d e l C a l l a o , 

n ú m e r o 2 2 . = 

[ T e l é f o n o 2 1 7 2 . — 

E L F E R R O L 

A G E N D A D E L D I A 

J o s é 

J o r g e 

R e g i s t r o c i v i l 

N a c i m i e n t o s : A n t o n i o R o -

¿ngo D í a z y V e z ; P e d r o F r a n -

« a G a r c í a y V e Z ; P e d r o F r a n -

c i s c o M a r t í n e z y C e l a s ; M a r í a 

L u m Y e d r a y C r 

R o b e r t o S e c o y B a s o a ; 

J u a n L a g e y p i c o s . 

- D e f u n c i o n e s . - J a i m e R o u c o 
L a § u e l a , d 6 2 2 a ñ o s . 

f 
v visos 

L a J e f a t u r a M i l i t a r 
c i a l d e M u t i l a d o s 
^ ó r i . e n e s t a ^ 

I t T o n ^ n 0 t a : r ^ r á n - p o r 

¿ c S 6 V O S c a ^ y - I d a -

* P l a z a r e s i d € n ^ s e n e s -

13 ¿ ™ z s t r e s t a ofi-
c i n a l o s t , ? í ' d o n J o s é 

r i * W o í i n 0 r e s d e l s a n i t a r i o 

8 6 R o t o suer?68 y de don Jo-s u e z S a n m a r t í n . 

P r o v i n -

r e p r e s e n t a -

n o s e n v í a 

farmacias de guardia 

D u r a n t e e s t a s e m a n a l e c o ­

r r e s p o n d e © 1 t u r n o d e f a r m a ­

c i a s d e e r u a r d i a a l a s d e l o s l i 

c e n c i a d o s d o n J o s é A n t o n i o R o -

d r í g r u e z T e n r e i r o , P r i m o d e R i ­

v e r a , 1 t e l é f o n o 1 4 5 8 , y d o ñ a 

I s a b e l S i l v a M a e s t r e , S a n F r a n ­

c i s c o , 4 2 . 

TELEFONOS 
DE URGENCIA 

C o m i s a r í a d e P o l i c í a 1 3 0 4 

B o m b e r o s 1 * 2 6 

C a s a d a S o c o r r o 1 9 5 0 

P o l i c í a M u n i c i p a l 1 4 2 5 

P o l i c í a A r m a d a 2 0 0 2 

G u a r d i a C i v i l 1 3 5 1 

H o s p i t a l d e C a r i d a d 2 0 0 9 

H o s p i t a l d a M a r i n a 1 9 9 4 

J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n 3 0 5 1 

C o m a n d a n c i a d e M a r i n a 3 2 8 5 

T a x i s , 1 2 0 9 y 1 3 3 4 

C o r r e o s , 1 3 7 8 . 

T e l é g r a f o s . 3 2 6 4 , 

H s t a c i ó n M a r í t i m a , 1 2 4 4 . 

E s t a c i ó n F e r r o c a r r i l , 2 0 1 4 . 

El tiempo, ayer 

tó?!:- ^ ^ La Voz de Ferrol 
, ' ' ^ . J ; l l u v i a , 0 . 

I 

P a i I N O l P A L f l D S A U D I C I O N E S 

B E L P R O G R A M A D E H O Y 

ds «afear, l i ^ 

t a * - -
A ^ a m a r e s -
* • y 6 ^ ! " 6 , 1 0 

¿ ' * s l a n o t i h e . 

1 2 , 0 0 A p e r t u r a , - A n g e l u s . r A l ­

m a n a q u e . , 

3 ^ , 3 0 U n a o r q u e s t a l i g e r a 

1 4 , 0 o L a s m e j o r e s c a n c i ó n * » 

l f » l 5 C l u b d e o y e n t e a . 

1 8 , 4 5 D i s c o l a n d i a 

1 3 , 5 0 E s t r e l l a s e ^ T . V . 

1 4 , 0 0 P r i m e r a v a n c e i n f o r m a ­

t i v o . 

1 4 , 0 3 L a f a m i l i a M e g a t ó n . 

1 4 . 1 4 ¿ Y u s t e d q u e o p i n a ? 

1 4 , 3 0 S e r v i c i o X n f o r m a t i v o d e 

R a d i o N a c i o n a l d e E i s -

p a y a . 

1 4 . 4 7 S i e m p r e h a y u n a o r q u e s t a 

1 4 , 5 5 R a d i o e s p e c t á c u l o . 

1 5 , 0 0 M ú s i c a p a r a l a s o b r e m e s a 

1 5 , 2 5 C a d a d í a u n e s t r e n o . 

I S j S O / t u d i c i ó l a c o n m e m o r a t i v a 

e n e l p a t r o n a t o d e l a j u ­

v e n t u d E s p a ñ o l a . 

1 6 . 0 0 M ú s i c a P r i n c e . 

1 6 , 3 0 C l u b d e o y e n t e s . 

1 7 . 0 1 O h a r l a a p a r a t o d o s . 

1 7 . 1 5 P a r a d a E s p a ñ o l a d e l d i s c o 

1 7 , 0 3 C l u b d e b a i l e . 

1 8 , 1 5 T a r d e d e c o n c i e r t o c o n e l 

v i r t u o s o M i s ' c l i a B l m a n . 

1 9 , 3 0 E n c o n e x i ó n c o n l a C o n ­

c a t e d r a l d e S a n J u l i á n , 

r e t r a n s m i s i ó n d e l a N o ­

v e n a e n h o n o r d e l S a g r a ­

d o C o r a z ó n d e J e s ú s . 

2 0 , 2 0 S e g u n d o a v a n c e i n f o r m a ­

t i v o . 

2 0 , 2 5 S t o p m u s i c a l , . 

2 1 , 0 5 E x p l i c a c i ó n d e l E v a r g e -

l i o p o r e l R v d o . D. D a ­

n i e l P o r t o R í o . 

3 1 , 2 0 R o n d a e s p a ñ o l a . 

2 1 , 3 5 D e s f i l e d e e s t r e l l a s . 

2 1 , 4 0 N o t i c i a s , a n é c d o t a s y c u ­

r i o s i d a d e s . 

2 1 . 4 8 I g u a l e s . . . p e r o d i s t i n t o s . 

2 2 , 0 0 S e r v i c i o I n f o r m a t i v o d e 

R a d i o N a c i o n a l d e E s ­

p a ñ a . 

2 2 , 1 5 F e r r o l d e N o c h e . 

2 2 , 3 0 N o s t a l g i a s . 

2 » 3 , 0 0 ¡ A q u í A l e m a n i a , p o g r a -

n l a d e l a R E M . 

2 3 , 3 0 P a r n a s o : e m i s i ó n p o é t i c a 

2 4 , 0 0 C i e r r e . 

d e l a A g r u p a c i ó n N a v a l d e l N o r t e , 

q u e a r b o l a l a d d « t e f e d e l a m i s ­

m a , c o n t r a l m i r a n t e d o n M a n u e l 

A l d e r e g u i a A m o r . 

E l « C e r v e r a » , s e g u i r á v i a j e a 

M a r í n . C á d i z . M á l a g a , A l i c a n t e , 

M a l i l l a , B i l b a o , C a r t a g e n a , C e u t a , 

S a n t a C r u z d e l a P a l m a , S a n t a 

C r u z d e T e n e r i f e . L a s P a l m a s , 

I f n i , M a r í n , o a r a r e c a l a r e n F e ­

r r o l , e l 1 1 d e j u l i o p r ó x i m o . 

D e s e a m o s a s u d o t a c i ó n u n f e ü z 

v i a j e . 

H O Y S E I N A U G U R A L A 

T Ó M B O L A D E C A R I D A D 

E s t a t a r d e , q l a s s e i s , t e n d r á l u ­

g a r l a b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n 

d e l a T ó m b o l a D i o c e s a n a d e C a ­

r i d a d i n s t a l a d a e n e l C a n t ó n d e 

M o l i n s . 

A ] a c t o a s i s t i r á e l E x c m o . y R e -

v e r e n d í s ü m o S r . O b ¡ s p o d e l a D i ó ­

c e s i s . D r . d o n J a c i n t o A r S a y a G o i -

c o h e c h e a y d i v e r s a s a u t o r i d a d e s 

m i l i t a r e s y c i v i l e s . I n m e d i a t a ­

m e n t e d e s p u é s d e l a b e n d i c i ó n s e 

p r o c e d e r á a l a o r i m e r a v e n t a d e 

b o l e t o s . 

_ S e g ú n n o s h a n n o t i f i c a d o e s t e 

a ñ o s e h a i n c r e m e n t a d o e l n ú m e ­

r o d e p r e m i o s y a d e m á s h a b r á 

m o d a l i d a d e s n u e v a s e n U c o n s e ­

c u c i ó n d e l o s r e g a l o s . 

F E S T I V A L E S P A R A H O Y 

D o s s o c i e d a d e s f e r r o l a n a s s e d i s ­

p o n e n a c e l e b r a r h o y ^ o s m a g n o s 

f e s t i v a l e s . L a S o c i e d a d D e p o r t i v a 

v R e c r e a t i v a « A n i m a s » q u e t i e n e 

s u l o c a l s o c i a l e n u n c é n t r i c o b a ­

j o d e l a c a l l e d e S o t ó , c e l e b r a r á 

p o r v e z p r i m e r a e l « B a i l e d e l a s 

F l o r e s » , q u e a d e m á s t i e n e c o m o 

a t r a c c i ó n , e l m o t i v o 4 ^ c ^ u e e n e l 

t r a n s c u r s o d e l m i s m o s.a p r o c e d e r á 

a l a e l e c c i ó n d e l a « R e i n a d e l a s 

F l o r e s » d e l a c i t a d o s o c i e d a d 

P o r s u p a r t e o t r a s o c i e d a d v e - : 

t e r a n a , é l C a ñ a d o , c e d i s p o n e t a m ­

b i é n e n e s t a n o c h e a c e l e b r a r e l 

. t r a d i c i o n a l « B a i l e d e l F a r o l i l l o » , 

q u e u r o m e i e e s t a r m u y a n i m a d o e 

i n t e r e s a n t e . 

B A L O N C E S T O 

E l C l u b d e B a l o n c e s t o B r e o g á n » 

i x m e e n ^ c o n o c i m i e n t o d e t o d o s 

a q u e l l o s j ó v e n e s c o m p r e n d i d o s e n ­

t r e ^ a s e d a d e s d e 1 5 a 1 7 a ñ o s y 

q u e d e s e e n f o r m a r p a r t e d e l e q u i ­

p o m a s c u í l i n o ( c a t e g o r í a j u v e l n a l 

f e d e r a d a ) , q u e h a s i d o c r e a d o e n 

ett P a r q U e B r e o g á n , q U e i a S p r u e ­

b a s d e s e l e c c i ó n d a r á n c o m i e n z o 

e i p r ó x i m o l u n e s , d í a 1 d e j u i l i o , 

a l a s s i e U d e l a t a r d e , e n l a c a n ­

c h a d e ] m e n c i o n a d o p a r q u e , 

C L A S E S P A S I V A S 

D í a 2 d e j u n i o . R e t i r a d o s d e G u e 

r r a y M a r i n a D í a 3 d e j u n i o . T o ­

d a . * l a s n ó m i n a s e n g s n e r a l . 

S e a d v i e r t e a l o s p e n s i o n i s t a s 

d e c a r á c t e r m i l i t a r q u e d e b e r á n 

e n t r e g a r e l t í t u l o d e c o n c e s i ó n 

d e s u h a b e r p a s i v o , p a r a d i l i g e n ­

c i a r e l a u m e n t o a p r o b a d o p o r l a 

L e v 1 / 1 . 9 - 6 4 . d e 2 9 d e a b r i l , c u y a 

e f e c t i v i d a d d e s d e e l 1 ° d e a b r i l 

p a s a d o l e s s e r á s a t i s f e c h a , 

R E U N I O N D E L A P E R M A N E N T E 

H o y , a ^ s d o c e d e l a m a ñ a n a , ' 

s e r e u n i r á e n s e s i ó n s u p l e t o r i a l a 

C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n t e , 

b a j o l a p r e s i d e n c i a d e A l c a l d e d e 

l a c i u d a d , D . R o g e l i o C e n a l m o r 

R a m o s . T r a t a r á n i m p o r t a n t e s y d i ­

v e r s o s a s u n t o ? , e n t r e l o s q u e d e s ­

t a c a e a p r o y e c t o d e p a v i m e n t a ­

c i ó n p i l u m i n a c i ó n d e l a c a l l e R e ­

p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

R E U N I O N D E L O S M E D I C O S 

D E L S . O . E . 

H o y s á b a d o , a l a s o c h o d s l a 

t a r d e , t e n d r á l u g a r u n a r e u n i ó n 

e n e l h a s t a a h o r s j d e n o m i n a d o l o ­

c a l c o l e j í i a l , 4 t o e n l a c a l l e M a r í a , 

e s q u i n a a l a c a l U d e l H o s p i t a l , 

d e l o s m é d i c o * d e l S e g u r o d e E n ­

f e r m e d a d . 

A l a m i s m a a s i s t i r á n l o s d i r e c t i ­

v o s d e l S . O - E . d e l C o l e g i o M é d i c o 

P r o v i n c i a L 

j o r n a t í a f e r r o i a n a 

La íiesta de «Toxos» 
M a ñ a n a , d o m i n g o , " T o x c s e F i ó l e s " s o l e m n i z a r á e l a n i v e r ­

s a r i o d e s u í u n d a c i ó a . A ñ o I r a s a ñ o , y p o r e s t a s f e c h a s , l o s m o ­

z o s y m o / a ? v a n a l c e m e n t e r i o y a l l í l e s r e z a n y c a n t a n a s u s 

m u é » t o s . P o r q u e " T o x o s " n o o l v i d a , a u n q u e l a c i u d a d l e t e n g a 

u n p o c o o l v i d a d o a é l . 

E ¡ a n i v e r s a r i o t i e n e , e s t a v e z , u n a m á s a l t a s i g n i f i c a d j n . 

S e c u m p l e n a h o r a l o s c i n c u e n t a m a y o s d e l c o r o . M e d i o s i g l o , 

s i n d e s m a y a r n u n c a , a l s e r v i c i o d e G a l i c i a y , d e s u f o l k l o r e . ' 

C o m o u n v i e j o v e t e r a n o , " T o x o s " e s t á o b r u m a d o p o r e l p e s o 

d o l a s m e d a l l a s g a n a d a s , d e l o s t r o f e o s c o n q u i s t a d o s , d e l a s 

v i c t o t i a s c o n s e g u i d a s , y d e s e a q u e s u s B c d a s d e O r o h a ^ a n u n 

p o c o d e r u i d o . 

E l p r o g r a m a d e a c t o s , q u e s e d e s a r r o l l a r á n d u r a n t e e l v e ­

r a n o y e l o t o ñ o p r ó x i m o s , e s t á y a c r o q u l z a d o , y e n s u d í a s e 

d a r ^ a c o n o c e r . N o s a b e m o s d e d ó n d e v a a s a c a r e l d i n e r o l a 

• S o c U d a d . H a I n t e n t a d o , c o m o e s n a t u r a l , d i r i g i r s e a l a s a u t o r i ­

d a d e s y h a p e d i d o l a c o l a b o r a c i ó n d e l r e s t o d e l a s a g r u p a c i o n e s 

f o l k l ó r i c a s O e l p a í s . P o r q u e " T o x o s ' * d e s e a q u e , e n s u s c i n c u e n t a 

a ñ o s d e v i d a , s u s h e r m a n o s d e a m i a s c a n t e n c o n é l l a s v i e j a s 

y f h ' f a ñ a b e s m e l o d i a s d e l a t i e r r a , y b a i l e n , a l s o n d e l a g a i t a , 

l a s o l v i d a d a s d a n z a s r e g i o n a l e s . 

T n e v U a b ' e m e n t e , v o l v e m o s a t r o p e z a r c o n é l o l v i d o , p a l a b r a 

q u e a f l o r a e n e s t e c o m e n t á r i o s i n q u e l a b u s q u e m o s . E l o l v i d o , 

q u e d u - o c o m o l a p i e d r a , n o s e j u s t i f i c a n u n c a P o r e s o , " T o ­

x o s " ' s i g u e r e c o r d a n d o a s u s m u e r t o s , y s e n o s a n t o j a q u e , p o r 

l a s m i s m a s r a z o n e s , l a c i u d a d n o d e b e o l v i d a r a " T o x o s " . 

F s c i e i t o q u e l o s t i e m p o s c a m b i a n , y q u e l a s m u t a c i o n e s s e 

I m p o n e n y q u e e l p r o g r e s o e s u n a c o s a m a r a v i l l o s a . P e r o l a s 

c o s a s m a r a v i l l o s a s , e t e r n a s y f u e r a d e l t i e m p o , e s t á n p o r e n c i m a 

d e l o s c a m b i o s . Y h a s t a e l p r o g r e s o — c u a n d o e s u n p r o g r e s o 

f n l e ^ g e n í u q u e h a y d e t e d o — a v i v a l a l l a m a d e l o q u e n o e s 

j u s t o d e s a p a r e z c a p a r a s i e m p r e . C a t a l u ñ a e s u n a r e g i ó n p r o ­

g r e s i v a . F r a n c i a , I n g l a t e r r a y A l e m a n i a n o v i v e n , p r e c i s a m e n t e , 

e n l a E d a d M e d i a . P u e s b i e n : a l l í , e n c u a l q u i e r a d e e s a s n a c i o ­

n e s , y e n l a p r o g r e s i v a r e g i ó n c a t a l a n a , n a d i e s e a v e r g ü e n z a 

d e l ? r t e p o p u l a r . A l c o n t r a r i o . 

Y a q u í e n F e r r o l , " T o x o s " , c o l e c t i v i d a d q u e c o n m e m o r a s u 

m e d i o s i b l o d e v i d a , t e n d r á , e s p e r a m o s , e l a p o y o q u e e l v i e j o 

e o r o l o c a l s e m e r e c e . M i e n t r a s , l o s m o z o s y m o z a s d e " T o x o s " 

p r e p a r a n s u fiesta d e l o s c i n c u e n t a a ñ o s , u n a fiesta a l e g r e , c a m ­

p e s i n a , l i n ; p i a y e t e r n a m e n t e j o v e n . 

M A R I U S 

H a m u e r t o J O H A N N S I N D E L 

L o s p r e c e p t o r e s d e C l a s e s P a s i ­

v a s d e d E s t a d o q u e t e n g a n c o n s i g ­

n a d o s s u s h a b e r e s e n e s t a D e p o s i -

, t a r í a E f c s p e c i a l d e H a c i e n d a , p u e - : 

d e n h a c e r e f e c t i v o s l o s m i s m o s , 

c o r r e s p o n d i e n t e s a l n a e s d , P l a f e ­

c h a , a s í c o m o l a A y u d a e I n d e m ­

n i z a c i ó n F a m i l i a r y A y u d a E c o n ó ­

m i c a a C l a s e s P a s i v a s , p o r o r d e n 

d e d í a s v n ó r n á n a s q u e a c o n t i n u a ^ 

c i ó n s e d e t a l l a n , e n h o r a g d e d i e z 

a d o c e ; 

D í a 1 d e J u n i o . M o n t e p í o M i l i ­

t a r , M o n t e p í o C i v i l , y J u b i l a d o s . 
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S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 

D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r e s p o n d e l a E x p o s i c i ó n 

d e l S a n t í s i m o , e j i l a i g l e s i a c o n ­

c a t e d r a l d e S a n J u ü á n . 

LA PROCESION DEL COLEGIO DE CRISTO REY 
H o y , a l a s c i n c o d e l a t a r d e , t e n ­

d r á l u g a r , e l e i e r c i c i o d e l t r i d u o 

• e n l a c a p i l l a d e l C o l e g i ó d e C r i s ­

t o R e y . 

D e s p u é s , „ l a s s e i s , « s a l d r á l a p r o ­

c e s i ó n , q u e r e c o r r e r á e l i t i n e r a r i o 

d e c o s t u m b r e . E n l a p r o c e s i ó n , f i ­

g u r a r á n t o d a s í a s n i ñ a s a ^ u m n a s 

d e l C o l e g i o . . 

G U M M O R 4 1 
J O F R E : « 1 m i l i t a r y l ^ » — 2 . 

J ó v e n e s 

A V E N I D A : « A l l á e n e l R a n c h o 

< ? r a n d e » . I . C . 

C A L L A O : « H i p n o s i s » . 3 R . M a ­

y o r e s d e 2 1 a ñ o s . « E l c a b o d e l t e ­

r r o r » . 3 R . M a y o r e s d e 2 1 a ñ o s . 

C I N E M A : « E i i m p e r i o d e l a n o ­

c h e » . — 3 M a y o r a s d e 1 8 a ñ o s . 

C A P I T O L : « A n a S u c h » I . C . 

R E N A : « L a l e y d e l a f u e r z a » , — 

2 M a y o r e s d é 1 4 a ñ o s . 

M A D R I D - P A R I S ; « C a n c i ó n d e 

j u v e n t u » — 2 J ó v e n e s . 

A T E N A S : t P f o m e t i d a j * s i n n o -

Ü e p r o i d u c í m o s d e L A N O C H E 
\ el siguiente "Anaco": , 

L e s s u e n a a u s t e d e s e s e n o m b r e . 

P i e n s e n u n p o c o y r e c u e r d e n q u e 

l o h a b r á n v i s t o e s c r i t o e n e l l á ­

p i z q u e t a n t a s v e c e s h a n u t i l i z a ­

d o . E l n o m b r e d e u n a m a r c a 

q u e h a i d o h a c i é n d o s e c a s i t a n 

f a m i l i a r y p r e s t i g i o s o c o m o e l d e 

F a b e r . ¿ P e r o e x i s t í a r e a l m e n t e 

J o h a n n S i n d e l , o e r a e l n o m b r e 

d e u n p e r s o n a j e d e u n c u e n t o 

d e G r l m ? . 

E x i s t í a r e a l m e n t e , a p e s a r d e s u 

s o n o r i d a d f a n t á s t i c a , J o h a n n S i n . 

d e l . E x i s t í a h a s t a a n t e a y e r e n 

q u e í a l l e c i ó e n E i F e r r o l , e l h o m ­

b r e q u e d l ó s u n o m b r e a u n a 

f a m o s a m a r c a d e l á p i c e s . 

P e r o , ¿ q u i é n e r a J o h a n n S i n d e l ? . 

N o s u p i m o s n a d a e n c o n c r e t o s o ­

b r e é l h a s t a h a c e u n o s d o c e d í a s 

e n q u e s u p e r s o n a l i d a d n o s f u e 

r e v e l a d a e n u n o d e l o s e s t u p e n ­

d o s r e p o r t a j e s q u e C o u s e l o e s t á 

p u b l i c a n d o l o s d o m i n g o s e n " E l 

C o r r e o " a c e r c a d e l o s " F o r j a d o ­

r e s d e l G r a n F e r r o l " . H a b l a b a 

C o u s e l o c o n D A l b e r t o F e r n á n , 

d e z M a r t i n , q u i z á e l m á s d e s t a ­

c a d o d e e l l o s . C o n t a b a D . A l b e r ­

t o c o m o h a b í a i n i c i a d o s u h o y 

i m p o r t a n t í s i m a i n d u s t r i a . E r a , 

a n t e s , d e l e g a d o d e l a firma a l e ­

m a n a ' J . H . F a b e r , f o r m ó u n a 

g r a n c l i e n t e l a y e s t i m ó l a s f a b u ­

l o s a s v e n t a s . 

— V e í a l a c a n t i d a d d e l a p i c e r o s q u e 

c o m p r a b a n — n a r r a b a D . A l b e r ­

t o — y m e d a b a n o s e q u é e l q u e 

e n E s p a ñ a n o h u b i e r a m á s q u e 

u n a f á b r i c a v i e j a e n J e r e z . E n . 

t o n c e s m e d e c i d í a f u n d a r u n a 

f á b r i c a q u e e r a m u y n e c e s a r i a . 

M o n t a l a f á b r i c a e n d o s b a r r a c o ­

n e s d e l m u e l l e í e r r o l a n o . C o r r í a 

e l a ñ o 1 9 3 4 . E s c u a n d o a p a r e c e 

J o h a n n S i n d e l , e l t é c n i c o a l e m á n 

c o n t r a t a d o p o r e l S r , F e r n á n d e z 

M a r t í n p a r a m o n t a r l a i n d u s t r i a 

d e l á p i c e s . C o m i e n z a l a f á b r i c a 

l l a m á n d o s e " H i s p a n i a " , p a t r i ó t i ­

c a d e n o m i n a c i ó n d e s u m a r c a . E l 

d i s t i n t i v o d e é s t a e r a n d o s a n ­

c l a s c r u z a d a s , e n a t e n c i ó n a s e r 

F e r r o l c a p i t a l d e l m a r . P e r o u n a 

f á b r i c a a l e m a n a s e o p u s o , p u e s 

e l l a u t i l i z a b a u n a n c l a y u n a c a ­

d e n a . 

E n t o n c e s s e l e o c u r r e a D . A l b e r t o 

u n a n u e v a m a r c a , c o n d o s m u ­

ñ e c o s d e d i s t i n t i v o , y c o n e l n o m ­

b r e d e l p r o p i o t é c n i c o q u e d i r i ­

g í a l a f á b r i c a : J o h a n n S i n d e l . 

" F u e p e o r p a r a l o s a l e m a n e s 1 

— c o m e n t a b a e l fj o r f a d o r d e l 

G r a n F e r r o l — p o r q u e c o n e l n u e - < 

v o n o m b r e l e h e m o s h e c h o m u - » 

c h a g u e r r a . L a m a r c a e n t r ó m e 3 

r j o r . L a a y u d a b a m u c h o e l t e n e r 

n o m b r e e x t r a n j e r o " . 

E l g r a n i n d u s t r i a l n o t i e n e l a c u l ­

p a d e q u e l o s e s p a ñ o l e s p r e f i e - ' 

r a n l a s m a r c a s e x t r a n j e r a s , a s i 

c o m o l o s p a y a s o s d e c i r c o y l o c u ­

t o r e s d e t e l e v i s i ó n , d e n a c i o n a l i ­

d a d y a c e n t o e x t r a n j e r o . E n b e ­

n e f i c i o d e s u i n d u s t r i a , h a s a b i ­

d o a p r o v e c h a r D . A l b e r t o e s a d e ­

b i l i d a d e s p a ñ o l a , q u e a h o r a t r a ­

t a d e c o m b a t i r l a C á m a r a d e l a 

I n d u s t r i a d e B a r c e l o n a , e n u n a 

c a m p a ñ a n a c i o n a l , y a l a q u e e l 

f a b r i c a n t e d e l á n i c e s s e u n i r á s i n 

d u d a . 

L a m a r c a J o h a n n S i n d e l c o n s t i t u ­

y e u n a d e l a s i n i c i a t i v a s í n d u s . 

t r í a l e s m á s i m p o r t a n t e s q u e a c o n ­

t e c i e r o n e n G a l i c i a a n t e s d e l a 

a c t u a l p l a n i f i c a c i ó n . D e b i d a a u « 

l e o n é s d e S a h a g ú n , D . A l b e r t o 

F e r n á n d e z M a r t í n , y a u n t é c n i - » 

c o a l e m á n a f i n c a d o e n E l F e r r o l , 

J o h a n n S i n d e l . L a a m i s t a d e n t r e 

l o s d o s h o m b r e s h a s i d o e s t r e c h a : 

l i a s t a ú l t i m a h o r a . ¡ T o d a v í a h a c e 

d o c e d í a s D . A l b e r t o e n c o m i a b a ! 

a C o u s e l o e n t u s i á s t i c a m e n t e l a ' 

e j e m p l a r l a b o r d e l S r . S i n d e l , 

h a s t a e l I n s t a n t e d e s u J u b i l a ­

c i ó n . 

C u a n d o a q u e l l o s p a b e l l o n e s d e í 

m u e l l e d o n d e t r a b a j a b a n 4 0 o b r e ­

r a s , s e h a n t r a n s f o r m a d o e n u n a ) 

m a g n í f i c a f á b r i c a q u e p r o d u c e 

l á p i c e s , b o l í g r a f o s y o t r a s e r i e d e 

c o s a s , p u e d e m o r i r t r a n q u i l o J o - ^ 

h a n n S i n d e l , c o n l a s e g u r i d a d d e 

q u e s u n o m b r e e x t r a n j e r o , d e 

c u e n t o d e G r l m . s e h a i n c o r p o r a ­

d o y a a l v o c a b u l a r i o e s p a ñ o l , c o n ? 

u n a r e s o n a n c i a c a s t i z a , c o m o l a ! 

q u e p o s e e D o m e c q u O s b o r n c , 

C o n s o l e r a e s p a ñ o l a , p e r o e n e s t e 

c a s o n o d e J e r e ? s i n o d e F e r r o l . 

B O R O B < 5 

N O Y A 

Una familia en condiciones 
verdaderamente precarias 

N O Y A . ( D e n u e s t r o c o r r e s ­

p o n s a l . G u n d e m a r o ) . 

H a s t a n o s o t r a s h a l l e g a d o l a 

n o t i c i a ¿ e q u e e n u n l u g a r d e 

R o a , b e l l o r i n c ó n c e r c a n o a N o y a , 

v i v e u n a f a m i l i a e n c o n d i c i o n e s 

v e r d a d e r a m e n t e p i e c a r l a s y c e t o ­

t a l d e s a m p a r o , d e b i d o a q u e e l 

p a d r e e s t á i m p o í i b i l l t a d o p a r a e l 

t r a b a j o a c a u s a d e u n a a f e c c i ó n 

d e t i p o c r ó n i c o y . l a m a d r e c o n 

p r i n c i p i o s d e t u b e r c u l o s i s . P o r s i 

e s t o f u e r a p o c o , d e l o s n u e v e h l -

Ejercicio nocturno de 
Infantería de Marina, 

la playa de Ar^s 

la 
en 

E t s a m a d r u g a d a , « o b r e l a s t r e s , 

h a b r á c o m e n z a d o e l s u p u e s t o t á c ­

t i c o a d o s a r r o l l a r e n l a p l a y a d e 

Ferias comarcales 
E l p r ó x i m o d í a 2 , . m a r t e s , 

s e r á l a f e r i a m e n s u a l d e g a ­

n a d o s y m e r c a n c í a s e n e l b a ­

r r i o d e l a » C o r r a l e s , e n S e -

r a n t e s . • 

R a z o , e n A r e s , o o r e l G r u p o a n ­

f i b i o d e I n f a n t e r í a á& M a r i n a 

d e e s t e D s p a r t a m e n t o . 

E s t a s f ú ' r z a s . e s t a r , m a n d a d a s 

p o r e l c o m a n d a n t e d o n A l f r e d o 

D í a z d - a l R i o y D a r n e l l 

P r e s e n c i a r á n e l d e e s m b a r c o l a s 

a l t a s a u t o r i d a d e s d e l D e p a r t a -

r n e n t o . e l g e n e r a l d e b r i g a d a d e 

I n f a n t e r í a d e M a r i n a , s e ñ o r A g u i ­

l e r a y P a r d o ; c o r o n e l d e i _ , T e r c i o 

N o r t e g e ñ o r A ú z T r u e b a , y p e r ­

s o n a l d e J e f e s y o f i c i a l e s d e l 

T e r o i n K o r t a 

j o s , t o d o s m e n o r e s , t r e s e s t á n y a 

a f e c t a c o s d e l a r e f e r i d a e n í e r m e - ' 

d a d , y c o m o t o d a l a í a m l l l a s e v e 

e n l a n e c e s i d a d d e c o n v i v i r e n 

u n a s o l a h a b i t a c i ó n , e l p e l i g r o c e 

c o n t a g i o p a r a l o s r e s t a n t e s n i ñ o s , 

h o y t o d a v í a s a n o s , e s e v i d e n t e . 

C o m o e s t e c a s o m e r e c e e l a p o ­

y o u n á n i m e d e l o s n o y e s e s . R a d i o 

N o y a h a l a n z a d o u n S . O . t í . p i a l e n -

d o a y u d a I n m e d i a t a p a r a e s a l a ­

m i l l a h u m i l d e y n e c e s i t a d a , s i e n ­

d o y á v a r i o s l o s d o n a t i v o s r e c i b i ­

d o s q u e , s u m a d o s , a r r o j a n u n a c i ­

f r a d e l o r d e n d e l a s q u i n i e n t a s 

p e s e t a s . P e r o e s t o e s p o c o , m u y 

p o c o , c o m p a r a d o c o n l o q u e l a 

í a m i l i a d e B o a n e c e s i t a p a r a h a ­

c e r f r e n t e a l a p e n u r i a a c t u a l q u e 

l a a f l i g e . P o r e s t a r a z ó n , n o s o t r o s 

n o s h a c e m o s e c o d e l l l a m a m i e n t o 

h e c h o p o r R a d i o N o y a y p e d i m o s 

a t o d o s l a c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i ­

c a n e c e s a r i a p a r a h a c e r f r e n t e a 

e s t e p r o b l e m a . E s p r e c i s o q u e t o » 

d a s l a s a l m a s g e n e r o s a s s e m o v i l i ­

c e n e n e s t a c a m p a ñ a d e c a r i d a d 

c r i s t i a n a . 

E n u n l u g a r p r ó x i m o a B a i 

h a y n u e v e n i ñ o s y d o s p a d r e s a i H 

g u s t l a d o s q u e e s p e r a n c o n f i a d o s y 

q u e c r e e n e n l a b o n d a d d e l o s 

h o m b r e s . E l l o s n o q u e r í a n p e d i r 

n a d a . P e r o l a d e s g r a c i a s e h a c e ^ 

b a d o e n s u s v i d a s y h a n r e c u r r í » 

d o , e n ú l t i m o e x t r e m o y a g o b i a ­

d o s , e n d e m a n d a d e a u x i l i o . ¿ S e ­

r e m o s c a p a c e s d e c e r r a r n u e s t r a s 

o í d o s a s u s s ú p l i c a s ? 

E n c r ó n i c a s s u c e s i v a s I r e m o s 

d a n d o a c o n o c e r l a m a r c h a d e e s - 1 

t a s u s c r i p c i ó n q u e l l e v a R a d i o N o - ; 

y a , E m i s o r a d e l I n s t i t u t o L a b o - 1 

r a l , a d o n d e d e b e r á n d i r i g i r s u « 

d o n a t i v o s . 
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C U A R T A 3 0 — V — 6 4 F E R R O L A L D I A 

errol hace 40 años 
3 0 D E M A Y O D E 1 9 2 4 

H a s o l i c i t a d o t r e s m e s e s d i e \ -

c e n c i a , p a r a a s i m t o e p r o p i o s ^ 

c o n c e j a l d o n S a t u r n i n o M o n t a l b o 

— E l C a p i t á n G e n e r a l < M D e -

p a i t a m i e n t o h a s o l i c i t a d o d e l Aiynn 
t a m l e n t o , s e p o n g a n a n o m b r e d e l 

E s p a d o M a y o r d e e s t e D e p a r t a m e n ­

t o , o s n i c h o s n ú m e r o s 1 1 7 y 1 3 9 

d e l a p a r t e i z q u i e r d a d e l c e m e n -

fiprlo d e C á n i d o . 

P o r i n i c i a t i v a d e l f u n c i o n a r i o 

d e C o r r e o s , d o n A n t o n i o L ó p e z 

M o n t e r o , s e v a a o r g a n i z a r u n 

a c ' c d e r e l i e v e e n e l T e a t r o J o f r e , 

c o n m o t i v o d e l D í a d e l A h o r r o . 

I T a e r o r L ó p e z M o n t e r o , e n l a 

r e u n i ó n c e l e b r a d a a y e r e n e l C a s i ­

n o F e r r o l a n o , e x p u s o I m p o r t a n t e s 

d e t a l l e s r e l a t i v o s a d i c h a s f i e s t a s , 

y d e r i v a d o s d e l a C a j a P o s t a l d e 

A h o r r o s , d e l a c u a l e s J e f e e n e s ­

t a A d i r i n i f l t r a c i ó n . 

S e h a n o m b r a d o u n a c o m i s i ó n 

e s p e c i a l p a r a e s t u d i a r l a o r g a n i z a ­

c i ó n d e l a c t o , f o r m a d a p o r e l t e ­

n i e n t e c o r o n e l d e I n f a n t e r í a d o n 

A c m i l i n o L ó p e z L a n d r o v e , c a p i t á n 

d e i n g e n i e r o s d o n J o s é M a r i s t a n y 

P ^ T , m E L 

C A P I T O L 

L a p e l í c u l a q u e r e c i e n t e m e n t e e n 

L a C o r u f i a h a c o n s t i t u i d o u n o d e 

l o s m á s d e s t a c a d o s é x i t o s d e l a 

p r e s e n t e t e m p o r a d a 

U n a e x t r a o r d i n a r i a h i s t o r i a d e 

a m o r y s u f r i m i e n t o 

C r e y ó q u e e l a m o r l o e r a t o d o , p e r o 

n o h a b í a c o n t a d o c o n l a -

b r u t a l i d a d d e c i e r t o s h o m b r e s 

G o n z á l e z y o f i c i a l e s d e C o r r e o s , 

s e ñ o r e s L ó p e z M o n t e r o y V i d a l 

D o v a l e . 

H a s i d o n o m b r a d o s e g u n d o J e f e 

d e l a J u r i s d i c c i ó n d e M a r i n a , e n 

M a d r i d , j e f e d e E s t a d o M a y o r , « a 

c o n t r a l m i r a n t e d o n A n t o n i o B i o n -

d i y d e l a V i e s o a . 

A l a a l t u r a d e C a b o P r i o r s e 

p r o d u j o u n a c o l i s i ó n e n t r e l o s v a ­

p o r e s " K o l s t a i k " , n o r u e g o y " V i l -

i m " , d a n é s . N o s u f r i e r o n d a ñ o s d e 

i m p o r t a n c i a . A m i b o s e n t r a r o n e n 

F e r r o l , p a r a h a c e r r e p a r a c i o n e s . 

m i ñ f i N C O W R 
DIRECTOR F. P E T E R VUIRTH 

NEUE DEUTSCHE FILM-NERO FILM 
F U N C I O N E S : 5 , 4 5 - 8 . 1 1 

( M A Y O R E S Í 8 J [ 

La comarca necesita 

H . L O T A R 
H . G U I E N 

NUEVA 
FILMS, S. A 

D e s e m b a r c a d e l c a ñ o n e r o " I n ­

f a n t a I s a b e l " , y p a s a a l D e p a r t a ­

m e n t o d e C a r t a g e n a , é l c o n t a d o r 

d e f r a g a t a , d o n J e s ú s L o b e r a y 

S a i f . ü a r d o . 

— C e s a e n e l D e p a r t a m e n t o d e 

F e r r o l , y e m b a r c a e n e l c a ñ o n e r o 

" I n f a n t a I s a b e l " , e l c o n t a d o r d e 

f r a g a t a , d o n J a v i e r G o n z á í l e z - O e -

i a v C r a l l e g o . 

— C e s a e n e l a c o r a z a d o " A l f o n ­

s o X I T T " , y p a s a a l D e m r t e m e n t o 

d e O a r t a s e n a . e l c o n t a d o r d e n a ­

v i o , d o n J o s é S i c í i a M e n d o . 

— E m b a r c a e n e l a c o r a z a d o " A ü -

í c n s o X I T T " , e l c o n t a d o r d e n a v i o , 

d o r F r a n c i s c o O r t e g a L o r c a . 

— S e d e s t i n a d e C o m i s a r i o d e l 

A r s e n a l d e C a r t a g e n a , a l C o m i s a r i o 

H o m • E V a n d i c v , o M u ñ o z - D e í t e a d o y 

b a r r i d o . 

— S e c o n c e d e n d o s m e s e s d e I I -

o e n c i a a l c o n t a d o r d e n a v i o , d o n 

L u í * P o m a n o M e s t a s . 

— P a s a d e s t i n a d o a l C o n s e j o d e 

E c o n o r r í a N a c i o n a l , e l c o r o n e l d e 

I n g e n i e r o s N a v a l e s , d o n M a n u e l 

G o n ^ á ü i p z d e A l e d o y C a s t i l l a . 

H a s M o n o m b r a d o p r e s i d e n t e 

d e l T r i b u n a l d e e x á m e n e s d e o a -

T i i t a n e s y p i l o t o s d e l a M a r i n a 

M e r c a n t e , a l c a n l t á n d e n a v i o , d o n 

A n t o n i o G a s c ó n . 

— I d e m s e c r e t a r l o d e l m i s m o t r i ­

b u n a ' , a l c a n i t á n d e c o r b e t a , d o n 

I g n a c i o F o n t 

U n a c o m i s i ó n d e S e r a n t e s , c o n s ­

t i t u i d a - p o r e l J u e z M u n á t e S n a í ! , s e ­

ñ o r B a s t i d a y D í a z - t B I i a n e o ; e T 

a d m i n i s t r a d o r d e C o r r e o s , s e ñ o r 

T u t í o l l , y e l c o m e r c i a n t e s e ñ o r L ó ­

p e z S á n c h e z , c o n e l p á r r o c o s e ñ o r 

R i u M ñ o s , e s t u v o e n l a R e s i d í e n d i a 

d e l e e P a d r e s M e r c e d a r i o s y f u é 

r e c i b i d a p o r e l ' O b i s p o d e ! a D i ó ­

c e s i s . 

L e e x p u s i e r o n l a n e c e s i d a d d e 

a m p l i a c i ó n d e l a c t u a l o e m e n t e r i o 

d e S e r a n t e s , y l e d i e r o n c u e n t a d e 

l a s g e s t i o n e s h a s t a a h o r a e n p r o 

d e c o n s e g u i r l a . M O ' b a s p o e s t u v o 

rauy d e i f e r e n ' t e c o n l o s v i s i t a n t e s , y 

d i j o q u e p o r s u p a r t e p r o c u r a r á 

h a c e r l o p o s i b l e p a r a c o m p l a c e r ­

l e s . 

P o r e l D i r e c t o r d e s a n i d a d E x t e ­

r i o r d e e s t e p u e r t o , h a s i d o p r e s e n ­

t a d a a 1 « J u n t a d e O b r a s d e l 

P u e r t o u n a d o c u m e n t a c i ó n , r e ü a t i -

v a a l a a d q u i s i c i ó n d e u n a g a s o ­

l i n e r a p a r a s u s e r v i d o , u n a c a m i ­

l l a , y u n b o t i q u í n , a l a m p a r o d e l 

R e a l D e c r e t o d e 2 5 d e f e b r e r o ú l ­

t i m o , q u e a s í l o a u t o r i z a . 

Información 
militar 

S e n o m b r a a y u d a n t e d e C a m p o 

d e l g e n e r a l d e b r i g a d a d e A r t i l l e -

l í a , d o n E d u a r d o S u a n s e s J á u d e -

n e s . G o b e r n a d o r m i l i t a r d e l a 

P l a z a y p r o v i n c i a d e M u r c i a , a l 

c o m a n d a n t e d e A r t i l l e r í a , d o n 

J u a n A m a d o r C a m i l l e r i . d e l r e g i ­

m i e n t e m i x t o d e A r t i l l e r í a n ú m e ­

r o 8 . 

- — S e c o n c e d e r e v a l i d a c i ó n d e l 

i d i o m a f r a n c é s , a l c o m a n d a n t e d e 

I n f a n t e r í a , d o n J o s é A g u l l ó N a y a . 

— S e d e s t i n a a l r e g i m i e n t o d e 

I n f a n t e r í a d e M é r i d a , 4 4 , a l o s 

a l f é r e c e s d e c o m p l e m e n t o , d o n 

G e r v a s i o L ó p e z S a n t o s , d o n J o s é 

F e r n á n d e z M i r a s s o u , d o n R a m ó n 

F e r n á n d e z V a l i ñ o , d o n F é l i x C h a -

v e z B a u t i s t a , d o n J e s ú s C u m p l i ­

d o V i l a r i ñ o , y d o n J u a n R i c a r d 

y B o i x . 

C A M P E O N D E F U T B O L 

I N F A N T I L 

E n e l t o r n e e d e f ú t b o l i n f a n t i l 

f e d e r a d o , f a s e l o c a l , f i n a l i z a d o 

a y e r , h a r e s u l t a d o v e n c e d o r e l i 

e q u i p o N o r d é s O J E , c a m p e ó n v i r ­

t u a l y a d e s d ^ h a c e a l g u n a s j o r ­

n a d a s . E s t e e q u i p o p a s a r á a J u ­

g a r l a f a s e n r o v i n c i a l , q u e s e c e ­

l e b r a r á e n L a C o r u ñ a . 

H e m o s d a d o u n a v u e i t e c i t a a l a 

c o m a r c a f e r r o l a n a y e n t r e t o d a s 

l a s m u c h a s c o s a s q u e n e e t s i t a h e ^ 

m o s e n t r e s a c a d o v a r i a s , q u e n o s - i 

o t r o s h e m o s c o n s i d e r a d o c o m o 

f u n d a m e n t a l e s . 

A s i p u e s , e m p e c e m o s ; 

L A G R A Ñ A : U n a c c e s o e n c o n d i ­

c i o n e s ; q u e s e r e t i r e n l o s p o s t t s 

d e l C a m i n o V i e j o y m á s p u n t o s 

d e l u z d e l a p l a z a . 

S A N F E L I P E : Q u e a l g ú n a ñ o l e 

t o q u e l a L o t e r í a y v u e l v a a t e ­

n e r n o y a u n a c a r r e t e r a , p e r o 

s i u n c a m i n o v e c i n a l e n c o n d i ­

c i o n e s p a r a q u e c u a l q u i e r v e ­

h í c u l o p u e d e l l e g a r h a s t a a l l í . 

D e m o m e n t o , s ó l o t i e n e d o s c o ­

m u n i c a c i o n e s : o a p i e , p o r l o 

q u e n o e s n i c o r r e d o l r a , o e n 

l a l a n c h a . 

D O N I N O S : U n a c c e s o e n c o n d i ­

c i o n e s a l a p l a y a . 

S A N J O R G E : ¿ V a m o s a r e p e t i r ­

l o ? . . . Y a l o s a b e n : l a c a r r e t e r a , 

E S M E L L E : U n e n l a c e c o n l a s 

o t r a s c a r r e t e r a s e n c o n d i c i o n e s , 

p a r a e v i t a r e l t r e m e n d o r o d e o 

q u e t i e n e n q u e d a r p a r a i r a 

S a n J o r g e , d a n d o l a v u e l t a p o r 

e l a l t o d e B a l ó n 

C O B A S : E l a c c e s o a l a p l a y a d e 

V l l a r y q u e l e s c o n c e d a n e l t a n 

a n s i a d o t e l é f o n o 

V A L D O V I N O : U n s u r t i d o r d e g a ­

s o l i n a , u n s u r t i d o r d e g a s o l i n a , 

u n s u r t i d o r d e g a s o l i n a . . , , y a s í 

h a s t a q u e l o c o n c e d a n . 

E L T R E C E : Q u e s e t e r m i n e n l a s 

i n t e r m i t e n c i a s d e l a c a r r e t e r a y 

q u e q u e d e t o d a i g u a l , p e r o b i e n . 

F R E I J E I R O : V e i c o n v e r t i d o e n 

r e a l i d a d e l p r o y e c t o d e l a p e a ­

d e r o d e l F e r r o c a r r i l d e l a C o s í a . 

E L R O J A L : Q u e s e a c u e r d e n q u e 

e s t a c a r r e t e r a t i e n e m u c h o t r á ­

fico y s u p a v i m e n t o p a r e c e u n a 

s u c u r s a l d e l a c o r d i l l e r a C a r p e -

t o v e t ó n i c a . 

M A N I N O S : Más l u z e n l a c a r r e ^ 

t e r a q u e c o n d u c e a l M u e l l e . 

B A R A L L O B R E : U n r e b a c h e o e n 

l a c a r r e t e r a g e n e r a l e n l a q u e 

a p a r e c i e r o n u n o s h o y i t o s c o m o 

s i p o r a l l í a n d u v i e s e n l o s b u s ­

c a d o r e s d e p e t r ó l e o . 

C E R V A S : Q u e a n t e s d e l a ñ o d o s 

m i l s e t e r m i n e l a e m p e z a d a y 

n u n c a c o n c l u i d a c a r r e t e r a q u e 

e n l a z a r í a e « * a l o c a l i d a d c o n 

M u g a r d o s . 

M U G A R O O S : C o m o V a l d o v l f i o y 

c o n i g u a l i n s i s t e n c i a . 

0Y - EN - RENA E n f u n c i o n e s cíe 

H O M B R E S D E Í Í O D O E L M U N D O , A T R A I D O S P O R L A 

C O D I C I A , L U C H A N C O N T R A F A B U L O S O S P E L I G R O S 

LA L E Y DE LA F 
{ 3 2 E C H N I C O L O R ) 

Vn e s p e c t á c u l o # e a v e n t a r a s y m a r a v i l l o s o e o l e r 

C o n K I R K D O U G L A S — E V E M I L L E R 

C w n p i i ^ i u N O - D O ( T O L E R A D A ) 

1L p o r h o y , y a e s t á b i e n . ¿ N o 

l e s p a r e c e ? O t r o d í a s e g u i r e m o s . 

Q u e a ú n q u e d a m u c h o p o r d t e i r . . . 

P A N C H E E E ^ 

S U C E S O S 
A C C I D E N T E D E C I R O O L A C I O N 

E n l a m a ñ a n a d e s . y e r , e n l a 

A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , l a b i ­

c i c l e t a m o n t a d a p o r e l v e c i n o d e 

L a G á n d a r a , V i c e n t e M a r t u l V í -

H a d ó n i g a , f u é a l c a n z a d a p o r u n 

c o o h e , r e s u l t a n d o h e r i d o s u o c u ­

p a n t e . T r a s l a d ó r á p i d a m e n t e a l a 

C l í n i c a d e U r g e n c i a , l o s í a c u l t a t i -

xo* l e a p r e c i a r o n l i g e r a c o n m o ­

c i ó n c e r e b r a l , f r a c t u r a d e l é m u r , 

b r a z o d e r e c h o y d i v e r s a s e r o s i o ­

n e s e n l a c a r a , t o d a s e l l a s d e p r o ­

n ó s t i c o m e n o s g r a v e . L a G u a r ­

d i a C i v i l d e T r á f i c o e f e c t u ó l a s 

d i l i g e n c i a s o p o r t u n a s , 

E X T R A Ñ O C O N A T O D E 

I N C E N D I O 

S o b r e i a m e d i a n o c h e d e l j u e ­

v e s , u n o s v e c i n o s o b s e r v a r o n q u e 

d e l b a j o d e l a c a s a n ú m e r o 3 V 

d e l a s T e j e r a s , e n C a r a n z a , s a ­

l í a h u m o y p o s t e r i o r m e n t e c o m -

1 . r o b a r o n q u e s e t r a t a b a d e u n 

i n c e n d i o . I n m e d i a t a m e n t e s e d i s ­

p u s i e r o n a s o f o c a r l o , m i e n t r a s e n ­

v i a b a n a v i s o a l S e r v i c i o M u n i c i ­

p a l d e c o n t r a i n c e n d i o s , e l c u a l 

n o t u v o y a n e c e s i d a d d e i n t e r ­

v e n i r t o d a v e z q u e y a e s t a b a s o 

f o c a d o . 

L o c u r i o s o e s e l h e c h o d e q u e 

e l f u e g o c o m e n z a s e e n t r e s p u n ­

t o s d i s t i n t o s d e l a c a s a , l o q u e 

l e d á u n c a r á c t e r u n t a n t o e x t r a -

fio, m o t i v o p o r e l c u a l ¡ a G u a r ­

d i a C i v i l e s t á h a c i e n d o l a s o p o r ­

t u n a s d i l i g e n c i a s p a r a e s c l a r e c e r 

e l h e c h o . O c u p a e l i n m u e b l e e l 

p r o d u c t o r d e l a E m p r e s a N a c i o ­

n a l B a z á n , M a n u e l C a s t e l e i r o L ó ­

p e z , e l c u a l e n e l m o m e n t o d e l s i ­

n i e s t r o n o s e e n c o n t r a b a e n l a 

lSlS151515l51515l5n5̂  

E n M u g a r d o s 

S e y e n d e n u e s t r o p e r i ó ­

d i c o e n C a s a S a n t a l l a , 

C o m a n d a n t e L o b o , 2 8 

J O F R E 
H o y : 5 , 3 0 - 8 — 1 0 , 3 0 

C o l o s a l e s t r e n o 

1 M I L I T A R Y 1 / 2 

C o n * A l d o F r a b r i z i y 

R e n a t o R a s c e l 

G r a c i a d e s b o r d a n t e e n u n 

f i l m e d i s t i n t o 

( A u t o r i z a d a m e n o r e s ) 

H o y : G r a n e s t r e n o 

A N A S U O H 

U n a m o r a p a s i o n a d o l a r e -

d i m i ó d e s u p a s a d o o s c u r o 

t n m e i o n e s : 5 , 4 5 — 8 — i l 

( M a y o r e s ) 

Hoy, festividad 
de San Fernando 

H o y , s á b a d o , c o n m o t i v o d e l a 

f e s t i v i d a d d e S a n F e r n a n d o , P a ­

t r o n o ^ I a J u v e n t u d E s p a ñ o H a , l a 

D e l e g a c i ó n E s p e c i a l d e J u v e n t u ­

d e s o r g a n i z a p a r a l a s 1 2 d e l a m a ­

ñ a n a , e n l a C a p i l l a d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l o s D o l o r e s , u n a M i s a , 

a i a q u e d e b e r á n a s i s t i r t o d o s 

l o s " í i l i a d o s a l a O r g a n i z a c i ó n J u -

v e n l E s p a ñ o l a , i n v i t á n d o s e a s i ­

m i s m o a t o d o s l o s a l u m n o s d e l a s 

E s c u e l a s P r i m a r i a s y C e n t r o s d e 

E n s e ñ a n z a M e d i a , y p ú b a i c o e n 

g e n e r a l . 

C O f N C O R S O 

E S d o m i n g o , a i a s 1 0 d e l a m a ­

ñ a n a , e n l a H a z a d e A r m a s , C o n ­

c u r s o I n f a n t i l d e P i n t u r a e n e l 

S u d o . 

D E P O R T E S 

A l a s 1 2 , e n e l C a m p o d e l C o l e ­

g i o T i r s o d e M o l i n a , p a r t i n o d e l 

C a m p e o n a t o d e B a l o n c e s t o O A R -

O J E , 

«Toxos e Proles» celebrará 
mañana el «Día del Corist 

C o m o en años anteriores, "To- mr, - i C o m o en años anteriores, "To­
xos e Froles" celebrará con. toda 
s o í e f m n i t í a d mañana, domingo, el 
"Día del Coro", e n r e c u e r d ó ' t ó e 

la presentación oit ¡público, haoe 
49 años, de la citada totectividad 
folklórica e n . él Teatro Jofre, c o r e 

t u r e éxito realmente apatcósico, 
anuncio dei brillantísimo histo­
rial que tan alto había de d e j a r 

él nombre de Ferrol y de Galicia. 
Con tal motivo, los c o n s í a s s e 

tradadardn a las 10 de l i a maña-

m al Kmenterio m, • 
u v a cápala oirán n ^ ™ ' e n 

r de los c o r X ^ ^ a 

tojevuido, visité ¿ a U ^ s . A¿ 

rezando resp^soi*8 mis*o* 
"Negra Sombré a J en^andJ 
™ andador ^ f í e l / e m ^ 
do c°n I * última 
Westa por el mZin Untad **' 

Por último, s e S P ° : . 
^ social u ^ J a / Cn ^ 
l ó a l o s c o r S / V t 1 0 ^ 

D i a r i o j O f i c ^ 

Destinos en los Cuerpos de 

la Armada 

4 
fflAVENIDA 

H o y : 5 , 3 0 — 8 — 1 0 , 3 0 

L a p e l í c u l a q u e t o d o s q u e r í a n 

v e r d e n u e v o 

A L L A E N E L R A N C H O 

G R A N D E 

C o n : J o r g e N e g r e t e y 

L i l i a M i t e i x e U 

E n C i n e c o l o r 

( P a r a m a y o r e s ) 

m u í a 

H o y : G r a n p r o g r a m a d o b l e 

E n c o n t i n u a d e s d e l a s c u a t r o 

H I P N O S I S 

Y 

E L C A B O D E L T E R R O R 

( P a r a m a y o r e s ) 

H o r a r i o d e e x h i b i c i n o e s : 

H I P N O S I S : 

A l a s 4 , 1 0 — 7 , 1 0 — 1 1 , 1 0 

E L C A B O D E L T P R R O K : 

A l a s 5 . 3 0 — 9 

H o y : 5 , 4 5 — 8 — l i 

L A L E Y D E L A F Ü E R 2 A 

( T e c n i c o l o r ) 

A c c i ó n , e m o c i ó n , p e l e a s . 

C o n : K i r k D o u g l a s 

E v e M i l l e r 

C o m p l e m e n t o : N O - D O 

( T o l e r a d a ) 

( M A D R I D - P A R p 

H o y : 4 — 6 — 8 — 1 1 

¡ C a n t a r y s o ñ a r ! 

R o c í o D ú r c a l . . . , e s J a v o z 

q u e v a d i r e c t a m e n t e a l c o r a ­

z ó n d e l m á s f r í o e s p e c t a ­

d o r e n . , . 

¡ j O A N C I O N D E J U V E N T U D ! ! 

N o t i c i a r i o : N O - D O 

( T o l e r a d a ) 

H o y : 4 — 6 — 8 — 1 1 

' | T r e p i d a n t e e s t r e n o ! 

( M a y o r e s ) 

E L I M P E R I O D E L A N O C H E 

L o s p u ñ o s m e t r a l l e t a s c o n t r a 

e l h a m p a 

E d d i e C o n t k s t í n c 

H o y : 6 — 8 — 1 1 

E s t r e n o 

U n a p e l í c u l a s e n s a c i o n a l y 

d i v i r t i d a 

P R O M E T I D A S S I N N O V I O 

N a n c y K w a n • J a m e s S l ü g e t a 

T e c n i c o l o r — C i n e m a s c o p e 

N O - D O ( M a y o r e s ) 

C I N E M A ^ h o y 

{TREPIDANTE ESTKEN0! 4 - 6 - 8 - 1 1 

i t ¡ E S P E C T A C U L O 

y . . . A C C I O N E X P L O S I V A ! ! ! 

Ŝ Û  REV SORIA Pil.MSo'^swiW 
„ V EDD1E CONSTAIMTINE 

E l i m p e r i o d S v ñ a c l i e 

los puños como metralleta 
co tra el mundo del hamoa 

REY SORIA FILMS prosenu > 
E B D I E G O N S T A N T i N E 

Imiifsrio es nociic 
G E N E V I E V E G R A D - H A R O L D N I C H O L A S 

I 

T 

O 

mayores 

-itractivas mujeres en el fascinante París 
nocturno y una aventura sin igual 

H A H C Y K W A M 
ESTRELLA OS 

« t L MUNDO OK BUXW W«MC' 

O A M E S S H I G E T A 
J u a n i t a H a l l • J a c K S o o • B e n s o n F o n » MIYOSHI 

U M E K I 

ATENAS 
HOY 

6? 8 y 11 
E S T R E N O 

de una película excep* 
ciooal y divertidísima 

U n a auténtica super­
producción norteamerU 
cana, eo a que destaca 
uoa actuac*ón deliciosa 

data encantadora 
NANCY KWAN 

til intérprete de 
Mundo de Su?ie 

{ F l O W E R U R U M S ' O I S I G ) « ' 

Música de RICHARD RODGERS Letra de OSCAR HSMMERSTEIN, V 
Producida por RDSS HUNTER 6u¡ón de JOSEPU EIEUF 

Dirnotei*! 

HBNRY ;<C3TE2 
H IS7A PEUCl.'LA HA S1DÜ (íftABADA IN WSCOS .DtCcA. 

I M A G E N E S M A Y O R E S 

L o c a l i d a d e s e n I - i E A L , 1 2 0 

. T e l é f o n o 2 6 2 2 

t a 

S e n o m b r a j e f e d e l - o , 

s f ^ o n d e l E s t a d o M a v o r ^ a r t a 

« o n P e d r o E s p a ñ o T l í e s f ^ 8 ' 

S T c a S r ^ - " -

— I d e m c o m a n d a n t e IÍPI , , - r 

* 1 t e n i e n t e d e n a v i o d o n « í ' j 

Z a m b r a n o O r t e g a . n u c I 

„ T r I d e n i . S e g u n d 0 c o m a n d a n t e d e l 

« T e m e r a n o » . a l i d e m á o n L ¿ f 
d r o F . B u e n o R o m e r o " 

. " " ^ ^ s t i n a a i c r u c e r o « G a M 

c í a a l a l f é r e z d e n a v i o d o n ¿ a 

n a n o G a r c í a M a d r i d . 

- S e d i s p o n e q u e e l t e n i e n t e d e 

n a v i o d o n A n t o n i o P a r d o S u á r e z 

P r o f e s o r d e l a E s c u e l a N a v a l M! 

M a r , e m b a r q u e c o n l e s G u a r d i a s -

m a m a s d e d i c h o c e n t r o , e n b u -

q u e s d e l a e s c u a d r i l l a d e f r a g a , 

t a s e n t r e l a s f e c h a s i d e j u n i o 

y 1 0 d e j u l i o p r ó x i m o s . 

— S e d e s t i n a a l a I n s p e c c i ó n 

d e l a z o n a d e L e v a n t e , a l o s c a ­

p i t a n e s d e c o r b e t a , d o n J o s é G a r ­

c í a M a y o r , y d o n O s w a l d o R o r -

n a r i s R u i d a v e t s . 

— S e n o m b r a v c o a l d e l a I n s -

p e c c i ó n a c c i d e n t a l , p a r a o b r a s d e l 

n u e v o e d i f i c i o d e l a A y u d a n t í a 

M i l i t a r d e M a r i n a d e A v i l é s . a l 

c a p i t á n d e c o r b e t a d o n J o s é M a ­

n u e l L ó p e z d e R o d a y E l e i n . 

— S e a i s p o n s q u e e n l a f e c h a 

q u e s e e x p r e s a p a s e » s i t u a c i ó n 

d e r e t i r a d o , e l t e n i e n t e d e n a v i o 

c i o n S a t u r n i n o S á n c h e z R a l o . 

— S e d e s t i n a a l G r u p o E s p e c i a l 

d e I n f a n t e r í a d e M a r i n a , a l c o ­

m a n d a n t e d o n A n t o n i o C a m p o s 

A l m e n d r o s . 

— I d e m a l a C o m a n d a n c i a M l U r 

t a r d e M ) i r i n a d e V a l e n c i a , a l 

i d e m d o n B e n i g n o C a r r e r a s C a ­

b a l l o . 

— I d e m a l T e r c i o N o : t e , a l c a ­

p i t á n d o n A n t o n i o M a r t í n C a l o -

t o . 

— I d e m a l c r u c e r o « C a n a r i a s » , 

a l s a r g e n t o p r i m e r o , d o n N o b e r -

t o G a r c í a A t i e n z a . 

— I d e m a l c r u c e r o « A l m i r a n t e 

C e r v e r a » , a l í d e m d o n B e n i t o C a -

s e m e í r o G a r c í a . 

— S e c o n c e d e l i c e n c i a p a r a c o n ­

t r a e r m a t r i m o n i o c o n l a s e ñ o r i ­

t a , M a r í a d e l C a r m e n C e n i v e r a 

R o d r í g u e z d e L e z a m a , a l a l f é r e z 

d e n a v i o d o n L u i s R o m á n - R o m e u 

y G a r c í a . 

— I d e m c o n l a s e ñ o r i t a , M a r í a 

d e l P i l a r L l e d ó V : m o , cvl a i % e a 

d e n a v i o d o l a R . N . , d o n L u h 

G a r c í a A l o n s o . 

— I d e m c o n l a s e ñ o r i l , M a n a 

L u i s a L a g o C o s t a , a l a l f é r z d e 

f r a g a t a , h a b i l i t a d o d e o f i c i a l , d o n 

J u a n A n t o n i o G i l C a n o s , c u a n -

d o o b t e n g a l a « / e g o r í a d e a l í -

r e z d e n a v i o . , , . . 

- . S e d i s p o n e l a c c n t r a l a o o n 

d e l d o c t o r e n C i e n c i a s E x a c t a o , 

d o n L u i s m e b a n C a r r a s c o c o ­

m o P r o f e s o r d e M a t M n « a ? a s e s ­

p e c i a l e s e n l a E s c u e l a d e í r ^ -

r J e r o s d e A r m a s n a v a l e s . 

- S e c o n c e d e e l h a b e r me* 

s u a l d e r e t i r o d e f W ^ * 

b o f o g o n e r o , J o s é A n t o n i o D . a z 

M o n t e r o . , 1 9 o g 5 3 

- I d e m l a p e n s i ó n d e 

m e n s u a l e s , a . d o ñ a f o ^ I 0 ¿ 

n o G u i r o g a v i u a a d e l c a p e a n ^ 

c o r b e t a d o n J o s é r ' ^ - ^ 

F e r n á n d e z d 2 ñ a ^ 
- I d e m d e ^ f - ^ J AiOTiso, 

r í a T o ^ s a G a r c í a J^O J ^ 

^ ^ d e m c í e 6 5 0 , 8 6 f 

M e j u t o F e r n á n d e z , v m d ^ * ^ 

d a n t e a u x i l i a r ™ V * * * G,:. 
M a r i n a , d o n M e d i t o c . r r 

CÍA- -M M a d o ñ a E i e n í 
• _ i d e m de - . '41,66 » d e l 

F e r n á n d e z P * * * ' ? a d o n 
m a e s t r o d e A r t ü l e r ^ , 
n a r d i n o ] * r n á n d e z J f P f f l 

Tómala de Oafidaíl 
T u r n o s p a r . i u ^ 

F e r n a n d a H e r m i d a , r ^ 

t o , E l i s a ^ r n á n d . ; , ( , a r . 

mea B c n i f a n , A n a ^ " 

cía, c H a ^ e : - j ^ b e l 

r , 0 7 y m e d i a a .a W . ^ e r o , A * 

. ^ ¡ « a P é r « s . 

I s a b e l G a r c í a 7 

. De> 9 a 1 0 : 

M e s í a s , C h i c h a , ^ 

d a d e M r - a é . 

. J ; PÍH Molina; 

Biblioteca de Galicia
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. COBRE» O A I L E G O ¡ I N f O R M A C I O N D E P O R T I V A 30 — y — 64 QUINTÉ 

Diez mil personas recibieron 
a¡ INTER en el aeropuerto 

de Milán ; 
11- H ; d e c l a r ó : «El R e a l 

qúe uoa f o r m a c i ó n en pleno d e c l i v e » 

no es m á s 

MüAN, 
d c r e s 

d e V i e n a 

Más ¿e diez mil personas recibieron a los 'juga-
con gran entusiasmo, al presidente, Angel 

Helenio Herrera, a su llegada procedentes 

V I L L A L O N G A , E N M A D R I D 

La próxima semana entregara 
la lista de seleccionados para 

de la Copa de Europa 
de Naciones 

la tinal 

*ti ínter Milán, 
- « ni eiitrenacor. 

y al aeropuerto de Milán-Unate 
o a su llegada que el equipo del Real Maddcí ea Moiatti ^ c aru^a^^ ^ ^ inter se mostró mverior a los 

todavía gra!^!. % a ^ 'futbol más moderno, 
españoles, Zv^™s d parte que el 27 de Mayo ha constituido el 

Heirera dijo por su Í > ^ ^ DQ E N T R E N A D O R I 

más humoso ^ a ^ . una formación en pleno declive", dijo 
'•E1 ^fr.;-^ nue el Inter ha progresado de tal manera en los 

Herrera. ^ estamos en disposición de obtener el título ñe 
camptói. de! m.mdo , - Alfil, 

Acuerdos del C o m i t é 

de C o m p e t i c i ó n 

Nac iona l 

D o s j u g a d o r e s 

C o m p o s t e l a , m u 

d e l 

MADKID, 29, (Alfil) .- E l Co­
mité Nacional de Competición de 
ia Real Federación Española <i« 
Fútbol, ha tomado los siguientes 
acuerdos: 

Jugadores: Promoción a Segun­
da División.— Suspender por cua­
tro partidos oficiales a Antonio 
Tuduri Olives (CD. Tarrasa, por 
agvosión a im contrario; por dos 
partidor oficiales a Enrique Mo­
reno aonzál* (CD. Cartagena), 
por repeler la agresión del citado 
anteriormente; y por un partido 
oficial a Ra faei Alcorta Buezo 
(CF. Calvo Sotelo) y Manuel Ruiz 
(C. At. Malagueño), expulsados 
d'-l campo por empleo de juego 
peligroso (art. 100, A, 3). 

Imponer multa a Antonio Sam-
pedro Núñez y Domingo Cerqueiro 
(Garrinoha) (S.D. Compostela), 
por formular reparos a un juez 
de línea. 

Entrenadores: Aplicar las amo­
nestaciones correspondientes a los 
entrenadores del C. D. Tarrasa, 

Finalizaron los 

CD. Cartagena, CP. Calvo So-
telo y C At. Malagueño, por fal­

tas cometidas por jugadores de sus 
clubs (art. 110). 

Clubs: Imponer ¡multa al Her­
cules CP. y R.-S.Cr. Torrelavegia, 
por incidentes del público. 

MADRID, 29. — Esta mañana 
llegó, por íerrocarrñ, a Madrid el 
aeleocionador nacional y entrena­
dor de fútbol, don José Villalon-
ga. Procedía de Zaragoza, donde 
presenció ayer el encuentro entre 
el Clut) titular de la capital arago­
nesa y el Royal Lieja, semifinales 
de la Copa de Ciudades de Feria. 

Poco después de regresar a Ma­
drid, el señor Villalonga declaró 
a un redactor de Alfil que, la pró­
xima semana entregará a la Fe­
deración Española de Fútbol la 
lista de veinticinco jugadores se­
leccionadas para la fase final de 
la Cotpa de Europa de Naciones. 

El señor Villalonga explicó: 
—En la lista se incluyien ios 

nombres de Luis del Sol y de Luis 
Suárez, que he solicitado para la 
selección, cursándose la consi­
guiente petición a los clubs ita­
lianos a los que pertenecen. Con­
fiamos en que vendrán para in­
corporarse a la seliección, siendo 
seguro en el caso de Del Sol Sin 
embargo existe, con respecto a 
Suárez, el problema del empate 
del Inter y el Bolcmia a puntos en 
la -clasificación final del Campeo­
nato de Liga italiano. 

Explicó Villalonga que( parece 
ser que en caso de tal empate, 
Inter y Bolonia resolverían el tí­
tulo a doble partido y no a parti­
do único como se ha dicho. 

—B! campeonato italiano finali­
za el domingo — dijo Villalonga— 

y si Inter y Bolonia juegan a 
doble partido lo harán los domin­
gos 7 y 14 de junio. Los seleccio» 
nados españotes deberán incorpo­
rarse a la convocatoria inmedia-
tamente después del día 7 de ju­
nio, fecha en que se juegan las 
semifinales de la Copa del Gene­
ralísimo, por lo que a Suárez le 
sería imposible cumplir ese requi­
sito. Por otro parte, tenemos que 
el partido con Hungría se jugará 
el día 17, demasiado próximo al 
día 14 para que Suárez no acuse 
la lógica fatiga de enfrentarse esta 
última fecha al Bolonia. 

No obstante, aun en el caso de 
que Suárez tenga que jugar dos 
partidos contra el Bolonia, siem­
pre cabría incluirle en la selec­
ción para la final, si España de­
rrota a Hungría, ya que ese parti­
do final se jugará el ("omingo, día 
21. en Madrid. 

Villalonga explicó también que 
los cselecclonados son veinticinco 
en la lista, porque la UEFA per­
mite ese número en este caso de 
la fase final de la Copa de Na­
ciones, por tratarse de un torneo 
con varios partidos y no de un 
partido única 

Con respecto a los planes de la 
selección. Viüalorga manifestó que 
los elegidos se concentnarán en los 
alrededores de la capital, para en­
trenar- a dlark> y jugar un nartl-
do de entrenamiento antes de en­
frentarse a Hungría. — Alfil. 

Ligri i i l la de Ascenso a Segn i ida 

Objet ivo de l C o m p o s t e l a S . h 
' " •"•• i •III—•iwiiiinm — líi 

Superar el resultado adverso de Andorra 
T e r m i n a d o s l o s e n t r e n a m i e n t o s , e l e q u i p o 

s e r e u n i ó a y e r c o n l a J u n t a D i r e c t i v a 
3SL entrenador Yayo dio por ter-

rninaüos ayer a las dos de la tarde 
los enitrenamientos ^el Compostela 
en el Estadio Municipal de Santa 
Isabel» 

Inmediatamente después del re­
greso de Andorra, los muchachos 
se sometieron a un Plan intensivo 
de nreüaradÓD física v técnica, di­
rigida por ese gran entrenador 
que es Yayo. En días anteriores 
nos hemos reiferido al desarrollo 
del plan previsto oor el «mister» 
blanquiazul, que culminó ayer con 
un nartido en campo corto a base 
de toda la platilla de .lugadoies, 

Por la larde, a las siete, los 
muchachos con su entrenador al 
frente, fueron reeibidos por la 
Junta Directiva. Ha sido un con­
tacto muy oportuno e interesante, 
porque durante la reunión ¿i pre­
sidente doctor Büsardo García y 
el secretario general, Dr. Agustín 
Sixto, explicaron la enorme tras-: 
oendenda que encierra el encuen­
tro del próximo domingo en el Es­
tadio Municipal de Santa Isabel. 
Hicieron ver al entrenador y ju­
gadores la responsabilidad que 
han contraído, tras una victoria 
ejecutoria, al proclamarse campeo­
nes y entrar en la liguilla de as­
censo a la Segunda División, En 
efecto, el primer paso no fue sa­
tisfactorio. Unas especiales circuns 
táñelas motivaron el 3-0 en con-

actos de las Bodas 

de Oro de la 

húmm V^oaína 

BILBAO, 20. (Alfil).— Coa una 
cena ofrecida anoohe e n el Hotel 
Cariton a las autoridades bilbainas 
personalidades deportivas, jugado­
res y periodistas han finalizado 
los actos organizados por la Fe­
deración Vizcaína de Fútbol para 
conmemorar las Bodas de Oro de 
su fundación. 

Entre otras personalidades, se 
iva liaban presentes en el banque­
te el Gobernador Civil de Vizcaya 
Pr*fW t̂e. de la Diputación, al-
«fMe, presidente de la Federación 
ganóla de Futbol, Cónsul de 
-uu Bretaña, presidente y junta 
"•«cUva de la Federación Vizcai-
«i. ¿residentes del Manohester 
Lruted y del Atlético de Bilbao ; y 

^ aiuohos invitados. 
A postres hicieron u 

r a S T -el PL'esiclent3 DW.1ÍA V2oa¡na' señor Castiella, el 
L ^ T 6 , ^ 1 mé'ico de Bilbao 
^ USfV1 CÍSle*aí3u nacional BarSnTn 0hmpiQ0 Internacional 

i ^ d e í a , v n ^ ^ de la 

:•• ^ " ' r . r ana 6q Fútbol en 
i T e s l ^ l ^ toaa3 laa f^e-de España y. 

so de la 
la Pede-

regionales llri<>kmente fea el presidente Esp&üo] Rilo PÍC(X dte la, 
de Fútbol, don 

El señor 
viacaina * r0 ^ la ^aeración 
der^ón R J r - e S ' d e n t e d 6 ^ F*-
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tra, saldo negativo frente al cual, 
sin embargo el Compostela alzará 
el domigo en el Estadio Municioal 
nU Santa Isabel su entusiasmo y 
su decisión firmísima de seguir 
adelante. 

A las palabras qu© les dirigie-. 
ron el presidenta» y .1 secretario, 
respondieron el entrenador y sus 
jugadorets con la promesa de lu­
char hasta el máximo por ver de 
conseguir el resultado que oro-
porcione al Comoostela el pase a 
la eliminatoria decisiva frept^ al 
Baracaldo. 

A ninguno de los componentes 
del Club se les oculta lo difícil del 
intento Pero tampoco mostró el 
menor síntoma de pesimismo. An­
tes al contrario, hay fundadas es­
peranzas de alcanzar el objetivo: 
superar el 3"0 adverso de Andorra. 

Como siempre, el entrenaaor 
Yayo nos dió uno breve referencia 
dd entrenamiento: 

—Hemoc; celebrado un oartidillo 
ÍJ medio campo, simplemente pa­
ra sudar y tomar la ducha. E l 
equipo Que se enfrente, al Calvo 

Sotelo ©1 domingo no lo he deci­
dido aun. Mañana le facilitaré los 
nombres,, 

Y ante nuestra insistencia, ade­
lantó lo siguiente: 

—Tengo solamete un» duda im--
portante. 

~¿En qué l'inea? 
—No vov a decirle ni la línea 

ni el puesto a que se refiere, Den­
tro de pocas horas saldré de la 
duda. 

Por último nos dijo Que el Com­
postela hará hoy la misma vida 
de siempre. No hay necesidad de 
concentrarse en parte alguna, por­
que los muchachos viven habitual-
mente la misma nreocupación. en 
verdadera camaradería. 

A última hora de la tarde pu­
dimos informarnos de Que entre 
las excursiones que vendrán el 
domingo a Santiago con motivo 
del encuentro Calvo Sotelo - Com­
postela figuran una de Vigo y 
otra de Pontevedra. Esta última 
precisamente en el autocar d!el 
Club Pontevedra e integrada en 
su mayoría por directivos y ju­
gadores. 

« G I R O » D E I T A L I A 

A d o r n i 
t c t p c l 

a n ó l a 
a y e r 

r o s a » s i g u e e n 

nqueti 
CASTELGANDOLFO, Z'j, (Al­

fil).— Ha sido una etapa anima7 
da en cuanto a tentativas de es* 
capada, esta de Casería a Castel-
gandolfo, con 210 kms. de reoorri* 
do, que ha sido ganada por Adorni 
pero que no ha representado nada 
en cuanto a cambios en el ''Giro", 

Poco después de darse la salida, 
los c o nupañeros det equipo del 
maillot rosa , Anquetii tuvieron 
que intervenir, para impedir los 
intentos de varios corredores, que 
demarraron pretendiendo distan­
ciarse del pelotón. Primero fueron 
BattistinI, Martín y durante los 
que tantearon las fuerzas del pa-
lotón, demarrando para perfilar 
una fuga, peligrosa para Anque­
tii por hallarse Battistini entre 
los que pretendían escapar. 

Poco después se registró otro 
intento de Baglia y Grassi. Mas 
tarde d e marro Antonio Suárez, 
acompañado de Dancelli. Pero des­
pués de ser llamados al orden por 
los coequipiers de Anquetii, la cal­
ma volvió al pelotón, que se l i­
mitó a rodar con tranquilidad du­
rante casi toda la etapa, hasta 
las proximidades de la meta. 

A 35 kms. de la llegada, Grassi y 
Stefani intentaron escapar, pero 
Grain saltó a rueda y tras el pe­
lotón, quo reabsorbió a los esca­
pados. 

Pocos kilómetros después, Bitto-
si capitaneo un intento de esca­
pada, t a mbién frustrado por la 
vigilancia del pelotón. Y a 26 kme. 
de la meta se convulsionó la ca­
rrera cuando fue Zilioli el que de­
marro con fuerza, distanciándose 
y tomando ventaja de cincuenta 
metros sobre el pelotón. La reac­
ción de Jaoques Anquetii fué in­
mediata. E l francés arrancó a su 
vez en pos de Zilioli y atrapó al 
italiano, -volviéndole al pelotón. En 
el momento de producirse la unión 
del grupo con Anquetii y Zilioli, 
el gran escalador Taccone lanzó 
un fuerte ataque, en compañía de 
Ciampi y Pambianco. Pero la in­
tentona fracasó, porque los "ases" 
del pelotón no permitieron hoy el 
menor descuido. 

Finalmente, en el descenso que 
conduce al lago de Castelgandolfo, 
muy cerca ya de la meta, escapa­
ron Adorni y Bittosi, que se pre­
sentaron con once segundos de 
ventaja sobre el pelotón. 

En el sprint venció Adorni, pro­
clamándose vencedor de la etapa. 
Pero la nlasificación general no 
experimenta c a ni b ios sensibles. 
continuando Anquetii en poder del 
maillot rosa de líder. 

Mañana se disiputa la decimo­
quinta etapa, de Roma a Monte-
pulciano, sobre recorrido de 214 
kms. a t r a v és de un itinerario 
muy accidentado y montañoso por 
la Toscana. 

— 0 O 0 — 

A,, partir del octavo, la clasifi­
cación de la etapa de hoy en la 
Vuelta Ciclista a Italia es la si­
guiente: 

9.—Fabri (Italia), mismo tiem­
po que . Bariviera. 

,10.—Ongeneae id. 
11. —Altig, .id. 
12. —Liviero id. 
13. —Talamillo (España), td.-
14. —Fontan, id. 
lo.—Macchi, id. 
16. —Vincke, id. 
17. —Roeybroeck, id. 
18. —Di Maria, id. 
19. —Carlesi, id. 
20. —Grainn, id. 

— 0 O 0 — 

CASTELGANDOLFO, 29, (A'fh) 
En la decimocuarta etapa del -''Gi­
ro" de Italia, otros corredores es­
pañoles obtuvieron las siguientes 
clasificaciones: 
20. —Exaequo, S u ferez. Soler y 

Gómez del Moral, ev el tiem­
po de G-10-41. 

29.—Colmenarejo, en S-ll-SG. 
101.—Honrubia, misimo tiempo. 

La clasificación general después 
de la decimocuarta etapa queda 
así: 

1. —Anquetii, en 67-57-00. 
2. —Zilioli, a 1-54. 
3. —De Rosso, a 2-06. 
4. —Mugnani, a 2-53. 
5. —Carlesi, a 3-32. 
6. — Adorni, a 3-35. 
7. —Balmanion, a 3-4S. 
8. —Taccone, a 4-20. 
9. —Motta, a 4-26. 

10.—Poggiali, a 5-23. 
16.—Gómez del Moral iCEspaña) 

en 68-04-06. 
18.—Soler (España), en 68-07-14. 
21. —Suárez (España), en 68-10-43 
47.—Colmenarejo (España), en 

68-39-37. 
54.—Talamillo (España), en 68-

47-24. 
83.—HOnrubia (España), 

14-03. en 

Salió para Bruselas 

el tquiio de 

i). N. Barcelona 
BARCELONA, 29. (Alfil) Ha sa-

lido con destino a Bruselas, la ex­
pedición dei equipo de Waterpolo 
del Club Nataoión Barcelona que, 
por designación de la Federación 
Española de Natación represen­
tará a España en el torneo inter­
nacional de la capital belga, con 
participación de dos conjuntos de 
esta nacionalidad y la selección 
francesa. 

Componen la expedición water-
polista los jugadores • Bestit, Asen 
sio, Moner, Rodes, Casas Munte, 
Mas, Borrell, Correll. Marti, Que-
ralt, así como el entrenador Mes-
tres. 

Biblioteca de Galicia
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E n los Salones del Circulo Mer= 
cant;l e Industrial se celebró ayer 
tarde la Asamblea general de so­
cios del CHub Fer ro l Asistió gran 
«úmero de ellos, que dedicaron 
una cerrada ovación o los miem­
bros de la nueva Junta cuando es­
ta ce acercó a la oresidencia. 

Abrió la sesión el Sr. Carreno, 
aue cedió la palabra ni Secretario 
para Que éste diese lectura del 
acta anterior, que fu#. aprobada. 
Seguidamente el tesorero Sr. V i -
llaamil hizo una exposición de la 
situación económica. E l déficit al-
canza a 689.688 pesetas. Hizo sa­
ber a los allí reunidos que el 
actual oresidente Sr. Carreño ha> 
bía dejado concelada una cuenta 
oue U. adeudaba la Sociedad y 
que asciende a unas veinte mil 
pesetas aorQximadamente. E s t o 
provocó una nueva salva de aplau 
sos de los asistentes 

A continuación el Sr Carrefto 
pidió a los socios su aprobación 
a la constitución do la Junta que, 
comí) era de eso erar fue ratifica­
da sin ninguna contradicción. E l 
Dr. Carreño. con la sencillez y 
elocuencia que le caracteriza, hi­
zo una breve pero detallada re­
ferencia de los Dxoyictbs de la 
Directiva, que nq son otros que 
los de formar un equipo para as­
cender a Segunda División. Re­
clamó de log aficionados su valio­
sa colaboración y elogió el magní­
fico gesto QUP está teniendo oara 
con d Club, pesp ~ la mala suer­

t e .habida estas últimas tempora-
das. «Soy hombre de realidades 
"—dijo— v no de muchas palabras. 
Y oor eso me tienen que perdonar 
que no sepa expresarme más que 

Eulogio Martínez no 

ió todavía por el 

M i g o de Madrid 
MADRID, 29. — E l presMeaite 

niel AtJétitoo de Madrid, señor Cal­
derón, ha decltarado hoy a un re­
dactor de Alíil que son inciertas 
Jas noticias que aí-ironan que Eulo­
gio Martínez ha fichado por el 
Atlético de Madrid y para ello 
—añadió— hay una razón bien 
simple: el plazo reglamentarlo ad. 
mitirio por la Federación expdró 
d quince del pasado abril y no se 
reanuda hasta el quince de julio 
próximo. 

Aseguró que aunque no hay 
compromiso entre jugador y dub, 
las negociaciones van por buen 
camino y por tanto es probable 
que, Martínez sea traspasado al 
Atlético. 

Martínez no jugará, por tanto, 
ningún partido de Copa con el 
Atlético de Madrid aunque pudie­
ra «er que Martínez fuera a la ex­
cursión que el Atlético hará por 
América del Sur hacia donde 
marchará el nueve de julio. 

E l Club rojiblanco jugará par­
tidos en Veñezuela, Cdomtoia, Pe­
rú, Ecuador, Uruguay, Paraguay, 
Ohik y Argentina. — Alfil. 

H. H. Y E L A T L E T I C O 
MADRID, 29. — E l presidente 

dei Atlético de Madrid, don V i ­
cente Calderón, ha manifestado a 
un redactor de Alfil que el Club y 
él entrenador del Inter, don Hele­
nio Herrera, habían llegado a un 
acuerdo para que, en el caso de 

. que el Inter no hubiera ganado 
la Copa de Europa, H. H. hubie­
ra suscri*" "-rifrof . Para entre-
par al ' K ' : ." " '" ' '"ño . 

Tal acueríio v ;'% \ entre. el se-1 
ñor Calderón y don Helenio He­
rrera se efectuó durante la estan­
cia de' entrenador del Inter en 
Madrid, con motivo del encuen­
tro entre el Real Madrid y eü I n ­
ter. — Alfil. 

con racinguismo que llevo den­
tro.. Creo y esuero <lue ésita será la 
verdadera temporada de nuestro 
Racing. Les pido a todos ayuda .y 
ojie cada uno de los que hoy es­
tán aejui, traiga un nuevo socio 
al Club». 

Prometió prestar atención a l fút­
bol modesto, con cuyos presidenb 
tes «¡e reunirá la semana próxima 
y anunció varias gestiones de la 
Comisión Técnica en lo que se 
refiere a nuevos fichajes, los que 
se llevan a cabo con Je discre­
ción que el caso reauiere. 

Se están buscando jugadores, cu­
yo rendimiento al club sea efec­
tivo v preferentemente s<% niensa 
en un buen entrenador. Habló tam 
bién de la creación de varias co­
misiones y agradeció a la afición 

Prensa. Radio neña* deportivas y 
a cuantos colaboran ea pro del 
Club, el entusiasta apoyo que les 
vienen prestando. 

Fue muv ovacionado. 
E n el capítuilo de ruegos y pre­

guntas ningún socio hizo uso de 
la palabra. 

A l final de la asamblea los afi­
cionados hicieron elogios comen­
tarios A(Í la nueva Junta Direc­
tiva. 

Por nuestra parte creemos fue 
un gran acierto reunir a tantos 
y buenoc racinguistas para llevar 
el timón ^«1 Club Ferrol Creemos 
en el éxito de estos hombres. Se 
lo merecen oor la excelente vo­
luntad de la que han dado claras 
muestras. 

KINSO 

M U N D I A L D E H O C K E Y i 
S O B R E R U E D A S " 

HOLANDA, 2 - SUIZA, 0 

Mediante el Plan de Comunicación 
Cristiana de Bienes 

BARCELONA, 29.— E n el pii-
mer encuentro de la jomada de 
hoy del mundial de hockey sobre 
patines Holanda ha vencido a 
Suiza por dos tantos a cero, en 
encuentro muy disputado por am-
tas partes. 

E l partido ha sido muy dis­
putado por ambas p a r t e s y 
Suiza se cerrúl a la defensiva, 
aunque en general, el doaninio 
fué alterno y no mereció el equi­
pe helvético perder y, muetho me­
nos por dos goles de diferencia. 
Alfil. 
A R G E N T I N A , 3 — ALEMAN IA,2 

BARCELONA, 29.— En el se­
gundo encuentro de esta tarde, 
del mundial de hockey sobre pa­
tines, Argentina ha vencido a 
Alemania por tres tantos a dos. 

E l primer tiempo tuvo iónica 
juego ni/elado y en la segunda 
parte se imipuso ya netamente el 

equipo argentino que llegó a te­
ner tres a uno a su favor. Le 
fueron anulados tres tantos" con 
protestas del público. E¡ dominio 
argentino fue tan intenso que los 
alemanes se vieron obligados a 
emplearse duramente para defen­
der su puerta lo que originó la 
ejapulsión de Messener. 

Después de esta jornada la cla­
sificación es la siguiente: Espa­
ña doce puntos, Portugal Once, 
Holanda, Argentina, nueve, Italia 
y Alemania seis, Inglaterra y 
Suiza cuatro Uruguay uno y Ja­
pón cero.— Alfil . 

ESPAÑA, 2 — U R U G U A Y , 1 
BARCELONA, 29.— En el úl­

timo encuentro de la jornada de 
ayer del campeonato del mundo 
de hockey sobre patines, España 
ha vencido a Uruguay por 2 tan­
tos a 1. 

/Viene de úZíiTna- página) 

vación dií ícta •<» el asesoramiento 
de las nersonas capacitadas de ca­
da localidad. No les bastó el co­
nocimiento «cualitativo» de la rea= 
lidad española, sino que han lle­
gado a Un conocimiento «cuanlh 
tativo» mediante un amplio cuesr 
tionario que se está aolicando a 
todos los municioios esoañoles. 

E L P L A N C. C. B . E N C I F R A S 

En el momento actual, la Se­
cretaría del P l a n ha recogido 
1.776-636 datos en torno a la rea­
lidad social española. Ello supone 
que se tienen archivadas 27.756 
hojas ^„ este contenido. 

Para llegar a ello se hubo - de 
nartir de un estudio oor el que 
se dividió el país en zonas socio-
culturales homogéneas. Se oiser-: 
varón 100 oroblemas con más de 
1.000 datos cada uno. Para la pre­
paración d.a realizadores del Plan 

Reomón de atletismo 
en Kassel (Alemania) 

E l e s p a ñ o l 

A r t i a g a , p r imero 

en los 

4 £ 0 metros 
K A S S E L , (Alemania Ocoidien-

.-tal), 29, (Alfil) .— Artiaga, Eisipa-
fia se ha clasificado primero con 
«n tiempo de 49 segundo 52-100 
en la prueba de los 400 metros 
correspondiente a la reunión lo-
ternackmal de atletismo de Kassel 

Otros resultados: 
En 800 metros, grupo, B , Bar­

bel toa, España, también se adju­
dicó el primer puesto de la cla-
«Éticación con un tiempo de l ^ " 

Solar, España, consiguió el tw-
«er tmeato en salto oon pértlfft, 
eon 4,60 metros, record de España 

1914 * 1964 

C I N C U E N T A A Ñ O S IMB K X I T O 
A L S E R V I C I O D E L HOGAR 

r e s u m e n l a h i s t o r i a d e K E L V I N A T O R , l a m a r c a c r e a d o r a d e l 

P R I M E R F R I G O R I F I C O D O M E S T I C O D E C O M P R E S O R 

q u e h o y s i r v e c o n s e g u r i d a d a l c o n f o r t d e 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e h o g a r e s 

e n 1 4 0 p a í s e s d e l m u n d o . 

L V I N A T O R 
L F R i a O l ^ O F f l C O A B ^ E P S O C A N I O D E F A M A M U I N I O O A I L 

i n s i m i B i J i D O i f t E S l a c o r u j a i í p r o v i n c i a 
« D U O F . C O l U O Y HERMANO, S, L . 

General Franco, 173. — E l F E R R O L D E L C A U D I L L O 

B I F O S E S. A. 
F laa i 4e Ponteveditt, M . — hA CORüNA 

h m m m m m i é ^ u u m u m m 

E S T A B L E C I M I E N T O S COLON 
Linares Rivas, 50. — L A CORUNA 

COMERCIAL MATEO, S. L , 
Plaza del EToral, 1. — SANTIAGO D E COMPOSTELA 

PUBLICIDAD KELKO 

se dieron 40 cursillo. „. 
sobre o l a n e a m i S ^ T 0 ^ positiva. n oriffine^ ¿ . ^ o l o g í a 
3ó un total de 600 !? arro-
en España. D U l l a s ^ l f ^ 
rales v 233 urbanas, L ran ^ 
una de ellas se elaboró " J ^ 
ciograma con su situación • ^ 
causas, etc. ^ c i o n actual. 

Las necesidades aDr 
en estos apartados: Alimf^Paro:i 
Samdad Vivienda. l ^ S l l T ' 
b^o y Comunidad Soc.ai En ^ 
ta agruoación se tardó cuatt eST 
ses y se hicieron 32 me-
Como resultado de lo dat neS-
lidiados a nivel I ¿ n a 03 SO' 
c o i r ó n 7-200 monograSs' j * r ^ 
ha constituido una docu^nt ^ 
sistemática de 43.200 foTos ^0'011 

Para hacer una síntesis "de te 
das las características ñ z J T 
sus necesidades, recursos Pt * 
hickron 36.000 o p e S o í e s C- 86 
9 200 í ; , u a n t o a los municinios 
9200 fueron encuestados c o / S 
datos cada uno sobre oohlariñ!; 
vmenda, suelo trabajo0 airS 
u n . sanead, educación y T e ^ 

S e ^ ^ V n ? obtenido AI enví 0 ha suP^sto el envío previo de 12.000 cartas 
a municipios y otras tantas ni 
rrocos, 400 eiemnlarp i 3 Pa" 

• ejemplares a los equi­
pos de investigación v 24.000 L , 
trucciones). 

Sp dividió la dirección del tra­
bajo Pn ocho zonas regionales Da 
mayo a septiembre de 1963 Sp ce­
lebraron 56 rc,uni0nes regionales 
cc^ 56 asistencia. de miembros 
del equipo nacional y 620 áei equU 
no diocesano, con 
media de 10 horas. 

Junto a labor H, 
gación sociojlógica 

una duración 

^ pura investir 
el Plan llevaba 

consigo la investigación doctrinal. 
Para ello, ios Sres, Rodríguez-Pon 
ga i ' González Olivare,; finaliza, 
ron la lectura de la Summa Theo-
lógica ds Santo Tomás, en busca 
de textos s o b r p Comunicacióa 
Cristiana da Bienes. En la lectu­
ra invirtieron 1.400 horas y le­
yeron 15.000 páginas. Se conti­
núan los trabajos con las obras 
de S a n Agustín, Kar] Rahaer, 
Nuevo Testamento, etc. 
LO QUE HA DESCUBIERTO BU 

P L A N A LOS OJOS Y A LA 
CONCIENCIA 

L a seriedari .y rigor con que se 
ha trabajado, ha hecho que a la 
hora de elaborarse el Plan de Des­
arrollo Económico y Social, la Co­
misaría hayo solicitado a Caritas 
sus datos sobro estudios de mu­
nicipios, etc. Con esta íiabüidad 
de eníos, el Plan C.C.B. ha descu­
bierto el gran cambio de la so­
ciedad española, Cerca de tres mi­
llones de personas han abandona­
do sus casas y lugares de resi-
denciji en busca d«. mejor vida. 
L a crisis cultural por inadapta-i 
ción, cambio social, etc., alcanza 
un porcentaje de casi el 100 por 
100. Por otra parte, la dase tra­
bajadora e s t á adquiriendo una 
gran conciencia de su derecho. 20 
millones' de españoks —dos tercios 
del país— carecen de una educa­
ción básica fundamental, sólo pro­
visto do una deficitaria educación 
primaria En el campo de la Se" 
guridad Social prestaciones sani­
tarias, es donde se manifiesta mas 
acusadamente la conciencia de­
recho de la población española. 

;CUALES SON LOS OBJETIVOS?. 

No basta denunciar y aclarar 
problemas gravísimos, no de CP1" 
niñn sino de ciencia púbhcá. En-
tr : o c objetivos concretos del 
Plan C. C B. están la potenciación 

1. asistencia de Caritas, at€M 
ción al emigrante, promoción de 
servicios suministros a y u a a 
grupos homogéneos, gestión ante 
la Administración PúbUca ^ or' 
gan^aciones, p roduc i r camb'os 
socio culturales ~ económicos 
vorables a la desaparición di 
cesidades; promover creación 
viviendas v facilitar la constrmj 
ción de la propia; desarrono g 
munitario urbano v desar olio co_ 
munitario rural Pes, * la ^ b 
güedad con que están 
los objetivos, téngase presente 

dp 4 millones de 
lleva cecogidos. * 

erse en up tQtre; 

ta? 

de 

los c-erca ae 
QUO el PJaa 
obligarán a mov 
no eminentemente concreto 

CaZ- JUAN RODRlGUEZ_RUlZ 

V I G E N C I A . . . 
(Viene é e m m a ^ 

.aciones para 5 a»oS' ;0berft„ar A 

^ i j 0 q u e e l p r o ^ ^ l 
mer Mandatario y ex ^ ^ ^ 
Hacienda, Pedro Be t ^ ,den-
tlma Admlnlstracioa del * ^ 
te Mannel ^ ^ l ^ 
yecdón de 1» a*0 " (11(io a«e l * 
I , Se tiene P ^ . en* "«n p ro^* 
Beíorma Abarla es 9 
este tiempo de 10 
aceptable. auerido 

Z Gobierno ™J* ^ p r o y ^ 
Dronunclarse 

de Ley de ^ Unkaelón, que todav Jo ^ 
en el P a r i a ^ J R O . 
sid-ra m"J l,r 

rarla í 

Biblioteca de Galicia



t i 
C O R K E O G A L L E G O I N f Q M M A C I O N D I V E R S A 30 — y — 64 S E P T I M A 

fi V E N T A N A A L M U N D O y 

y n i . . Ante la muerte de Nehru 
^ P O L I T I C A C O N C H I N A 

á r n i c a hacia Ctoina, Nahru, fué ol^eto de opuestos co-
su en jos primeros momentos de los incidentes 

mentarios. V j ^ ^ o n e s territoriales fronterizas de los chinos, ( la 

niente> rnT-:ns partidario-, 
ce sus Pr0¿;inentemente conciliadoras con el régimen de Pekín, 
jeacciones B« Ja agresión arniada fué perpetrada en gran es-. 
Después, cud c,hinas contra- las semi--indefensas. tropas in­
cala por j ^ í a n iii<?ares frorterizos de importancia, entonces, 
días que SJ^f gu energía. No se amilanó ante el avance de las 
Nehru m^s istas de Mao Tse Tung, sinó que, por el contra-
íueraas ^ ^ ue la India combatiría si los dhinoa persistían 
ric hizo pa de v.olar el territorio soberana de la Unión; a tal 
en su iwen ^ apoyo ofrecido por la Gran Bretaña, Estados 
objeto, acep ^ i 6 n Sovitic&> en caso de emergencia grave. Fre-
Unidos y desinedidaS apetencias dhinas, aunque, sin embargo, 
110 ^crro subsiste dada la situación domünante que tiene Pekín 
¡ibre Nueva Delhi, desde el punto de vista estratégico. 

ribet su^Ie decirse que es larse a dos políticos: Nehru y 
i ^ h o del mundo; pero lo que Chou En-.Lai. E l prúsero, iden-

pd° negarse es que consU- tificado con la norma establecv 
nú ei "íeiado de la India; que da entre ambos países en 1954; el 

la meseta übetana pueden segundo, desvirtuando su contenido 
fSesar aviones ohinos que no con argumentos sofísticos 
Slo controlarían a los cercanos 
estados de Sikkim, Bhután y Jje-
Ml sinó a la propia India. Por 
otra parte, supuesto un dominio 
chino de Sikkim, Buthan y Ne­
pal equivaldría a que el régi­
men de Pekín tuviese en sus ma­
no? las puertas de !as llanuras 
Jiindúes. , ,. , , , ^ 

Frente a la fideüdad a la doc­
trina del (ipandhshila», (Cinco 
Prmciípios) observada poi la In­
dia y convertida en letia muer­
ta por China,, que los había sus­
crito con aquélla, pusden vincu-

Los Cinco Principios, procla­
mados por los dos prohombres 
son estos: 

Primero.— Respeto mutuo de 
las integridades y soberanías de 
los contratantes. 

—-Segundo.— No agresión entre 
ambos países. 

Tercero.— No interferencia de 
uno ni otro de los pectantes en 
los asuntos internos de cada uño 
de ellos. 

Cuarto.— Igualdad y ventajas 
mutuas equivalentes y, 

Quinto.— Coexistencia pacífica 

y cooperación económica entre 
las dos naciones. 

¿Qué se hizo de. estos Cinco 
Principios?. Sencillameote p u r a 
retórica por parte de Pekín, por­
que las tropas chinas permane­
cen en el Tibet con grandes 
contingentes, a la vez que se ha 
fortificado el «techo del mundo», 
lo que implica una amenaza a la 
India que, necesariamente, habrá 
de estar aima al brazo vigilan­
te ante el peligro de una ofensi­
va ohina, capaz de ser desenert-
denada aontra las fuerzas hin­
dúes, quizá aprovechando la pér­
dida del gran dirigente, Nehru. 

No es descartadle que vuelvan 
a surgir incidentes entre China 
y la India, pese a que ésta reci­
biría el apoyo de las tres ma­
yores potencias mundiales Ahora 
bien, tampoco hay que olvidar 
que China no teme a la guerra, 
fundándose en que. aun cuando 
irtírdiese en ella qiuinientos mi­
llones de personas, siempre que­
daría doscientos millones de mi­
llones de chinos más, que queda­
rían como supervivientes en un 
mundo totalmente deshecho. A l 
margen de lo que pueda ence­
rrar de exageracic>i esta argu­
mentación de los ohinos. sin em­
bargo, dadas sus singulares ca-
raoterísticas, no sería de extra­
ñar el estallido de la discordia 
entre Pekín y Nueva Delhi, si la 
India no cuenta con un hombre 
capas de ocupar con eficiencia 
y habilidad el vacío que deja el 
Pandit Nehru, al que se ha cali­
ficado de «arbitro ideal oe la gue 
rratfría», y, sobre todo, de ser 
«el ejemplo no gandhista más no­
table del aliado de Gandhi». 

Mod. T-3 

lAlANZÁS-BASCULAS P A R * 

LA INDUSTRIA Y COMERCIO 

BASCULAS ESPECIALES PARA 

PESAR SACOS • BASCULAS 

PORTATILES OE HIERRO Y 

MADERA • BASCULAS GRUAS 

BASCULAS F I J A S ENTERA­

MENTE METAUCAS-BASCULAS 

PARA BOCOYES-CUALQUIER 

O T R O A P A R A T O D E 

PESAR, CORTAR Y MEDIR 

BaunxA coRMirf* 

Mod. R-9 

B á s c u l a s 

E L S E N O Rl 

D o n E v a r i s t o C o u c e C a s a s 
CAPIÍAN D E AEff i lLLER IA Y A L C A L D E D E VALDOVIÑO 

Falleció después de recibir los Santos Sacramentos y l a Bendición de S« Santidad. 

D. E . V. 

Su esposa, doña Lidia Matoveile Cin^a; hijas, Silvia, Yolanda y Marta; madre, Ermitas 
Casas; hermanos, Manuel (médico) y Mercedes; padres políticos, Vicente Matoveile y Vicenta 
Clnza; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al acto del sepelio que tendrá lugar 
hoy, sábado, a las S E I S Y MEDIA de la tarde, mi cementerio de Valdoviño favores por loá 
que les vivirán agradecidos. 

E l Ferrol del Caudillo, 30 de Mayo de 1964. 

Mod. R Mod. 20S 

Mod. t - n 

Mod; A - T 

Aoi . Fredy 

SES 

LA GARANTIA QUE DAMOS 

ES EFICAZ: UNA GARANTIA 

DE FABRICA QUE R A D I O 

EN EL P R O P I O P A I S . ES 

UNA G A R A N T I A VERDAD/ 

N U E S T R O S I S F U E R Z O S 

SE ORIENTAN A LA PER. 

FECCION DE LOS APARATOS. 

Q U E C O N S T R U I M O S . 
Mod. G A L - 3 5 ) 

BASCULAS MONTARA 
(ONSIRIKIOU MOMUÑEU. 5. A. 

^ ^ ^ ^ 

Báscula puente 

FABRICA Y OFICINAS; C A I U FEDERICO V I A l , 8 Y 10 S A N T A N D E R 

E l s e ñ o r 
+ DON FRANCISCO BRA-
' ÑAS CRESPO 
FaUecló después de recibir 

los Santos Sacramentos. 
D. E . P. 

Su esposa, doña Josefina 
Media Vázquez; hijos, José-
Prancísco y Remigia-Maria-
isabe!; hermanos, primos v 
«temas famlia, 

RUEGAN a sus amistades 
l Personas piadosas u n a 
oración por su alma y la 
^stencia a la conducción 
«1 cacaver al cementerio 
^ Catabois, acto que ten-
wa lugar boy, día 30, a las 
W de la tarde, favores 
ÍM* los qno anticipan gra-

casillo de Andrade, 5-2.9 
EHerro l del Caudillo, m 

le Mayo de 1964 
Fu^raria San Vicente. 

Doña María Martínez Oarbaiíeíra 
lallecic en el día de ayer, confortada con los Auxilios Espi­

rituales y la Bendición de S« Santidad, 

D. E . P. 

Sti director espiritual, Rvdo. Padre Vázquej?, O.F . M.; her­
manos Fray pío (Clsterciense), Manuel, Madre Mercedes (Be-
%lo5a de l a Sagrada Familia) y Sor Margarita (Concepclo-
nlsta) (ausentes), y demás familia, 

R I E G A N una oración por su alma y la asistencia a la 
conducción del cadáver, acto que tend'rá lugar hoy, sábado, a 
ías DOCE^ desde su casa hasta la iglesia de San Fraacisco, 
donde se celebrará el funeral de "corpore insepulto" y a con­
tinuación recibirá sepultura en el Cementerio de Santo Do­
mingo favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: P I T E L O S , 7. 

(NO S E R E C I B E ) Santiago, 30 de Mayo d€ 1964, 

Funeraria Apóstol Santiago. — General Franco, ll-bajo. 

N u e v o a c c e s o d e d e m e n c i a d e R U B Y 
D A L L A S , 29.-— Jack Ruby ha 

sufrido un nuevo acceso de de­
mencia. 

E l asesino de Lee Harvey Oswald 
presunto, asesino del presidente 
Kennedy, rompió sus lentes de 
manera violenta y, posteriormen­
te, arrojó con furia la escupidera 
de su celda contra la lámpara de 
suspensión que se rompió en mil 
pedazos. E l guardián de su depar­
tamento evitó recurrir a la fuer­
za y, poco después, el condenado 
a muerte ha recuperado su esta­
do dQ calma. 

E l abogado de Ruby ha pedido 
al tribunal de Dallas que su clien­
te sea sometido a pruebas psico­
lógicas, en vista de que éste se ha 
entregado recientemente a actos 
parecidos a l de hoy. No hace mu­
cho tiempo, Ruby había golpea­
do furiosamente su cabeza con­
tra los muros de su celda, sin que 
llegara a producirse daños de im­
portancia.—(Ele). 

DEGLARAJCIONES DE: tyfARJC 
LAÑE 

PARIS , 29. — E l abogado neo-

E l abogado neoyorqu ino , M a r k L a ñ e , a p o y a l a 

inocenc ia de O s w a l d , p resunto ases ino de K e n n e d y 
yorqulno Mark Lañe, encargado 
por la madre de Lee Harvey Os­
wald de defender la memoria de 
su hijo, ha celebrado en París una 
conferencia, de Prensa en la que 
ha apoyado resueltamente la ino­
cencia del presunto asesino del 
presidente Kennedy. 

Después de haber criticado la 
composición de la Comisión Wa-
rren (por ei nombre de su presi­
dente Ear l Warren) ordenada por 
el presidente Lyndon B . Johnson 
para investigar sobre el asesinato 
del preskiente Kennedy, y sus mé­
todos de trabajo, el abogado ha i -
íutado, basándose exckisivamente 
en los hechos y testimenios. cier­
tas revelaciones contenidas en el 
informe de la Comisión que fue­
ron publicados en l a Prensa nor­
teamericana. 

"Yo afirmó, ha declarado Mark 

Lañe, que se ha querido impedir 
todo testimonio que pudiese: hacer 
creer en la inocencia de OswaM. 
He estado cinco veces en Dallas 
y tengo la convicción de que Os­
wald no es el culpable. Además, 
estoy seguro de que la Comisión 
Warren, tanto como los servicios 
de policía que se ocupan del asun­
to, poseen la misma convicción 
que yo experimento'" 

Según el abogado, doce minutos 
después del asesinato-,, se había 
dado una descripción precisa de 
Oswald cuando éste no había sido 
visto todavía por nadie. E l itine­
rario que iba a llevar el cortejo 
presidencital no era conocido más 
que por la potteía de Dallas y el 
F . B J . L a mujer que asistió al ase­
sinato del agente Tippit afirmó 
siempre que el hombre que ella 
había visto en ese momento era 

t 
E L S E Ñ O R L A F A M I L I A D E L A SEÑORA 

D o n E v a r i s t o C o u c e C a s a s 1 1 D o ñ a D o l o r e s S t o l l e O g a n d o 

FALLECJQ C A P I T A N D E A R ( P I L L E R I A 
^ DIA DE A Y E R , DESPCJES D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA B E N D I C I O N D E SU SANTIDAD. 
D E * P 

^ I I E N T O 0 ^ 1 ^ ' J E F E S ' OFie iALES. SUBOFICIALES, C . A . S . E . Y TROPA DEL B E -
J>iIXTo » E A R T I L L E S IA NUMERO Z, 

jeftdrá lugar w * ^ ^ ^ sU aIma y ia ^ e n c i a al acto de conducción del cadáver que 
Manna ai cemeníerirT '.̂ .i35 S E I S Y MEDIA ¿e ia tarde. tíescle el Hospital Militar de ^xio QC Valdoviño, favores que agradecerán. 

E l Ferrol #et Caudillo, 30 de Mayo de 1964. 

Que falleció el día 24, a las cuatro de la mañana, habiendo recibido los Santos Sacramentos. 

D. E . P. 

DA las más expresivas gracias a cuantas personas le testimoniaron su condolencia y 
ruega la asistencia a las Misas Gregorianas que darán comienzo hoy, día 30, a las ocho y me­
dia de la mañana, en la capilla de la Comunión de la Santa Iglesia Cátedra!; las que comen­
zarán el día 2 de .Junio, a las nueve de la mañana, en la capilla ¿el Pilar (Campo de la Es­
trella); las que empezarán el día 6 de Junio, a las nueve de la mañana, en la iglesia de San 
Agustín; las que darán comienzo el día 15 de Junio, a las siete y media de la mañana, en las 
Huérfanas; las del día 5 de Julio, a las siete de la tarde, en la capilla del Pilar (Campo de 
la Estrella), y laa del día 1.» de Agosto en el convento de los Padres Franciscanos de Her-
bón (Padrón), serán aplicadas por su eterno descanso. 

Santiago, 30 de Mayo de 1964. 

de baja estatura, rechoncho, de 
espesa cabellera, tipo que no co­
rresponde ni por asomo a la des­
cripción del asesino lanzada por 
",a policía. 

'• Otro- tesf.i¿o que había asistida 
al lugar ^e los hechos, fue liqui­
dado de un disparo, en ta nuca, 
agrego Mark Lañe. Esto no se ha. 
dicho nunca. E l asesino tenía una, 
coartada irrebatihle properoicna-
da ñor medio d,p una bailarina da 
"streaptease"- del cabaret de JacK, 
Ruby. Detenida, ella se suicidó ens. 
su celda. No ha sido Oswald, des-
ce luego» --ha afirmado rotunda­
mente el abogado— quien asesi* 
nó al, agente Tippit". 

Finalmente, después de- habes-
indicado qtw- ios informes médi­
cos prueban que eili presidente!! 
Kennedy recibió una bala por la 
frente y que nueve testigos ase­
guran que los tiros habían pro­
cedido de la línea férrea y no de 
un inmueble, el abogado ha con* 
ciuídq creyendo, que Ruby se en-*' 
cuentra con bastante seguridad 
implicado en dojs, asesinatos: el 
del presidente Kennedy y ex del 
agente Tippit. — (Efe). 

La famitia de la señora 

0 i i OMra fíür̂  bü lie 
VIUDA D E V I L L A R 

D. E . P. 
DA las m á s expresivas 

gracias a cuantas personas 
asistieron a los a c t o s de 
con. uccirn y, funeral., así-
corno a 10, as aquella.-- que 
por meció ce cartas, 'ele-
gramas u otros medios fes 
tesümonigrfn su fonrV-1 n-
cia. 

Santiago, 30 Mayo 19b4. 
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¡ m s m 

S A N T O R A L 

Sábado, 80 de Mayo 

«antos: Fernando I I I . Rey, Fé­
lix. Papa; Gabino, Sico, mártires. 

—oOo— 
6ale el Sol a las 4,47. 

i ge pone' a las 19'3S-

CUPON DE CIEGOS 
E n el s'o rteo celebrado ayer, 

resulta premiado el núm. 308. 

P R O G R A M A 

D E L A T V 

A la hora de elegir 
un televisor... 

P A N T A L L A N E O R A 
General Eléctrica 

D A 1 I S í A 

JABADO', 30 D E MAYtD 

S O B R E M E S A 

I 2,15 Avance de Te led ianu . 
2,17 P r i m e r a pág ina . 
2,30 Tercer grado: L a Ohun-

ga. 
3,00 Telediar io, 
3,20 Te l ec rón i ca i n t ernacio-

na l . 
£,30 F i n de semana. E x c u r ­

sionismo, pesca, c a z a , 
e tcé te ra . 

,3,4/0 Discoramu. 

T A R D E 

,4,02 Dibujos animados. 
¡'4,10 Ses ión de tarde: " E l hue 

vo y yo'. 

I N F A N T I E 

6,00 Nuestro amigo el libro. 
6,30 Cine cómico. 
6,45 Sólo para menores. 

N O C H E 

7,00 
7,30 
8,00 
8,30 
8,40 
8,55 
9,00 
9,30 
9,45 
9,50 

10,10 

10,30 

12,30 
il2,50 

,12,53 
' 1,00 

Visado para el futuro. 
Aventuras de Pablito. 
E l barquito de papel. 
Dibujos animados. 
Voy a contarles un caso, 
Mundo ligero. 
Escuelas de maridos. 
Telediario. 
E l tiempo. 
Marcando el c o m p á s . 
E s t a es su vida, presen­
tada por Federico Gallo, 

G r a n parada : L u i s Ma­
riano y L o l a Flores. 

Telediar io. 
E l programa de m a ñ a ­
na. 
Medianoche. 
Cierre. 

CRUCIGRAMA 

C I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
K ~ C O i t R E o 

C U L E C O 

L A B O L S A P I R e u n i ó n N a c i o n a l de N e u p o p s i q u i a í p í a 
In fant i l ; e n L a C o r u ñ a 

M A D R I D 

L a sesión de hoy estuvo fe'ta •de ambiente. Las diferencias s(. 
muestran irregulares, alcanzando mejora Central y Español de Cré­
dito. E l corro Eléctrico estuvo irregular, aunque predominando el sig­
no meros e igual, si bien sus diíerencias son de pequeña cuantía. 
Uno de Jos grupos que más se distinguió en alza fué el de Ailimen-
tación, con alza de siete enteros para el Aguila y de dos para Azu­
carera General. 

Predominaron las repeticiones. E l índice,, fué 96.49 en baja de 
0,09 por* 100. De un total de 97 vaiOTes contratados en Renta Varia­
ble, 18 suben, 30 bajan y 49 no varían. 

Impresión al cierre: Indecisión y poco ambiente. 

3 A N C E L O N A 

Poco negocio se realizó en la última sesión de Bolsa de la sema­
na y del mes, debido, principal ment e, a la poca asiste ncia. En el 
corro ds Acciones, las operaciones fueron menos con relación a 
otrros días y los cambios sufrieron pequeñas alternativas, ya que 
el negocio se realizó según las necesidades de compradores y vende­
dores. 

E n Fondos Públicos hubo una pequeñísima reacción. Y en Obli­
gaciones Industriales, menos negocio que el día anterior. 

B I L B A i 
Al cerrar la Bolsa todos los comentarios del parquet giraban »*•' 

torno a las noticias que llegaban sobre el acuerdo concluido íavo-
rablemente entre Altos Hornos de Viacaya y la "United Steel", 

L a sesión ha transcurrido con la misma tónica de días anterio­
res es decir, corto negocio y sin diferencias rota bles. 

BANGO HIJOS DE O I M PEREZ 
lo e n 1 8 4 7 

C E N T R A L i S a n t i a g o - C e i v a n t e t , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A i G r a l . M o l a , 8 

S u c u r s a l e s : V 1 L L A G A R C I A . . . M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S e A C l U Í A D A S P O R E L M I S M O B A N C O 

. » . » • • • • » > » • » » • » • 

BANCOS 

Sxterior de E . 
Central 
Español de C. ... 
a. Americano 
VIercanti? e I n ... 

E L E C T R I C A S 

riesgo 
leonesas p»> 
i . Zaragoza ... ,., 
^ECSA a.. ... ..J 
TEÑOS/. ., 
Cantábrico ... ... 
Dataluña .., . . . ».« 
Ahorro ... ..» 
Sspañola 
n B E R D U E R O 
vloncabrll ... 
Nansa ... M. •>• »»< 
SU ... ... ... ... •« 
Sevillana ... 
Madrileña , 

ALIMENTACION 

AguDa .« 
Azuc G n r a l 
Ebro ... m 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados ... ... 
Encinar Reyes 
ürbls 
INSA ... ... . . . pm 

MINERAS 
Rlí ... ... *.. . . . fax 
Felguera ... „. 
Poníerrada ... . . . 

589^_ 
I.IXJO,— 
1.192,— 

934,— 
375,— 

242,— 
185,— 
178,50 
300,50 
271,— 
190.— 
184,— 
165,— 
360,— 
390,— 
138,— 
136,— 
224,— 
211,— 
250.— 

580,— 
142,— 
467,— 

345.-
48.-
86, 

114.-

370,-
79,-

481,' 

MONOPOLIOS 

Oampsa >. n 
Tabacalera ... f.% j», 

NAVALES 

C. Naval" ... 
PEBSA 
rrasatlántlca 
Transmeclit. . . . p. 
Levante M. 

QUIMICAS 

E. Aragonesas ... 
C E D I E ... <M y» f». 
Explosivos .H P» 
Hidronitro 
Petróleos ... ^ p». 
Unquinesa ... . . . e. 
ü . Resinera 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos 
Seat ... ... ... ^ pt 
Aux. F F OC. M* 
F A S A ... ... ... . . . §» 
M. Metálicas 
Mt y Oonstrucclée 
Santa Ana „ 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

Tdeíónlcas ... ft 
F E F A S A ... . . . „. 
S N I A C E « „ 
A. y Comercio ^ 
M. de Madrid ... ,« 

166,-
225,-

73,— 
114,— 
156,50 
160,— 
120,— 

147,— 
144,— 
197,— 
111,50 
500,— 
133,— 
150,— 

101.— 
176,— 
135,— 
621,— 

27.— 
99.— 

103,— 
150.— 

164.— 
103,— 
318,— 
73,— 

180,— 

H O R I Z O N T A L E S ; L — E n plu­
ra l ; de poco espíritu. 2.— Restau­
ra. 3— Animal rechoncho. Flauta 
turca. 4.— Formación de tropas. 
5. — Tiempo de verbo. Sofocación. 
6.— Apto. Símbolo del sodio. 7.— 
Ensalzar. 8.— Río do la Costa del 
Marfil. Cal rev.) Tejido. 9.— Asen­
tar, lü.— Préstaselo. 

V E R T I C A L E S : 1— Desinencia. 
Conseguid 2. — Plural de letra. 
Aposento. 3.— (al rev.) Ave. Re­
pelido; representante de Dios en 
la Tierra, (al rev) Letra turca. 4,— 
Famoso barrio de Río c¡e Janeiro. 
6.— Ciertos buques de guerra, 6.— 
Obsequia. Contracción. Provoque a 
pelea. 7.-- Pueblo de Teruel. Gra­
cia. 8— Quitaran la humedad. Le-
ira griega. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

H O R I Z O N T A L E S : 1 - Trocitos. 
?.—Tápalo. 3.— salí. Ul . 4.— Sóta-
fac. 5. - O I . Retén. 6.— Venir. Se. 
X — Avidas, 8. —Ta. óter . 9.— Are-
toas. 10.— Sanóselo. 

V E R T I C A L E S : 1.— Tt . Novatos. 
1.— Ras. leva. 3— opaS. Mi. An. 
•.— Calorídora. 5 — Iliteratos. 9 — 
Vo. A i . scunE. ?.— f nes Ral; 8«— 
iaiones. iAej. 

F ú t b o l de Aficionados 
y Juveniles 

P r ó x i m o s e n c n i n l r o s d e 
c a t e g o r í a n a c i o n a l 

MADRID. 29.— (Alfil). E l pró­
ximo domingo día 31 mayo 
ge jugarán los partidos de ida d« 
semifinales del campeonato nacio­
nal de fú-bol aficionado, entre los 
siuientes equipos clasificados: 

Reaj Madrid C.F. - Recreativo 
de Granada, en el Estadio San­
tiago Bernabeu a 11.30 horas 
de la mañana. Arbitro señor Teja. 

Osasuna Chantrea - C.F. Barce­
lona, en el campo de San Juan en 
Pamplona, a las 17,30 horas de la 
tarde. Arbitro señor Urrestarazu. 

Los nartidos de vuelta están pre-: 
vistos para el día 7 junio, en 
los campos: contrarios. 

MADRID. 29.— (Alfil). Para «1 
próximo domino día 31 de mayo 
están previstos loa partidos de 
vueíta, octavos rf.» final, del cam­
peonato nacional de fútbol juve­
nil, entre los siguientes equipos: 

(8-0)— Real Madrid - Imperio 
de Mérida. 

• (3-2)-. Csasuna Chantréa ~ R€al 
Zaragoza. 

(0-0)._ c .F . Barceloaa - San Ja ­
vier de Palma. 

(0-0)._ Real Betijs Balompié -
Melilla C.F ' 

(1-2).— Elchft C P . - Valencia 
C F . 

(1-2).— C.D. Vergara - Toluca de 
Santander. 

(3-0).— Atlético de Bilbao - Real 
Oviedo. 

(0-0),— Deportivo de L a Coruña 
CuUtural Deportiva Leonesa. 

Los resultados «ntre paréntesis 
corresponden a los registrados en 
los nartidos de ida celebrados ea 
la precedanU jornada-

INTERESANTISIMO 
E n lo mejor de la calle San An­

drés, se traspasa importante nego­
cio en marcha, o separados sus 
espléndidos locales. 

PARA MONTAR UNA INDUS­
T R I A (ya Iniciada) se ceden en 
explotación dos patentes para la 
fabricación en aluminio, puertas 
plegable», c i e r r e s , separación de 
locales^ persianas y otras aplica­
ciones. 

infonM»: Muebleti* A . Bario. 
San Anaré^ 158.— ffdéfwt ZV6H. 

EA CORUÑA 

P r o n u n c i ó l a c o n f e r e n c i a i n a u g u r a l e l D r . L ó p e z I b o r 
trial— de nuestros días 
Piejo de Gaspar Ha,, J Cl COm-
cual cl niño ^ ^ Z ^ J * * * * cl 
mundo sin salida ni n o ^ . f " N¡ 
desperado en c l Á o ^ n S g * * * 

OONPEEENCIA Di 

Poco después de 
aplaudida disertación, 
Lopes Ibor 

if. finaliza^ su 

se sometió ^ 1 ° ^ minutos a n * u Por unoj 
in fonnadore í ,.1'^11"135 d& >o3 
siempre amablemente ? COntest6 
interés científico. 7 COn ^ 

A nuestra pregunta dQ , 
«ra la quo preci^h. 1 e ^ 
cadena d. tSto ^ ^ de-
ño, el profesor «oi . 00 eI ^ 

lapso de ia pubcrlad y cl 
Acompañado del alcal á , 

fe^or López Ibor f h S ' 61 pro-
bro de Oro de 61 ^ i -

A y e r comenzaron en L a CoruHa loa actos de l a X I I R e u n i ó n Nacional de N e u r o p s q i u i a t r í a I n ­
fant i l , cen asistencia de m á s de u n centenar de especialistas que par t ic ipan en l a asamblea. 
L a fo togra f ía corresponde a l momento en que el presidente del C o m i t é organizador, doctor 
Alonso F e r n á n d e z , pronuncia unas palabras durante l a i n a u g u r a c i ó n en el sa lón de sesiones 
del Palacio Municipal . L a R e u n i ó n s e r á c lausurada m a ñ a n a , domingo, en el Hosta l de los 

Reyes Ca tó l icos de, Santiago. — ( F O T O M A R T I N E Z - S E V I L L A ) 
L A CORUHA. (De nuestra De- neurosis infantil, significaban un 

iiegación). — Con una misa en la 
iglesia de Santiago de L a Coruña, 
dló comienzo ayer la X I I Reunión 
Nacional de Neuropsiquiatría I n ­
fantil, en la que intervienen tam-
bén médicos de la vecina nación 
portuguesa. A las- doce de la ma­
ñana, en el salón capitular del Pa­
lacio Municipal, se celebraron con 
gran brillantez los actos isaugura-
Des, con la bienvenida del Alcalde, 
señor Sanjurjo de Carricarte, y 
las palabras del presidente de la 
Asociación Nacional de Neiuropsi-
quia'tria, señor Vázquez Veiasco, 
y el presidente del Comité organi­
zador, señor Alonso Fernández. 

P R E S I D E N C I A D E L A 
INAUGURACION 

E n la presidencia se encontra-
ton el Gobernador civil de L a 
Coruña, señor Martin Preire; Rec 
tor de la Universidad de Santiago, 
profesor Jorge Echeverri; Alcalde 
de la ciudad, señor Sanjurjo de 
Carricarte; presidente de la Au­
diencia Territorial, señor Rodrí­
guez Suárez; Gobernador militar 
de la Plaza, señor Permuy Ló­
pez; Presidente de la Diputación, 
señor Puga Ramón; Catedrático 
de la Universidad Central, profe­
sor López Ibor; Presidente de la 
Asociación Nacional de Neurop-
siquiatría, doctor Vázquez Veias­
co y el presüdeñte del Comité or­
ganizador de la Reunióa doctor 
Alonso Fernández. E n los sillones 
del salón de sesiones se encontra­
ban también altas personalidades 
de la Medicina, asi como numero­
sos profesionales y miembros de la 
Reunión. 

CONFERENCIA D E LOPEZ 
I B O R 

Después de las palabras de pre-
serntación del presidente del Comi­
té Organizador de la X I I Reunión 
Nacional de Neuropsiquiatría I n ­
fantil, pronunció la conferencia 
inaugural el catedrático de Psi­
quiatría de le Facultad de Me­
dicina de Madrid, profesor López 
Ibor, sobre el tema: " L a neuro­
sis infantil". 

Comenzó su disertación esbo­
zando un análisis histórico de la 
•enfermedad, no clasificada como 
tal hasta los años 1907-1909. 

Exjplícó a continuación el pro-
csso patológico de la neurosis en 
t i niño, desarrollando los estudios 
realizados al afecto, particular­
mente por el psicoanalista f roid, 
que indicaban como causa de esta 
neurosis un trauma. Pccos años 
más tarde, se cifraba tal moti­
ve, en unos «factores inevitables», 
que detalló con amplitud el ilus­
tre profesor. 

Continuó su estudio analizan­
do cada uno de los factores que 
intervienen en la formación de la 
¡personalidad humana, partiendo 
de los primeros años de vida del 
hombre recalcando su atención 
cu los primeros complejos, en la 
similitud y a la vez dispandad 
de los niños gemelos, la angustia 
infantil, todo ello con «m senti­
miento humano, imprescindible en 
Ja labor del psicoanalista. Habló 
asimismo de la influencia de los 
educadores para la vida de la 
ifersena, llamando la atención en 
el hecho curiosísimo de los mu-
tíhachos desplazados, privados del 
cariño familiar se ha demostra­
do adquieren cierta predisposi­
ción orgánica para contraer in­
fecciones. Estimó • ! profesor Ló-
per Ibor por los trabajos dé in-
v^stiaacióg^ en al namioo de la 

enorme complemento a la for­
mación de la personalidad, y, por 
consiguiente, un beneficio impor­
tantísimo a la sociedad. En in­
fluencia materna primero, y la del 
padre después, fueron incluidas 
c-n la disertación tra/scendental 
del profesor López íbor. L a se­
gunda parte de la conferencia 
versó principalmente en el estu­
dio científico de las reacciones in­
fantiles ante el mundo que le 
rodea y que el joven ser va des­
cubriendo, produciendo en su es­

píritu impactos más o menos du­
raderos,. Dijo ed afamado pro­
fesor, que «la educación es en­
carnar verdades, no enseñar ce­
sas: eso sería instruir», y conti­
nuó afirmando que «la verdade­
ra autoridad paterna es la de 
crear al niño posibilidades de 
ser». 

E n el estudio de los complejos 
de la juventud se advierte —di­
jo— una cada vez menos acusacla 
presencia del llamado complejo de 
EJdipo, reemplazado —en función 
de la estrepitosa dináimica indus-

firmó 
de la ciudad 

g u í e n t e d o dicatoria 
bella y pujante ciudad * 
*ivo de la X I I R p , 5 ; COn m> 
qmatria infantil - 29 ^ 

, T R E S JORNADAS DE 
ESTUDIOS 

E n la tarde de i v c 
ron U Ieclura « I 

nes. E n total ,durante 'os t™. 
«"e durará la R o u n i ó n X r ¿ T 
tados medio centenar de T r a L i 
esperándose de la aUu a t t S 
tual de los asambleístas, tran con 
dentales apartaciones en el d S * 
do campo de la psiquiatría infat 
ül. L a jornada de estudios do hr.v 
sábado, se celebrará también í 
L*. Coruña, anunciándose la c'au 
sura de esta X I I Reuni6ní pal* 
las diez y quine; minutos do la 
noche de mañana, domingo." en 
los salones del HosUl de los Ru-
yes Católicos de SamKgo de Ccra-
postela. 

C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

V I C e r t a m e n N a c i o n a l 
J u v e n i l d e A r t e 

F A L L O D E L A F A S E P R O V I N C I A L 
L A CORUÑA. (De nuestra De­

legación, por teletipo). 
E l pasado martes se reunió d 

jurado calificador nombrado para 
seleccionar y premiar las obras 
presentadas a la fase provincial 
del V I certamen nacional juve­
nil de artes, organizada por la 
Delegación Nacional de Juventu­
des, a través de ios servicios pro­
vinciales de Actividades Cultura­
les. 

E l fallo ha sicío el siguiente: 
premio extraordinario a Ana Lon-
gueira, de 17 años (1.000 pías.). 

Pintura: Categoría juvenil " A " 

L A 

P R O X I M A 

V E Z 

T O M E 

1 0 3 

primer premio a Mariví B . Rocha 
(500 pesetas) por su obra " L a Co­
ruña". Segundo premio; Lepoldo 
Pérez Gómez (300 pesetas) por su 
obra "Toledo". 

Categoría juvenil " B " : Primer 
premio, Margarita A. Martínez 
R o m e r o , (300 pesetas), por su 
obra "Flores". Segundo premio, 
María del Carmen Mitchell (250 
pesetas), por su obra "Bodegón". 

Categoría infantil " A " . Primer 
premio: Elena ürlel La^orre (250 
ptas.). Por su obra "R-t-ato". Se­
gundo premio: Manuel Enrique 
Sáeü Bayona (200j por su obra 
"Callejón". 

Categoría iníantil "B1 ' , primer 
premio: Pedro Puig de Llano (200 
pesetas) por su obra, "Mis herma­
nos estudiando"' Segundo premio 
desierto. 

L a exposición de obra*: scler-
cionatías se abrirá ?J público hoy 
a las siete ¿e la tarde. 

PEDRO Y ARCA EN L A COR UNA 

Ha llegado a nuestra capital 
Pedro Yarca, Secretario del Ser­
vicio Nacional de Actividades De­
portivas del Frente de Juventudes 

A R B I T R O S P A R A E L D O M I N G O 

G A L I N D O dirigirá el 
Compostela-C. Sotelo 

MADRID, 29. — Los árbitros de 
signados para los encuentros del 
próximo día 31 de mayo son los 
siguientes: 

Copa de Su Excelencia el Gene­
ralísimo. — Cuartos de final: Va-

Sencia y Eetis, día treinta, Gómez 
Arribas; At. de Madrid y Real Ma­
drid, Pintado; Zaragoza y Hércu­
les, Oliva; Español y Barcelona, 
Plaza. 

Tercera División. — Fase de 
Campeones: CompostCía y Calvo 
Sotelo de Andorra, Gal indo; Je­
rez Indusferlal y Al'baoete, Pardo 
Hidalgo: Casíellós y 'Sa-bádeíl;; se­

rrano Amor; Be jar Industrial y 
Rea'l Unión, Píserra; Lérida y 
Plus Ultra, Medina Iglesias; Atlé­
tico Malagueño y Calvo Sotelo, 
día treinta, Villena; Caudal y De­
portivo Menorca, Serrano. 

E n fase de Gubcampeones. — 
Tarragona y Numanda, De Luis 
Quel Fabril y PonferraHina, Vren-
des; At. Cordobés y Torrclavega, 
Ibáñez Alarcón; Alclra y Extre­
madura, Marrón; Toledo y Je­
rez C. D., Sánchez Ibáñez; T a -
rrasa y Oaríagcna, Martorell, y 
At. de Baleares y Re«;l Aviles sa­
bría. — Alf t 

y miembro de ia Federación ¿"y 
pañola de Natación, oue Ii£ veni­
do a preperar los campeona;; s 
nacionaiss do este deporte, que se 
celebrarán en el me^ de ago;1'? 
de esto año, en co'aboradón cou 
todos los organismos de esta ra­
ma del deporte. 

NUEVOS DETAÍLEG EM TOR­NO AL REPULSIVO INFANTI­CIDIO DEL MUELLE E E SAN DIEGO 
La llirrada "crónica irgra" ja­

más es giata, pero hay veces en 
que cl d?ií-o pardo tnllar j r.Jia-
tivos en una serie do ch-cunsfan-
cias llamad.»? por lo-: juristas cío-
nuaní?). 

Desgraciadamenie r.c e.: ésie e! 
caso que nos ocupa. .Se iraia, 
como r.'TS'-os íeclores pueden 
sinxnci . del íafanticidío comelido 
días r.trás w una niña de pof-os 
cías cuyo cadáver, como oporlu-
nameníc hemos icsefiado apare­
ció n i las inmed.'ac'.-ncs del mue­
lle do la Renngría y cuves de a-
lles no puedfn se" más macabros: 
la infeiiz criatura había nacido 
viva y a juzgar por o' ey^n en fo­
rense contaba unas oh?, c'ia.*, de 
existencia cuando fué esír-ansiu'a-
da. con un trozo d«r sKl-jíma y 
envuelta en los i estos del mismo, 
cuyos trozos estabaa anudados AT 
torno a la boca. Asimismo eóia'» 
envuelta en una combinación n ^ 
gra de mujer y en ur; manoj-a d« 
perfódlcc^. La /echa d? ÍO« rúale.1» 
data del domingo úh del pa­
sado mes de Abril 

SI *e lleno w: cuenta que para 
envo/ver suelen i:lílízarse V a j ­
eos atrasados y que ia nina dew» 
dr.' ten»- d/ez o doce día--, que su 
mados a los quince qu« ^b'0 a! 
pwmanecer en el agua " o s . ^ 
la fecha aproximada de, akm^ 
bramicnto. F^te depió de 
cirso erare finales ^ Abril y ^ 
meros de Mayo, por l o j ^ r 
cuantas pisones r ^ o f ^ov to 
algún dalo en relaci^. ^ 
repúgname ^ i m ^ J : ^ % n p e r l o T 
munlcarlo a la ¿piedad. 
^ Policía z la ^ f f ^ n . ^ d 

Esperamos en f « ^ ¿ p.e-
la colaboración de ^ ^ ^ iarí. 
{ían contribuir al raP « 
clmierJo de este* he-'0 . 
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Por Jesús Rey F: Alvite g g P O R T A L 

M o n u m e n t o a l S a g r a d o C o r a z ó n d e jesús 
U n faro de fe e n S a n t a E u g e n i a de R i v e i r a 
F | 2 8 d e j u n i o s e r á b e n d e c i d o p o r e l C a r d e n a l Q u i r o g a 

i , nía de Arosa contara en bre-
un faro. Pongamos tam-

ve cop un i* se trata de un 
^ n T m t l n n i e n t o dedicado al 
^ d o Corazón de Jesús, que 

va en la cima del monte 
86 ^Jina la bella panorámica! 
LU%fnTa Eugenia de Rivelta. . 
% 28 de Junio acudirá a dicha 
.Jaiidad el Cardenal ArzoWspo 
fsanüago.Dr. Quiroga Palacl?, 

Í el objeto de celebrar la ben-
Mdón del mismo. 

La apuntada fecha es esperada 
£„tre los vecinos de Riveira y su 
fomarca con marcado interés AI 
fin llega el momento tan anhela^ 
flo'de registrar una realización, 
en la que todos estaban empeña^ 
dos y en primer lugar el celoso 
párroco de la Industrial localidad, 
don Juan Bo. 

COMO ES EL MONUMENTO 
El monumento responde al pro= 

yecto confeccionado por el desta­
cado arquitecto herculino don Ra­
món Tenreiro, y su autor es u» 
santlagués, el n o t a b l e escultor 
«osé Aldrey. 

Mide la estatua, esculpiaa en; 
granito, cinco metros de altura, y 
está sobre un pedestal, reunieníio 
todo el conjunto 25 metros de al­
tura. 

La estatua, de la que ofrecemos 
un grabado cuando la realizaba 
en Santiago su autor, en el que 
hoy es meicadlllo de San Agus­
tín, es un alarde de técnica e ins­
piración, por lo que el artista ya 
recibió adelantados parabienes. 

El monumento es de hormigón 
armado y revestido. En su inte­
rior será colocada una instalación' 
eléctrica, con luz potente, para 
que por la noche permaneyea ío= 
talmente iluminado,, lo que cons-
íuirá, como apuntábamos, un faro 
para la navegación, en la entrada 
y salida del puerto de Riveira. 

También podrá ser divisado 
fieide muchas millas, ya que en 
tiempo de cielo despejado de nu-

mente en esa fecha, conmemora­
rán igualmente los vectoos de 
Santa Eugenia de Riveira, el pri­
mer centenario oe su Inaugura­
ción. 

Para que se pueda llegar a la 
cima del monte, lugar del empla­
zamiento del monumento, se ha 
construido una vía de acceso, que 
tiene 125 metros.-Es utilizable in­
cluso por vehículos de turismo y 
transporte. Se trata de una exce­
dente pista. 

MANIFESTACIONES DEL 
ARTISTA, JOSE A L D R E Y 

El artista, José Aldrey, al que 
hemos recabado un juicio acerca 
de su obra, ha manifestado que 
puso en ella su más profundo in­
terés como escultor, y que tam­
bién, dada la significación del 
monumento, c o m o católico, su 
«devoción. 

Es —nos dice— una de las rea-
¡Uzaciones más felices de mi vida, 
y no había más remedio que cui­
dar el trabajo, para ofrendar al 
Sagrado Corazón también un fer­
voroso homenaje. 

Nos informó el artista de los/ 
trabajos llevados a cabo por el 
párroco de Santa Eugenia de Ri= 
velra y los fellsreses, especialmen­
te ñor la comisión de damas. In­
dudablemente—añadió— es una 
empresa en la que han puesto a 
prueba la consistencia de la fe y 
9e ^ meüor voluntad. Ahora ya 
pueden todos mostrarse satisfe­
chos, como lo está este modesto 

original del citado escultor, en 
granito, del Corazón de María, y 
lucen artísticos ventanales, pro­
pios de templos. 

Al pie del monumento en si, o 
sea del Sagrado Corazón de Jesús, 

• 

Jf;, de£*!e la cima del monte es 
«cu divisar y hasta precisar al­
gunos lugares de Vlllagarcía de 
Arosa. 

Figura en el proyecto del mo­
numento un alto relieve, también 

se aprecia una capilla, para la 
eual e»! señor Aldrey ha esculpido 
un Crucificado, en madera poli-
croreada, de tamaño natural, de 
cuyo rostro, ofrecemos un gra­
bado. 

ESTA CERCA DE LA IGLESIA 
PARROQUIAL 

La obra a la que nos estamos 
refiriendo, está muy cerca de la 
iglesia parroquia.', que precisa-

H o y t s e s i ó n 1 

d e l P l e n o 

M u n i c i p a l 

O R D E N D E L D I A 
Orden del día de la sesión 

ordinaria del pleno del Ayun­
tamiento, que se celebrará a 
las ocho de la tarde de hoy. 

Lectura y aprobación del ac­
ta anterior. 

Actualización de precios en 
el proyecto de aceras en puen­
te Seca. 

Informe de la Comisión de 
Cultura relativo a la rotula­
ción de calles. 

Comunicación de la Admi­
nistración de Contribuciones. 

Extracto de acuerdos del 
mes anterior. 

A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

E x á m e n e s de a l u m n o s libres 
de l a Facul tad de Derecho 

JOSE A L D R E Y 

cscuííor, que siente a gran orgullo 
haber puesto su firma en una 
obra que tendrá dos proyecciones: 
esto es, honrar al Sagrado Cora­
zón de Jesús y salvaguardar de 
los peligros de la mar, en lo que 
sea posible, a muchos que tienen 
su vida en las dornas y en los 
bous. Porque el faro de ese mo­
numento es y será una luz viví­
sima, que les dirá cuál es el ca­
mino de llegar a Dios y la ruta 
de feliz arribo a puerto..7 

¡Día 2 a las 

3 a 

l^eoho Romano; 
M de la mañana. 
•¿vToh0 Natural: ^ 

«ve y me<i¡a msiñ&n^ 
««tona ttel Derecho-

165 cu*tro y m€dia ^ Día 1 a 

l« Política: 
«anana. Día « a 

îez 'fecho 

"reoho Civil lo- TV 
11 1-. Día 10 a la» 

Jtea'actuará 
hoy en Lugo 
r^ipalesT,' er} una de las 

le .^to la'1* lenificación 

* Í ^ T e Y Z , l L a S ie -

diez mañana, 
Dereclio Penal l9: Día 6 a las 

cuatro y media tarde. 
Derecho Político 2«: Día 8 a 

las doce mañana. 
Derecho Civil 2«: Día 13 a las 

once mañana. 
Derecho Penal 2e: Día 12 a las 

¡nuev y media mañana. 
Derecho Administrativo l9: Día 

9 a las cuatro y media tarde. 
Derecho Internacional Público: 

Día 3 a las diez de la mañana. 
Hacienda Pública l9: Día 15 a 

las diez de la mañana. 
Derecho Civil, 3?: Día 11 a las 

nueve y media mañana. 
Derecho Administrativo 2?: Día 

12 a las cuatro y media de tarde 
Derecho Procesal, l9: Día 15 a 

ias diez de la mañana-
Hacienda Pública 2«: Día 18 a 

las diez de la mañana. 
Derecho del Trabajo: Día 11 A 

las cuatro y media tarde. 
Derecho Mercantil V : Día 16 11 

tos cuatro y media tarde. 
Derecho Civil 4»: Día 16 a i m 

•no» mañana. 
Dcvedho Procesal 39: Día IT » 

Jass diez de la mañana. 

Derecho Mercantil 2»: Día 17 a 
las cuatro y media tarde. 

Derecho Internacional Privado: 
Día 4 a las diez de la mañana. 

Folosofía del Derecho: ¡Día 10 
«t las doce mañana. 

Pl D A A t o s 
T E L E F O N o 5 l 

| ? j i | 

w ú m ú 
A n ú n c i ese en 

E L CORSEO GALLEGO 

n i oe u 1. d. mm 
F l próx.mo lunes, a las nueve y inedia de la noche, se efec­

tué rán totljs los sorteos diferidos correspondientes a los siguien­
tes premios: 

M O T O C I C L E T A , F R I G O R I F I C O , 
C O C I N A Y T E L E V I S O R E S 

Al propio tiempo se informa al público que la [TOMBOLA 
DE LA S. D, COMPOSTELA concede de plazo hasta «1 martes, 
día 2 de Junio, a las doce de la mañana, para retirar los premios 
otorgados por ti sistema de puntos y los tíe "cajón sorpresa" 
<|ue ao hayaa sido retirados. 

n i i e a ^ e n S a n t o l > o i i i i i i g o 

"La Gran Casa de Austria 
o Divina Margarita" 

A u t o S a c r a m e n t a l d e A g u s t í n M o r e t e 

Dos escenas de la " L a Gran Casa de Austria", de Moreto, representada por el eatro de Cámara 
"Ditea" en el Claustro de Santo Domingo con extraordinario éxito. <— (Foto S A N T I S O i 

Para su anvioJ homenaje a, '¿a 
festividad del Sacramento del A l ­
tar, el Teatro de Cámara «Dífea» 
ha elegido «La Gran Casa de Aus-
tria o Divina Margarita», auto sa­
cramental Agustín Moreto, con 
la Sala tíe la presentación por 
Manuej Rabanal Alvarez. 

La carreta de la farsa de «Di-
tea» •—sin mcougo»— ambulante 
de una vlaza a otra de la Ciudad 
con cada una de las obras que lie 

íable •para un vúbl&o inickt-
do»— o en su opnesíOj el derro­
che técnico, ¿unto con la propie­
dad «abundancia y jmtasifc del 
vestuario eis aon lo W e «Dí'ea» 
se líeua la palma. Futuras f'epiti-
ctones deben prever QUe la visi~. 
bilidOid dfel escenario «ea total des­
de cualquier punto del recirnto, 
modificando Ja situación de los 
asientos o acercando ,a la entrada 
del meo el retablo de la derecha wra isuuu ujw, ae ms oura^ que ite- v̂ '» wv-^ ^j, U v ^ U^I^IÍU, 

va montadas, aihó su tablado en •et, cuy'a fraza bellísima e indispensable Claustro de Santo Domingo; cuya 
fachada v torre del edificio m 
fueran reproducidas como elemen­
to^ decorativos, .en el estreno de 
«Norma» en el Teatro Real. 

E L AUTO 

L a pole-ncia literaria del e ) e 
Moreto-Rabanal paraliza toda be-
Ucosidad crítica antes de aventu­
rarse a voner reparos a la obra 
del creador o a las recomendacio­
nes del profesor. .M escurridizo 
texto de Moreto —aún en los más 
eruditos escudriñadores del Teatro 
Español— ha encontrada su asien­
to en la página antiológica del 
Dr. Rabanal. Florido pórtico abiet 
to a Jas míeles clásicas del euto 

£ L ESCENARIO 

L a farándula, esta vez, no lie-
Qó en carro a Ja, plaga, porque en 
el propio ámbito cotidiano mon­
tó el tungUdo 

Como en la memorable ocasión 
de «El Pleito Matrimonial d e l 
Cuerpo y el Alma»^ jamás hemos ÜÍÍS?O más inteligente aprovecha-
mcenío de nuestros escenarios na-
turaJes* función dp una repre­
sentación ail aire fibre. De los in­
tentos realizados oO¥ algunas prin­
cipales agrupaciones de fuste na­
cional, con tan pobre resullado, 
sobresalp l a sabiduría de «Ditea» 
en dar a la prestancia del escena-
rio natural el enrequecimi-erito p.n 
la medida msts. Que pide el «au­
to». La candad de los elementos 
arquitectónicos, vegetales y corpó­
reos, -uíifeados con tanta mode­
ración. esíuínero,n,üalorados, en el 
sentido más /auorabJc a la repro-
senlación, con la hábil ilumina­
ción indirecta de un juego armó­
nico de focos bien distribuidos. E s 
en este prudente alejamiento del 
esquematismo frío y arqueológico 
—impropio del género e insopor-

necesidad decorativa fué descono­
cida vara los espectadores de las 
primera^ filas de la izquierda. 

LOS ACTORES 

Oov, la distinción de Juan José 
Pérez, nHugo de Wicleef», QUC no 
desmintió el carácter de su perso-
5íaie,. acentuando la valoración del 
v'érso; todos los demás actores, que 
citamos por orden de aparición, 
alcemzaron Un homogéneo nivel 
escénico merecedor de aplausvs en 
mutis y finales de jornadas, Juan 
Francisco Ibáñez. «Demonio», muy 
dhtante de ¿a úmagen que íene-
moí d&l diablo de la teélogía E s ­
colástica, más cercano del de im­
portación «nmde lin Hollytüod^, 
<ino estaba el excelente actor en 
su panel lo comvrendió asi, o le 
fué impuesto?. Antonio Costoya, 
«El Rey Ladislao», encarnó, sin 
duda, 01 más «enhebre» de los 
reyes austríacos que pudiera sos­
pecharse, Mariluu Villar «La Rei­
na iVíargíariía» ¿Hió relieve a su per 
sonaje con Ja dicción, el gesto, la 
apostura, w él elegante lucimiento 
de lo.? aíauios reales, cuidados has-
Éa la elección del color de la. laca 
de las uñas. Inés Santamaría, «la 
Damafi, un tanto enparada en su 
difícil permanencia en escena, Ma-
nuei Lavandeira «El Sacrliíán», 
que a su capacidad hisínónica 
u^ió las facultades para el canto 
P' lar Benilo, «La Labradoril)-) C ñ -
santo Sanmartín y Migueí Arias, 
«saldados del Rey». Baltasar igle­
sia, y Mauro Fernández «pasto­
res». Mercedes Ignacio «Zagala». 

E L E M E N T O S A U X I L I A R E S 

Mención destocada merecen los 
efectos especiales de truenos yi 
relámpagos conseguidos con maes 
i r la íécnica. L a lus, que en oca­
siones hubo de entrar a chorros, 
lo hizo con parpadeo. 

E l espíritu diabólico, ausente de 

la escena, buscó , refugio en l o i 
altavoces, donde empleó stis tro­
tas en infernales acoplatnientos 
y en la tentación de distrasrnoi 
con la escucha de un programa 
radiofónico. 

Los fondos de guitarra, dg&e-
rían esíar mást difuminados, e l 
encanto mágico de la música, tú ' 
cada con la guitarra por José 
Luis Rey, corre el peligro de h& 
cernos olvidar su papel de con? \ 
tropunto de la voz humana, g m i 
declama el verso. Muy bien ta 
discreción con que se utilizó eT 
«coro». 

Insisto en la supresión del con- i 
certante majestuoso para finalizar 
porque los autos no pertenecen 
vX teatro musical. Con esta inten­
ción he dejado para el final la 
mención al áureo Cáliz y blanca 
Forma, en cuya visión celeste 
culmina la emoción religiosa, dett 
«auto». Nada debe turbar la se­
renidad del alma en la contem­
plación de los símbolos del mis-' 
terio más profundo de la fé cris­
tiana: la Sagrada Eucaristía. 

L a perfección teatral de la obra 
de Antonio Moragón, escenografía 
y figurines, llegando a la excelen­
cia plástica en los símbolos del 
Sacramento, es sutieieñte por s i 
sola para servir de apoyatura a 
la alabanza final, en esta cima 
de. la liturgia católica que es el 
auto sacramental. 

Empañaron el brillo de la re-
preservación, la cohetería de bar­
bar ¿smos con que fué leída ta 
presentación, en algún naso n t » 
liando en el propio vocabulario 
teatral 

PERSONAJES T R A S LA 
ESCENA 

Colaboraron a l éxito de te-
puesta en escena, José Morótt, 
utilería; Manuel F . Pensado y 
Mercedes González, vestuario; R i ­
cardo Ouies, Jefe de Maquinaria; 
Antonio Malvido y Margarita Al­
varez, Atrezzo y Bfeotos; Regi­
dores, Baltasar Iglesias y Mauro 
Fernández; Ayudante de Direc­
ción, Francisco Mirarhonies. 

La Dirección de Agustín Ma-
gán, cada vez más segura en la 
ordenación del conjunto, encendié 
el homenaje al más alto misterio 
de la Cristiandad. 

JOAQUIN MEJÜTO 
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C A R T A D E H A M B C R G O 

I n v e s t i g a c i o n e s d e l a 
i n d u s t r i a d e c i g a r r i l l o s 

¿HASTA QUE PUNTO ES PELIGROSO FUMAR? 
H A M B U R C O . — {Por el doc­
tor Johann Mauthncr, p a r a 
E L C O R R E O G A L L E G O ) 

Cuando dentro de algMnas sema­
nas nada menos que 10.000 ratones 
se instalarán en las espaciosas sa­
las de una antigua fábrica de dul­
ces en Hamiburgo, no podrán lespi-
r t r ninguno de los aromas agrada­
bles que anteriormente pasaban poi 

toda la fábrica. La industria alemana 
de cigarrillos gastó la suma de 2 
millones de marcos (óüO.OOO dóla­
res) para transformar esta fábrica 
en una de las mayores estaciones 
de easayos con animales de toda 
Alemania. En este centro de in-
ví&tigación, proyectado ya antes 
de publicarse el test de cigarrillos 
dt los médicos americanos, van a 
ser investigados los efectos del 
cigarrillo así como de una manera 
general del humo de cigarrillos pa­
ra la salud de un sinnúmero de 
experimentos Lo que más intere­
sa es la respuesta a la pregunta 
de gran actualidad, cuáles sustan­
cias en el humo del cigarrillo tie­

nen efecto nocivo a la salud y, 
además, si existe un nexo causal 
entre la formación del cáncer y el 
vicio de fumar cigarrillos o ia sim­
ple inhalación del humo 

Quien sabe apreciar debidamente 
las realizaciones de la química mo-
Gema, no se asombrará del hecho 
de estar la propia industria de ci­
garrillos especialmente empeñada 
en esclarecer problemas de esta 
naturaleza. Práctiacmente hoy na­
da es posible al químico. S i , pol 
ejemplo, se descubriesen las sus­
tancias contenidas en el humo del 
cigarillo que son esipecíficamente 
nocivas a la salud o hasta capa­

ces de originar tumores cancero­
sos, seria sólo una cuestión de 
tiempo el lanzar al mercado ciga-
rillos cuyo humo no contuviese 
!as sustancias nocivas. Nutriendo 
estas esperanzas, la industria de 
cigarrillos está ahora empeñada 
en investigar el problema de la 
nocividad del fumar así como del 
humo propiamente dicho, 

Desde hace más de diez años se 
|;stán pracjticfendo ensayos con 

ratones blancos, en los cuales los 
animales fueron forzados a respi­
rar humo de cigarrillo. Verificóse, 
en cambio, que, debido al «filtro 
natural» representado por la na­
riz de los animales) el humo no 
penetraba en los pulmones. Instin­
tivamente los ratones cesaban d3 
respirar por la boca. E l nuevo ins­
tituto de investigaciones en Ham-
burgo dispondrá, por eso, de ins­
talaciones que no admiten alterna­
tiva alguna: los ratones no ten­
drán otro remedio que el de respi­
rar el humo del cigarrillo. Se cons­
truyeron expresamente veinte má­
quinas de fumar, cada una de laa 
•euales consumirá 1.000 cigarrillos 
por día. 

Simultáneamente se realizan ex­
perimentos semejantes en la Gran 
Bretaña y, en menor escala, en 
Francia, Austria, Suecia, Holanda 
y Suiza, de manera que exitiría la 
posibilidad de llegar, por el inter­
cambio de los resultados de las 
i n v e stigaciones científicas, a un 
«Test Europeo del Cigarillo». 

iPr i tmra Comunión en la capilla de El Pardo ¡ 
W S . V n ' m W ' S m ' m W f 

MADRID. — E n la capilla del Palacio de E l Pardo, recibió su Primera Comunión l a hija á e los! 
Marqiww» de- Villaverde, María de1! Mar, nieta de SS. E E . el Jefe del Estado y señora.—-(Foto E . P.), 

Vigencia de la Retoma Agraria del 
Perú, sin la aprobación del V Congreso 

B E N E F I C I A R A A 3 8 . 2 0 0 F A M I L I A S 
l i l M A — C Crónica, especial de 

" ia A s o c i a F I B L r O I l B E , por 
'Ricardo León P-, para JEIÍ CO-
KX-'.KO G A L L E G O ) . 

A posar de que el Congreso Tía-
©kvnal no l ia despachado total-

nifml* la Ley de .lleforma Agra­
ria r Colonización, ei Poder EJe-
sutívo ha puesto en raaroba esta IUC«IÍÍÍH en diferentes zonas del 
jvaw en lM>r. oficio do 88 200 fami­
lias y a un costo de 16*) nilllones 

aoios (cinco millones y modlo 
do dó'-as*»), «sfniu ha anunciado 
«4 Iillnktrs de Agriculturí!, flr- E n -
s-fíiuo Torres Llosa. 

E n la zona de Sierra Central 
se heti^flciarán con esta anticipa­
da modída de Gobierno, unas 25 000 
familias; en J» zona del río Hua-
UagA Central (plena selva central 
peruana), 2.500, en Chimbóte, puer­
to inarithuo situado a 480 kilóme­
tros al norte de Lima, "00. y en 
l ia Convención, valle del ürubam-
fca (Cuzco), 10.000. 

Imilró el Ministro que los cam-
ipeslnos b^nc'flciado* con la Refor-
•oia Agrag-ia recibirán tierras en 
iar-mü, Individitail « cumuaiitarlat, 
fte oon«tl tu irán unidades familia­
res o m r?vitalizarán las tierras 
eomunaleg. Las tierras serán en-
tr^íaéB* a título oneroso para s©r 
p-«g"»das en 20 .años. 

En la Sierra Centraíl, la Kefor-
liui Agraria ;se aplicará en las 
SOít-OOO hectáreas de la Hacienda 
^AitroMn", qvB ha comprado eíl 
Gobierno, y en 1H« 78.{H)0 heictáreas 
expropiadas en el sp.m de Agosto 
úe] año pasado. 

E nel Huallaga Central, la Re­
forma Agraria ¡será aipOieáda sobre 
la áreas reservadas; en Chimbóte 
sobre tierras exproipiadais; y en 
la Convención, desde la época d« 
la ex-Junta Militar de Cloblerno 
(julio 1902-3ulio 1963) la reforma 
ya está eu marcha. 

Este valle de L a Convención se 
hizo famoso hasta el año pasado 

por haber sido teatro principal de 
las actividades de los guerrille­
ros peruanos 4ue acaudillaba el 
estudlant© ¿e a g" ronomía Huglo 

Blanco, que se hacía llamar el F i ­
del Castro peruano. 

Señaló el Ministro que el Poder 
Ejecutivo tiene un plan de reall-

(Pasa a sexta pág ina) 

e d i a n t e e l P l a n d e G o m u m e a c i ó n 
C r i s t i a n a d e B i e n e s 

Caritas pretende conooep c i e n l í f i c w n l e y ofrecer las soluciones 
a los grandes problemas socio-culturales y económicos de hov 

la Secretaría de Estado del " J De 
Vaticano y fechada el 8 de enerJ 
de 1964, Cáritag recibió una car­
ta en la que Su Santidad al Pa­
pa Pablo V I , se hacía «CQ de los 
trabajos enviados por ésta. «El 
Santo Padre —se decía allí—- ha 
podido aoreoiar en estas documen­
tadas páginas el vasto Drogran^a 
que, dentro del plan trienal de 
promoción y asistencia social y de 
beneficencia, se ha trazado Cáritas 
Española, abarcando aquellos sec­
tores de alimentación, sanidacU 
instrucción, trabajo, vivienda etc., 
en los quo ella puede ser instru­
mento valioso para llevar eficaz­
mente a los individuos v familias, 
con el inensaje evangélico de jus­
ticia y de amor fraternal, un bien­
estar que no desdiga de su condi­
ción de personas e hijos de Dios. 

«Dignos de t o d o encomio son 
los esfuerzos Que se realizan pa­
ra lograr los objetivos propuestos. 
Su Santidad alienta a cuantos es­
tán empeñados ea esta cristiana 
v nobilísima tarea a redoblar con 
ánimo decidido y generoso su co­
laboración...» 

L n . carta dp Su Santidad ex­
presa bien claramente los objeti­
vos de Cáritas y el terreno por 
e] que se mueve. E l espaldarazo 
pontificio a su actuación ha sido 
una garantía y un serio empuje, 

¿QUE E S E L P L A N C, C. B.? 

Cáritas empezó siendo — y esto 
creo que lo recordamos todos— un 
aparato de distribución de la Ayu­
da Social Americana y. en con­
creto, de sus productQc lácteos. 
Junto a esto, fué practicando una 
labor «asistencial». Pero la Comi­
sión^ Episcopal de Caridari y Asis­
tencia Social de la Iglesia confia­
da en 1961 a Cáritas la elabora­
ción del Plan de Promoción So­
cial v Beneficencia de la Iglesia. 
Este Plan tomó en España el nom­
bre df> Comunicación Cristiana de 
Bienes. E l Plan era importante 
porque venía a significar el tes­
timonio público de que la Iglesia 
r . , preocupaba por quienes sufren. 
A l aceptajcío Cáritas, con toda res­
ponsabilidad hubo de lanzarse a 
la búsqueda de unos métodos cien­
tíficos de investigación y plani­
ficación sociológica que hicieran 
aparecer la realidad española en 
todas sus manifestaciones, para 
elaborar con ellas y que hasta los 
últimos necesitados pudieran lle­
gar a esa Comunicación Cristiana 
de Bienes. 

Justo de l a Cueva, joven y di­
námico Secretario permanente del 
Plan, es quien nos facilita cuan­
tos datos nos han sido necesarios 
para 11 e g a r a un conocimiento 
exacto d'ftl trabajo emorendido. 

«Hay algo que nos ha ayudado 
enormemente —me dice— y es que 
el método seguido por Cáritas ha 
sido totalmente científico. Desde 
la hipótesic general del trabajo al 
sondeo de la problemática social 
española, delimitación en z o n a s 
hQjíiogéneg¿ de las 'unidad;® de 
observación, preparación conscien 
te de equipoc de investigación a 
través de cursillos, elaboración de 
datos recogida A - los mismos, et­
cétera, E , tpdo ü£ modelo de pla­
nificación! . social». 

Eli trabajo llegó a dar una des­
cripción completa y detallada dal 
cuadro social de España, con la 
ventaja ^„ tener localizados todos 
los oroblemas en zonas, ya que el 
método «eguído fué el de la obser-

(Pasa a sexta página) 
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A T R A V E S D E L « R E L A Y I I » 

lm foto,, le n t r ada a l t "Expotta-»* <ft» España Inaugumia reefeatemente «n Roma y que « « t é 
siendo visitada por numerosísimo1 público. — { F C T r O F l F L l 

MADRID. — E n uno de los sato .es del octavo píao de la Telefónica se ha comunicado cik^tam^nía 
con Washington a través d*i sa élite "Reiay 11". Estuvieron presentes altos carros de-la ConrmS 

y el embajador ara rícano Mr. Woodward. — (Foto EUROPA PRESS) 

S a n J u l i á n d e M a l p i c a , 
p u e r t o f e l i z 

Por ANTONIO FERNANDEZ ROSAS 
W ¡ NOS diez ki lómetros antes de llegar a la 
W J villa de Car bailo, se hallan las minas del 

Duhra, de donde se extrae la ilmenita. Tras­
pasada aquella villa, y una vez alcanzada la 
cumbre de la alta sierra, ya todo es descender 
hada la costa del mar de Bergantiños. E l monte 
m á s elevado de esta abrupta sierra es el San 
Amaro. Unos ki lómetros m á s de descenso y ve­
remos a la derecha el Océeano inmenso y fascina­
dor. Después de una rápida curva nos hallare­
mos de improviso en el puerto marinero de San 
Jul ián de Malpica, pegado al monte y a las pie­
dras de la costa, como un tierno crustáceo a su 
concha, sin la cual no puede vivir. 

Los moradores de la villa marinera de San 
Jul ián de Malpica. viven de espaldas, a la tierra 
y con los ojos fijos siempre en el mar, que se 
les introduce por todas partes. Cuando los mal-

piqueños abren sus ojos a la vida, ya se tienen 
que enfrentar con la Costa de la Muerte, con 
esa mar de las libertades y .movimientos cósmi­
cos que bate sin piedad y coronado de espumas 
estas abruptas costas del litoral de Galicia. 

E l monte que se yergue al pie de Malpica 
está todo cubierto de verdor de una belleza ex­
traña. Las huertas que allí hay, se hallan todas 
cercadas de pequeños muros, que corresponden 
a los antiguos fosos. Pero en este m o n t e y 
a lo largo de toda la costa que podemos alcan­
zar con la vista no se divisa urí só lo árbol, ni un 
pobre pino sobre cuya rama pudiese posarse un 
negro cuervo, o una gaviota o lindo pombo de 
los que tanto abundan en este puerto. Re aquí 
el grande y maravilloso contraste que ofrecen 
estas villas y puertos de la costa de Bergantiños , 
ion las playas de la ría de Arosa, en donde el 
pino, la encina y el pámpano de la vida y el 
laurel llegan al propio mar. 

E l mar, en la costa atlántica, es el verdadero 
y único paisaje, pues incluso la belleza de la cos­
ta depende de ese mar que la va contorneando 
a su gusto, y con severa arquitectura. Aquí todo 
es grandioso, y lo puro cromatíst ico no vale. E l 
mar es el dueño, el señor y el tirano de este 
mundo atlántico. E l que nace en sus orillas, y 
en sus. playas, de él tiene que vivir y a él tiene 
que obedecer. 

Siendo todavía joven conocí en la Puebla a 
un sacerdote que fué destinado a la parroquia 

del Deán. Venía de Malpica de regentar aquella pa 
rroquia, en donde había sido muy querido. Don 
Miguel Garagarza Elejoste era de ascendencia 
vasca, si bien era nativo de Porto mouro. D o n 
Miguel me hablaba de Malpica, de su gente y de 
su mar brava. 

Ahora, al visitar por primera vez Malpiaz, 
hablamos a los marineros de m á s edad, de don 
Miguel Garagarza, y en efecto, todos le recor­
daban. Don "íiguel murió joven, siendo adminis­
trador del Asilo de Cernadas. 

Pero aquella villa de Malpica de que me ha­
bló don Miguel, hoy es otra cosa. Malpica es un 
pueblo nuevo, completamente transformado. E l 
mar, su señor y tirano le ha mostrado, un tan­
to, su buena entraña y hoy los hijos y marine­
ros de esta villa viven de otra manera. 

Las obras de su puerto han costado algunos 
millones, y todavía hay mucho que hacer. Cada 
a ñ o su flota pesquera va aumentando m á s y su 
pequeña dársena no tiene la suficiente capacidad 
para recoger todos los barcos en días de tem­
poral. 

Algunas de las calles de Malpica son muy 
pintorescas, especialmente la llamada v.Calle del 
Mirador», toda la escalonada, con las casas, azo­

teas y balaustradas mirando al mar. Esta típica 
calle se extiende, trepando el monte denominado 
Cabo de Hornos». Desde esa altura se divisa to­
do el mar abierto. 

Mirando hacia el Norte se ve en .ontananza 
la punta de Hércules ; hacia el Sur y frente a la 
playa de Malpica se halla el Cabo de San Adrián, 
en donde axisie una capilla dedicada a este San­

io. Cercando a este cabo se hallan las islas Si-
sargas. 

Desde la calle del Mirador se divisa todo el 
puerto, repleto de motoras pesqueras que allí 
í laman Ktarrafas)), todas muy bien pintadas. La 
dársena denominada m cañeirayt tiene un gran 
portón, que desciende a modo de guillotina, con 
el cual cierran la dársena por la noche y en días 
de temporal. Allí está la Lonja del vescado. En 
las rocas cercanas al puerto existen unas cuevas 
que sirven de lagosteros. Escribe Jerónimo del 
Hoyo, dignidad dt Cardenal en los tiempos del 
Arzobispo don Maximiliano de Austria, en su li­
bro «Memorias del Arzobispado de Santiago», 
que en aquella época se capturaban gran núme­
ro de ballenas en este puerto. Los vizcaínos eran 
los que se dedicaban a su captura, pagando por 
ello al Arzobispo de Santiago una renta anual 
de siete mil maravedises. L a pesca de 'a ballena 
se llevaba a cabo en el invierno. E l lobo marino 
suele de vez en cuando acercarse a este pimto. 
Los Condes de Altamira cobraban alli sus /oros. 

Las islas Sisargas son tres. En la mapor s 
halla el faro. E n este isla se hallan las nanas 

Malpk 

E l m i r ó n de Malpica es Sen < W J * 
ponemos sea San Julián, Obispo de Toledo, pues 
existieron seis santos con este nombre.^ 

E n Cavón, cercano a Malpica, existió 
nasterio de Agustinos. E n la fmsma t* * ^ 
un convento de monjas, con una capulí '-^r rt_ 
a San Ramón y que fué propiedad ac- ÍO> . <• 
des de San Alberto. , ,„„4nrfi ver-

E n las islas Sisargas se crian los f ^ r £ í ^ 
cebes de Malpica. También ai se cna 
una buena raza de conejos, a los que « 
co?z red, para la repoblación , •. 

Ante la inmensidad sin limites de 'f*ndül0 
nante Océano el espíritu se enajena tie. 
del mar parece cdelanatr ^s . horas, ^on ^ ^ 
rras de Occidente hacia dondê  ^ J * laS 

un trx)-
hubo 

y aunque se le ve morir iodos l0SJ"aí {emTádtá 
inquietas olas del Atlánti<^ con f s u ^ 

llenó de pavor s W ™ d o n ^ - f * para vo'vcr 
con yus 

que 
manos de Déc imo Julio Bruto, e s ^ ^ 
a reaparecer de •nuevo a ilumi1iar 
por encima de la Torre de H é r c u w 
del «Mare Tenebrosum» 

E s ya de 
lie del Mirador contemplamos poi 
el puerto y la villa de Malpica. L a J ^ J 
en 

endm 

zneorosum»- . de ¿ a ca-
noche. Desde 10 rnas f o j e ^ 

última 
Que. 

ca merto y la müa ae m u L ^ - "~rnndo la tre*ca, £ 

ventolina del mar, uno se 
caparazón roqueño de esta pw 
la costa de Bergantiños. trgs deste-

E l faro de las Sisargas ^ ü s ¡ hasta nos-
líos sobre el inquieto mar mientra ^ 
otros llegan los ritmos y melo^Snoche actúa en 
«Estrellas Azules» que a « u e ^ ..mar)). 
pista de la sala de fiestas ^ v sabrosa 

E l que quiera gustar de * h o r * 
carne de pez mrtín, que, vaya - - . , ¿L.fi; qüí w 
al puerto feliz de San Junan de m F ^ „ I S 
la semana de Corpi* celebra todos 
fiestas. 

1 ^ V V % W V a % V V % \ . W A ^ ^ 
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